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D i s c u r s o d e l M i n i s t r o S e c r e t a r i o a l h a c e r 

e n t r e g a d e l a s c o n c l u s i o n e s a l C o n s e j o 

| P o r a c l a m a c i ó n , l a F a l a n g e p i d e a l J e f e 

d e l E s t a d o q u e a c e p t e l a P a l m a d e O r o 

M A D R I D , 1 9 . — E n e l a c t o d e d a u -
ka r» d e l C o n s e j o N a c i o n a l d e J e f e s 
Prov inc ia les d e l M o v i m i e n t o , e l C a u -
j f l l o p r o n u n c i ó e l s i g u i e n t e d i s c u r s o : 

C a m a r a d a s y J e f e s P r o v i n c i a l e s : 
E n e s t e d í a e n q u e c l a u s u r a m o s 

esta a s a m b f e a d e J e f e s P r o v i n c i a l e s , 

¡Ies W q I í s 
O r d e n a c i ó n d e l a i n d u s t r i a 

$ r 8 s i n e r a r - M o d i i i c a c i ó n d e l 

i s t a t u t o d e c l a s e s p a s i v a s 

M A D R I D 2 0 . — i E ü e l d í i h o y 
i p a r e c l ó efl n ú m e r o 3 0 d e a B o l e t i n 
w l c i a l d e l a i s C o r t e a E s p a ñ o l á i s , , e n 
él q u e s e p u b l i c a u n a o r d e n d ' e l e e -
fior p r e s i d e n í i e e n v i a n d o a l a C o m i -
I tón d e I n d u i s i l r i a y C o m e r c i o , p a r a 
w e s t u d i o , e i p r o y e c t o d e l e y s o b r e 
o r d e n a c i ó n d e l a i n i d u s t r i a r e s i n e r a , 
iuuyo t e x t o s e i n s e r t a . 

Se a d v i e r t e q u i e l e s s e ñ a r e s P r o -
« i r a d o r é s . c u a l q u i e r a q u e s e a l a C o -
o t o i á n a q u e p e r t e n e z c a n , p u e d e n , 
ta u s o d e l d e r e d h o q u e l e s c o n f i e r e 
el a r t í c u l o 3 5 d e l r e g í a m i e n t o , e n v i a r 
a l a p o n e n c i a l 3 a e n m i e n d a s q u e e s -
u n e p e r t i n e n t e s f o r m u l a r a l a t o ­
t a l i d a d o a l a r t i c u l a d o , e n u n p l a z o 
fe 15 d í a s . 

L a c i t a d a p o n e n c i a e s t á c o m j p u e e -
» p o r D . C s r l o s A b o l l a d o A r i b a u . 
* { . L u i s M a r í a A l d s s o r o G u t u r b a y . 
*>. J o s é M a r í a L a p u é r t a y d e l a s 
rozas , D . J u a n A n t o n i o P a r e r a v 
moreno y D . C a r l o s R e i n S e g u r a . 
* i 5 í E i i C a t a m b i é n e l p r o y e o t o d e 
n M i f i c a c i d n de)! a r t i c u l o 6 6 d e l v i ­
l o t e e s t a t u t o d i e c l a s e s p a s i v a s d e l 
f j ^ o , e n e l q u e e n t e n d e r á l a C o -
JJK&n d e D e f e n s a N a c i o n a l p u d i e n -
¿T P ^ e n t a r s e e n m i e n d a s ¿ 1 m i s m o 
Z ^ T ®rjZ0 y d f r m á s c o n d i c i o n e s r e -
frlaoientariaB. 
i i o1? !3 J ! o t é S r a - r l a p o n e n c i a q u e h a 

e s t u d i a r l o , h a n s i d o d e s u ñ a d o s l o s 
P a r a d o r e s d o n S a l v a d o r D í a z 
S ^ 1 ' d o n W e n c e s l a o G o n z á l e z 
v w e r o s y d o n A i g u s t í n M u ñ o z G r a n -

d e s p u é s d e l a s i n t e n s a s t a r e a s e n q u e 
h a b é i s e s c u c h a d o l a v o z a u t o r i z a d a d e 
n u e s t r a s J e r a r q u í a s r e s p o n s a b l e s d r l o s 
p r i n c i p a l e s s e r v i c i o s y e n c o n t r a d o e l 
c a u c e p o r é l q u e d i s c u r r e n v u e s t r a s 
i n i c i a t i v a s , h e c o n s i d e r a d o c o n v e n i e n t e 
c e r r a r e s t a s s e s i o n e s c o n u n a s p a l a b r a s 
q u e o s s i r v a n a m o d o d e c o n s i g n a y 
q u e o s e x p r e s e n t a m b i é n d e q u e f o r m a 
e l m a n d o p a r t i c i p a d b v u e s t r a s i n q u i e ­
t u d e s . 

D e e s t a f o r m a g e l l e v a a c a b o e l J u e g o 
p o l í t i c o d e q u e e l E s t a d o r e c i b a a t r a ­
v é s d e l a F a l a n g e l a s i n q u i e t u d e s d e l 
p u e b l o y q u e a q i f ó l h a g a l l e g a r a toa-
v é s d e v o s o t r o s a t o d o s l o s r i n c o n e s 
l a s c o n s i g n a s p a r a s u s e r v i c i o . 

L a u n i d a d d e l o s e s p a ñ o l e s e s y s e r á 
p l e n a . L a s p a l i f e r a ? q u e e l e v á i s - e l 
p r e á m b u l o d e v u e s t r a s c o n c l u s i o n e s , e n 
q u e d e s t a c a n e n t r e v u e s t r a s i n q u i e t u ­
d e s v u e s t r o a m o r a l a s i n s t i t u c i o n e s , 
v u e s t r o e s p í r i t u d e s e r v i c i o , e s t á n g r a 
b a d o s e n E s p a ñ a d e s d a l o s p r i m e r o s 
d í a s g e n u e s t r a C r u z a d a . 

N u e s t r o M o v i m i e n t o n o n e c e s i t a 
— d e c í a m u y b i e n e l M i n i s t r o S e c r e t a 
r i o — d e m i l i c i a s a r m a d a s , y n o l a s ne< 
c e s i t a p o r q u e l o s p r i m e r o s d í a s d e l M o ­
v i m i e n t o , c u a n d o s e a l z ó e n l o s c u a r 
t e l e s y e n l a s c o m a n d a n c i a s l a v o z d e 
r e b e l d í a d e u n E j é r c i t o c o n t r a l a ' o p r e ­
s i ó n y l a d e c a d e n c i a d e E s p a ñ a , s e 
u n i e r o n p a r a s i e m p r e l a F a l a n g e y e l 
E j é r c i t o q u e n o p u e d e o l v i d a r q u i e n e s 
f u e r o n l o s q u e a c u d i e r o n a s u s f i l a s . . . 

A q u í c e r c a , p r ó x i m o a e s t e l u g a r , e n 
e l C u a r t e l d e l a M o n t a ñ a , ¿ q u i é n e s 
f u e r o n l o s q u e m u r i e r o n c o n n u e s t r o s 
g e n e r a l e s , c o n n u e s t r o s j e f e s y c o n 
n u e s t r o s o f i c i a l e s ? P u e s s i c o n a q u e l 
r é g i m e n y e n a q u e l s i s t e m a l a F a l a n ­
g e r e p r e s e n t a n d o a l p u e b l o f u é l a q u e 
a c u d i ó a l o s c u a r t e l e s l l e v á n d o l e l a 
s a v i a p o p u l a r d e l A l z a m i e n t o y e l E j é r ­
c i t o c o n s t i t u y ó e l m á s f i e l d e f e n s o r d e 
n u e s t r a d o c t r i n a , a l m e z c l a r s e e n n u e s ­
t r a s a n g r e s e f u n d i ó y s e c o n s a g r é 
n u e s t r a u n i d a d . ( G r a n d e s a p l a u s o s ) 

M u c h o e s l o c o n s e g u i d o h a s t a a h o r a , 
p e r o m u c h o m á s a m b i c i o n a m o s l o g r a r . 
E s v e r d a d q u e h e m o s s u p e r a d o e l p e » 
r í o d o m á s d i f í c i l d e o r g a n i z a c i ó n , d e 
d e p u r a c i ó n y d e c a p a c i t a c i ó n d e n u e s ­
t r o s m a n d o s ; p e r o , s i h e m o s d e r e s ­
p o n d e r a l o s d i c t a d o s d e n u e s t r a d o c ­
t r i n a , n e c e s i t a m o s s e r c a d a d í a m á s 
e x i g e n t e s e n l a a u s t e r i d a d , e n d r i g o r 
y e n l a d i s c i p l i n a d e c u a n t o s m i l i t e n 
e n n u e s t r o c a m p o . 
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S O B R E y i p m R Z A , S I N O S O B R E 
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E l i l a f e y e n l a s u p e r i o r i d a d mht* 
l o s d e m á s s e b a s a e l d e r e c h o p a r a e n ­
c u a d r a r y d i r i á r a 5DS o t r * * ) . E l m a n ­
d o m r d e b e ^ ^ S r c a n á á r « o b r ? 1 » f u e r e » , 
s i n o s o b r e l a r a z ó n y l a s u p e r i o r i d a d 
m o r a l d e l q u e l o e j e r c e . 

V o s o t r o s s a b é i s q u e l o s a c o n t e c i m i e n ­
t o s d e l a H i s t o r i a e n l o s q u e l a v o l u n ­
t a d d e u n p u e b l o s e e x p r e s a e n f o r ­
m a r e v o l u c i o n a r i a , t i e n e n u n a s u p e r ­
f i c i e p o l í t i c a , p e r o s u f o n d o é s e m i ­
n e n t e m e n t e h i s t ó r i c o y S o c i a l ; p o r e l l o 
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5? V ^ t í L l ^ i ™ 1 h a e n d u r e c i -
í í a s , v i , r r J a 1 A r a n t e l o s ú l t i m o s 
í ^ n o e v 1 o , j a d o i m p r a c t i c a b l e s ] ! 
^ e s t a / i ^ . c ? r r e b ^ a s . C o n l a l u c ! 

E s c u e l a d e f o r m a c i ó n 

f a l a n g i s t a 

S a n t i a g o A p ó s t o l 

C l a u s o r a d e l cuno 

municipa'es 

d e J uecei 

A y e r p o r Ja t a r d e t u v o l u g a r l a 
c l a u s u r a d e l c u r s o d é J u e c e s m u n i c i ­
p a l e s q u e v e n í a c e l e b r á n d o s e d e s d e e l 
d í a 7 . 

P o r ¡ a m a ñ a n a d l ó u n a l e c c i ó n s o ­
b r e e l F u e r o d e l T r a b a j o e l c a m a r a d a 
M a n u e l B l a n c o 0 . " s , j e f e d e l c u r s o . 

A l a s c i n c o d e l a t a r d e e l m a g i s ­
t r a d o d o n M a r c i a l d e l R í o , p r o n u n c i ó 
u n a c o n f e r e n c i a s o b r e e l t e m a " R e ­
g i s t r o C i v i l " . T e r m i n a d a é s t a se c e ­
l e b r ó e l a c t o o f i c i a ] d e c l a u s u r a , b a j o 
l a p r e s i d e n c i a d e d o n V i c t o r C o v i á n , 
p r e s i d e n t e d e l a A u d i e n c i a y g o b e r ­
n a d o r c i v i l i n t e r i n o y c o n a s i s t e n c i a 
d e v a r i o s m a g i s t r a d o s q u e d i e r o n 
c o n f e r e n c i a s d u r a n t e e l c u r s o , e l j e f e 
p r o v i n c i a l a c c i d e n t a l d é l M o v i m i e n t o , 
c a m a r a d a A s o r e y y o t r a s J e r a r q u í a s . 

EL c a m a r a d a A s o r e y p r e n u n c i ó s u 
ú l t i m a c o n f e r e n c i a s o b r e e l t e m a 
" U n c o n c e p t o d e l a J u s t i c i a " , t e r ­
m i n a d a l a c u a l e l g o b e r n a d o r c i v i l 
i n t e r i n o d i r i g i ó u n a s c á l i d a s p a l a b r a s 
a l o s a s i s t e n t e s a l c u r s i l l o , • s o b r e l a 
m i s i ó n q u e l e s e s t a b a e n c o m e n d a d a 
a l f r e n t e d e s u s c a r g o s . 

D a r ^ « m á m e n l e o o i o n e - , A l f i n a l s e . c a n t ó e l C a r a a i S o l . 
ffi? . e i c o n t r a r i o ¡ a s i t u a c i ó n es d a n d o e i s e f i o i C o v i á n los. « r i t o s d e 

^ « E J ^ i r i g o r . 

' n a " w ^ e í n , v i e r n o ha c o m e n ­
to e i f j ^ . 3 , 1 1 * 1 Q u e s e e x t i e n d e p o r 

^ esta? ^ n ^ ' • i l t ; w ? r a 5 - U O n ^ m e n a 

!?? ^ b a S i r C Í - n - - ? U e d , e - a f í r 1 1 1 ^ 

l o a b a 

N o r t e / n t e a e x c e p c i ó n d e l s e c t o r 

5a i ^ t f í n i f 1 ! I a ^ i c i a t i v a c a r a c t e r l -
; « e n c i a & i ^ é g i c o s , p e r o a d i -
S ? , ^ ^ i n v i e r n o d é l 
í ? l I a W t J V e z i a a c t i v i d a d n o e s 

P o r ^ ^ l L s . o l a m s n ; t e b o l o b e - j 

d o d e h o m b r e s d e e d a d e s d i f e r e n t e s y 
p r o f e s i o n e s d i v e r g a s t y q u e p r o c e d e n ­
t e s d e d i s t i n t a s t e n d e n c i a s h a n v e ­
n i d o a c o n ñ u i r e n l a u n i d a d firme d e 
l a F a l a n g e p u e s t a a l s e r v i c i o d é E s ­
p a ñ a , t r a b a j a n d o c o n e n t u s i a s m o y 
c o n a f á n e n e l e s t u d i o d e l a s i t u a ­
c i ó n a o t u s i l e n s u s ó r d e n e s p o l í t i c o , 
s o c i a l , e c o n ó m i c o y a d m i n i s t r a t i v o , 
h a n c o n c r e t a d o c o m o r e s u l t a d o d e 
s u s t a r e a s u n a s e r i e d e i d e a s q u e 
o f r e c e m o s r e s i p e t u o e a m e n t é a V u e s ­
t r a E x c e l e n c i a , c o m o r e s u m e n d e l a s 
a p o r t a c i o n e s p e r s o n a l e s d e l o s c i n ­
c u e n t a s j e f e s d e l M o v i m i e n t o e n l a s 
p r o v i n c i a s d e E t e p a ñ a , f u n d i d e s e n 
u n a a b s o l u t a i d e n t i d a d d é p a r e c e r e s , 
n a c i d a d e c o m ú n a f á n d e s e r v i r a 
E s p a ñ a y d e l a l e a l e i n q u e b r a n t a b l e 
a d h e s i ó n a l a s p e r s o n a s y a l o s p r i n ­
c i p i o s q u e l a e n o a m a n . 

P r o c e d e n t e s d e l a g e o g r a f í a d i v e r ­
s a d e n u e s t r o P e n i n s u l a , i n q u i e t u d e s 
m u y h o n d a s h a n v e n i d o a m a n i f e s t a r - , 
s e h a c i e n d o p r e s e n t e u n e s t a d o g e ­
n e r a l q u e d e m u e s t r a d e m o d o o l a r o 
q u e s i o i e n e s g r a n d e é l c a m i n o q u e 
c o n d i f i c u l t a d e s y e s f u e r z o s s e h a i d o 

• V e n c i e n d o , a u n r e s t a m u c h o p o r a n ­
d a r , h ? 6 t a a l c a n z a r l a . r e a l i z a c i ó n 
p l e n a d e ' l o s p o s t u l a d o s filosóficos y 
p o l í t i c o s q u e e n c a m a n e l M o v i m i e n t o . 

N U E S T R A F O R M U L A S O C I A L 

F R E N T E A L C O M U N I S M O 

E n d í a s e n q u e e l m u n d o s e d e s ­
q u i c i a e n m e d i o d e l a s c o n v u l s i o n e s 
d e u n a g u e r r a t r e m e n d a , l a s e r á í ü -
d a d t r a n q u i l a e n q u e " v i v e n u e s t r o 
p u e b l o m e r c e d ' a l a p o l í t i c a d e u n 
C a u d i l l o v i c t o r i o s o , p e r m i t e a q u i é ­
n e s v i v i m o s y o c u i p a m o s e n l a p o l í ­
t i c a p u e s t o s d e d i r e c c i ó n , p o d a m o s 
c o n t e m p l a r e l p a s a d o y a n a l i z a r l a s 
c i r c u n s t a n c i a s d e l p r e s e n t e , o t e a r d e 
u n m o d o b i e n c l a r o c u a l h a d e s e r 
e l m u n d o d e l p o r v e n i r . N o s o t r o s , l a 
F a l a n g e , E s p a ñ a . s ? b e m o s q u e e l f u ­
t u r o d a r á f ó r m u l a s s o c i a l e s m u y 
a v a n z a d a s , y e n e s t e s e n t i d o l a e v o ­
l u c i ó n d e l a H u m a n i d a d e s i n d i s c u ­
t i b l e . M a r c h a m o s a l a c a b e z a d e e s e 
m o v i m i e n t o , n o m e c á n i c a m e n t e p o r 

e l p e s o d e l o s d e m á s , s i n o a b r i e n d o 
c a m i n o p o r 

J o s é L u i s d e A r r e s e , M i n i s t r o 

S e c r e t a r i o G e n e r a l d e l M o v i m i e n t o 

v e r d a d , d e s u j u s t i c i a y d e s u n é -
c e s i d a d . 

N o p o d e m o s s e r v i m o s d e u n a s 
f ó t r m u l i a s p o l í t i c a s g a s t a d a s ¡ p o r e l 
c a t a c l i s m o d e u n a g u e r r a m u n d i a l 
Y l a v o z d e E s p a ñ a , y s u p r e s e n c i a 
h a ^ d e s e r q u i é n s e ñ a l e l a n o r m a d e ­
finitiva q u e s e c l a v e g e n i a l m e n t e e n 
l a s p á g i n a s d e l a H i s t o r i a U n i v e r s a l . 

a l m i r a r a l f u t u r o , u n a a f i r m a ­
c i ó n n a c e d e l e n j u c i a m é n t o c o m ú n 
d é l h e c h o r u s o . E l m u n d o q u e h a d e 
v e n i r n o s e r á c o m u n i s t a . Y n o l o 
s e r á p o r q u e e l c o m u n i s m o q u e e s 
u n a r e v o l u c i ó n p o l í t i c a l o g r a d a , e s 
u n a r e v o l u c i ó n s o c i a l f r a c a s a d a . ' D e ­
c i m o s r e v o l u c i ó n p o l í t i c a l o g r a d a e n 
c u a n t o h a p u e s t o é n t e n s i ó n t o d a s 
l a s e n e r g í a s n a c i o n a l e s , p r o p o r c i o ­
n a n d o a a q u e l p a í s u n a c a p a c i d a d d e 
r e s i s t e n c i a y d á n d o l e b i s e p a r a s e ­
g u i r u n a p o l í t i c a d e e x p a n s i ó n i m ­
p e r i a l i s t a y d e o p r e s i ó n d e l a s p e ­
q u e ñ a s n a c i o n a l i d a d e s , h a m a r c a d o 
u n a c o n t i n u i d a d c o n " la p o l í t i c a d e 
l o s z a r e s . A f i r m a m o s e l f r a c a s o d e 
l a r e v o i l u c i á n s o c i a l c o m u n i s t a ^ m e s t o 
q u e l e j o s d e m e j o r a r s e s é n s i b l e m e n -

i w n m i m m m i i m i i i i m i t t i i i i i i i m i m i 

d u c t o r e s , é s t o s p e n m a o e c e n e s t á n * 
c a d o s e n u n n i v e l d e v i d a I n f r a h u ­
m a n a . L a f ó r m u l a s o c i a t l c o m u n i s t a 
d e o p r e s i ó n « B C l a v i z a d o r a , e l b á r b a ­
r o s o m e t i m i e n t o d e l h o m b r e a u a 
n u e v o f e u d a l i s m o , n o p u e d e f o r m a ? 
e n m o d o a l g u n o l a b a s e d é u n a H u * 

( C O N T I N U A E N O C T A V A P L A N A ) 

E L C A U D I L L O 

p r e s e n c i ó u n a 

f u n c i ó n d e g a f a 

c e l e b r a d a e n c i 

T e a t r o E s p a ñ o l 

M A D R I D 1 9 . — P r e s i d i d a p o r 
S u B x c é l e n c i a e l J e f e d e l E s t a d o 
7e h a c e l e b r a d o e s t a n o c h e e n e 
T e a t r o E s p a ñ o l u n a f u n c i ó n d e 
j a l a e n h o n o r d e l C o n s e j o d e j e f e s 
p r o v i n c i a l e s d e F . E . T . y d e l a s 
1 . O , N . S . q u e a c t u a l m e n t e s e 
r e ú n e e n M a d r i d . 

L a c o m p a ñ í a d e l T e a t r o E s p a -
l o l p u s o e n e s c e n a c o n e l m á x i m o 
í s p i e n d o r l a g r a n t r a g e d i a d e S h a -
K e s p e a r e " R o m e o y J u l i e t a " , 

S u E x c e l e n c i a e l J e f e d e l E s t a ­
d o l l e g ó a l T e a t r o E s p a ñ o l a l a s 
o n c e m e n o s c u a r t o y s e g u i d a m e n -
t e p e n e t r ó e n e l p a l c o p r o s c e n i o 
q u e o c u p ó e n c o m p a ñ í a d e s u e s ­
p o s a . E l p ú b l i c o q u e l l e n a b a p o r 
c o m p l e t o t o d a s l a s l o c a l i d a d e s , s a -
u d ó a l C a u d i l l o b r a z o e n a l t o y 

c o n é l t r i p l e g r i t o d e ¡ ¡ F r a n c o ! ? 
¡ F r a n c o ! ! ¡ ¡ F r a n c o ! ! 

T o d o s l o s p a l c o g ^ p l a t e a s e s t a ­
c a n o c u p a d o s p o r e l G o b i e r n o , j e 
f e s p r o v i n c i a l e s y a l t a s i e r a r q u í a s 
d e l M o v i m i e n t o . 
P o c o d e s p u é s d e l l e g a r S u E x o e -
I s n c i a c o m e n z ó l a r e p r e s e n t a c i ó n , 
q u e e s t u v o p a t r o c i n a d a p o r l a v i -
c e s e c r e t a r í a d e E d u c a c i ó n P o u u -
l a r — ( C I F R A . ) 
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O 
E n h Audiencia comenzó a celebrarse un juicio oral contra dos sujetos acu­

sados de asesinato. E l fiscal solicita pena de muerte para los dos encartados. Los 
pasillos del Palacio de Justicia estuvieron concurridísimos de público deseoso de 
presenciar el proceso. 

Según una estadística. L a Corma juega este año 2 . 2 2 0 . 0 0 0 pesetas a la Lote-
. srío de Nochebuena. Existe la curiosa circumlancia de que aun no han sido co~ 
. hradas 3 0 0 . 0 0 0 pesetas del sorteo del pasado año. 

H a sido identificado el muerto aparecido en la carretera de Los Castras. Se 
• trata de un marinero domiciliado en la calle de Ramón y Cajal. 

E n el puente ferroviario de Puentcdenme, un tren de mercancías lanzó a un 
hombre por encima del pretil a la playa de Cabanas. Fué recogido xa cadáver. 

Entraron en puerto tres barcos, uno de ellos el "Romen", con pasaje y carga> 
procedente de Tenerife. 

S a n t o d e l d í a 

. 8 A N T O T O M A S , A P O S T O L 
T o m á s llamado Didino, fué pesca 

é o r de G-aUlea. Admirablemente con 
firmado en la fe por aparic ión de Je' 
sucristo, que se ros refh&re hoy en 
«•l Evangelio, predicó esta misma fe 
n I09 partos y persas, hasta los c p » -
fines de la India, 

k f e m é r i a e s 

sx D E N O V I E M B R E D E i « 5 7 9 " 
V I C E N T E J U A N M A C I P . C O N O ­
C I D O P O R J U A N D E J U A N E S 

J u a n d e J u a n e s q u e , s e p f ú n s e d e d u c e 
í í s l a o a r t í d a d e e n t e r r a m i e n t o n a c i ó e n 
S S 2 3 , d e b i ó d e e s t u d i a r e n I t a l i a , d o n d e 

«5 n o f u é d i s c í o u l o d e R a f a e l , p u e s t o 
rtns é s t e m u r i ó e n 1 5 2 0 . a p r e n d i ó a l 
s m e n o g l o m e j o r d e a q u e l l a é p o c a e x ­
t r a o r d i n a r i a . 

F u é T u a n d e J u a n e s u n a r t i s t a d e 
p r o f u n d o e s p í r i t u r e l i g i o s o h a s t a « 1 
m m t o d e q u e a n t e s d e e m p e z a r u n a 
e b r a s e p r é p a r a b a c o n l o s S a n t o s S a ­
c r a m e n t o s , v a s í s u i m a s r e n d e l a V i r ­
g e n d e l a C o n c e o c i ó n t i e n e t a l b e l l e z a 
v. s u n e r i o r e s p i r i t u a l i d a d q u e r > a r e c e 

• s e t í a r u n a i n s p i r a c i ó n s u p e r i o r . 

C o n t r a j o m a t r i m o n i o c o n J e r ó n i m a 
C o m e s v s e e s t a b l e c i ó e n V a l e n c i a , 

e l a s e n s e ñ a n z a s d e s u t i l l e r c r e a -
. ton l a p o d e r o s a e s c u e l a v a l e n c i a n a , 

as t a p i c e s t e i l d o s e n F l a n d e s p a r a 
- t e d r a l 6 e V a l e n c i a s o b r e d i s e ñ o s 

-•ds e ' í t e t j t n t o r o n e r e p r e s e n t a n l o s m i s -
í r e r i o r d e l a V i d a d e N u e s t r a S e ñ o r a 
f m u y b e l l o s y m a g i s t r a l e s s u s c u a -
í r o s c e n e l t e m a d e l a " C e n a d e l S a l ­
i c o r " , e t i l o s c u a l e s e s d i f í c i l m e n t e 
t ; i j r ) e r a b l e . 

S u o b r a m a e s t r a e s e l " M a r t i r i o d e 
E s t e b a n " , q u e s e . c u s t o d i a e n e l 

Museo d e l P r a d o , v o t r a s m u c h a s o b r a s 
d é é l fipruran e n V i l e n c i a , e n « 1 M u s e o 

• f M L o u v r e . d e P a r í s , y e n o t r o s J u s r a r e s 
c í " m u e r t e a c a e c i ó e n B o c a i r e n t e j e n 

« í o n d e t i n t a b a e l r e t s b l o m a y o r d e l a 
p á r r o n u i a . a u e n o p u d o c o n c l u i r . 

T u a n d e J u a n e s e s u n o d e l o s s r a n -
«ÍH P i n t o r e s e s p a ñ o l e s , y u n e u n a p f r a n 
¿ f u l z u r a a s u e n o r m e m a e s t r i a e n e l 
d i b u j o y e n l a c o m p o s i c i ó n . 

F J t i e m p o 

D ? t o s f a c i l i t a d o s p o r e l C b s e r y a t o -
. r i o d e L a C o r u ñ a , a l a s 1 9 h o r a s d e l 
QÍ3 . d e a y e r . 

P r e s i ó n m é d i a a 0 g r a d o s y a l n i ­
v e l d e l m a r e n m / m . 7 3 6 . 0 0 ; T e m p e ­
r a t u r a m á x i m a . 1 1 , a l a s 1 6 ; i d . m i -
n i n n 6 . a l a s 6 . 4 5 ; i d . m e d i a 9 . 4 ; H u ­
m e d a d m e d i a e n % 9 4 ; D i r e c c i ó n m á s 
f r e c u e n t e d e l v i e n t o S . O . ; V e l c c i d a d 
m e d i a e n ' k i l ó m e t r o s p o r h o r a , 7 4 ; R e ­
c o r r i d o t o t a l d e l v i e n t o e n 2 4 h o r s e 
e n k i l ó m e t r o s . 1 6 8 ; V i s i b i l i d a d m e d i a 
e n k i l ó m é t r o g " 1 5 ; L l u v i a r e g i s t r a d a 

•én 2 4 h o r a s p o r m e t r o c u a d r a d o , 2; 
i S s í a d o d e l a m a r , m a r e j a d a . 

S U S C R I P C I O N P A R A E l 

M O N U M E N T O N A C I O N A L 

A L S A G R A D O C O R A Z O N 

D E J E S U S 

S t n m a a n t e r i o r , 4 . 9 8 3 . 5 0 p e s e t a » . -
R o s a r i o . 1 0 . 
T o t a l r e c a u d a d o h a s t a l a f e c h a 

á $ 3 . 5 0 . 

D O t O R E S G O L P f 
GONTUSÍONES REUM, 

i E M B R O C A C I O N 

H E O C U L É ! 
«O A C M ! L M I M C N T O C S B A M 

A L I V I A T O D O D O L O R 

N O T A S L O C A L E S 

C U P O N D E C I E G O S . — 9 8 5 p r e m i a d o 

a y e r . 

G O B I E 3 R N O M I L I T A R . — P a r a 
u n a s u n t o r e l a c i o n a d o o o n l a p e n ­
s i ó n q u e t i e n e s o l i c i t a d a d e b e 
p e r s o n a r s e e n l a S é c c i ó a d e C o n i t a b i -
l l d s d d e l a S u b i n s p e c c i ó n G e n e r a l d e 
S e r v i c i o s y M o v i l i z a c i ó n , s i t a e n e l 

G o b i e r n o M i l i t a r d e e s t a p l a z a , d o ­
ñ a F r a n c i s c a U c h a S a l o r i o , l a q u é t e ­
n í a s u i n t e r i o r d o m i c i l i o e n l a c a l l e 
d e l O r z á n n ú m e r o 6 6 . 

P U E R T O . — E n t r a r o n : " M o n t e B i z -
c a r g u i " , d e S 3 n t a n d e r c o n c a r g a g e ­
n e r a l ; " I t a " , d e G i j ó n . c o n c a r b ó n ; 
" R o m e u " . d e T e n e r i f e , c o n p a s a j e y 
c a r g a g e n e r a l . 

S a l i e r o n : " C a r u s o " , c o n c a r b ó n p a ­
r a V i g o q u e h a b í a e n t r a d o d e a r r i ­
b a d a ; " R í a d e C a m a r i ñ a s " , p a r a 
S ^ n F e l i ú d e G u i x o l s . c o n c a r b ó n ; 
" C u a t r o A m i g o s " , p a r a C a m a r i ñ a s , 
e n l a s t r e . 

S e e s p e r a n : • T u n t a A l m i n a " y 
" M o n t e D a r o c a " , c o n . c a r b ó n . 

m m m i m 
J ó v e n e s d e A . C 

P a s a d o m a ñ a n a j u e v e s , d a r á c o ­
m i e n z o a l a s s i e t e y m e d i a d e l a t a r d e , 
e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a ^ t o T o ­
m á s e l T r i d u o q u e l e s J ó v e n e s d e A . C 
d e d i c a n a s o l e m n i z a r l a f e s t i v i d a d , d e 
s u P a t r o n o , S a n J u a n E v a n g e l i f t a . 

D e b e r á n a s i s t i r l o s j ó v e n e s y a s p i ­
r a n t e s d e t o d o s l e s C e n t r o s p a r r o q u i a ­
l e s . A s i m i s m o e s t a r á n p r e s e n t e s t o d a s 
l a s B a n d e r a s y B a n d e r i n e s . 

L o s s e r m o n e s d e l T r i d u o e s t á n a c a r ­
g o d e l R - P . U b a l d o S a n z . R é d e n t e - , 
r i s t a . 

r e n u e v a \ m m m m H m M m m 

U n a e n t i d a d c o m e r c i a l , 2 . 0 0 0 pese l tas . 

én p o c a s s e m a n a s , a p o c o 

c o s t e , s e c a p a c i t a r á p a r o 

c o n s e g u i r u n m a g n í f i c o e m ­

p l e o . D e c í d a s e e n s e g u i d a . 

' •DA AHORA MISMO NUESTRO POUFTO " A " 

ACADEMIA CCC 
A P A R T A D O 1 0 8 > S A N S E B A S T I A N 

N u n t r m curial >• permiten « tud io r tin' «ate 
>dt iv cota c o n t a b i l i d a d • ' ca lculo m«» 
.can t i l • c o c c i p o n d t n c i o c o m c r c i o l t 
c o i t u > « • o l b a A i l j t n o • d a c e i o c i o t . 
• c a r p i M f i o • • b o n i i t t f i o • m c i o l u » 
§>e • •Uctncidad • afta M i i i l • O.-III groficae. 

P I D A N Y P R U E B E N 

dos productos únicos: 

E R E Z - Q U I N A R U I Z 

N C H E R U I Z 
de la Casa 
F E L I X R U I Z Y R U I Z , d e J e r e z ' A r t e P u b l i c ' 

J e r o g í f i c o n u m . 2 2 4 

S E 

A 

¿ O u r ó y a d e l a h e r i d a ? 

S o l u c i ó n a l c r u c i g r a m a d e l d o m i n g o : 

H O R I Z O N T A L E S — A . U z , D e ; B , 
R a b e r o n e s ; C , A p r n a l a d o ; D A d a a e -
r o ; E , C ó m o d o s ; F . C o s e n ; G , R o r ; 
H A m a - s a d o . 

' V B R T I C A L i E i S . — 1 . C u r a ; 2 , Z a -
p a z j 3 , B ^ d o o ; 4 , E r - a m o r a ; 5 , A r a ­
n o s o s ; 6 , O l e d e r a ; 7 , N a r ó n ; 8 , D e ­
d o s ; 9 , T e s o . 

t A l A N O E f S R A f t O L A 
| TRADICIONAL i S I A 

Y DE 1 AS K 0,N.-S, 
S E O C I O N F E M E N I N A 

T o d a s l a s c a m a r a d a s e n f e r m e r a s d e 
P E T y d e l a s J O N S , s e p r e s e n t a r á n e l 
l u n e s d í a 1 3 a l a s o c h o e n p u n t o d e 
l a n o c h e e a e l s a l ó n d e a c t o s p a r a 
a s i s t i r a l a O r a c i ó n d e l o s C a l d o s , y 
t r a t a r d e u n a s u n t o d e s u m o i n t e r é s . 

L A D E L E G A D A P R O V I N C I A L . 
F A L A N G E S D E L M A R 

P a r a u n a s u n t o r e l a c i o n a d o c o n e l 
s e r v i c i o s e r u e g a a l m a r i n e r o G u ­
m e r s i n d o P é r e z R o m e r o , d o m i c i l i a d o 
e n L o s C a & t r o s 1 6 , s e p r é s e n t e e n e s ­
t a D e l e g - a c i ó n r e g i ó n ? ! d e l a s F a l a n ­
g e s d e l M a r . é l m i é r c o l e s d í a 2 2 d u ­
r a n t e l a s h o r a s d e 1 0 á a 1 ó d e 4 a 7 . 

L a C o r u ñ a t e n d r á e n E n e r o ' 

E s c u e l a d e C u l t u r a R e l i g i o s a • 

Con hora y media de c i a s e semanal estará 

al a lcance incluso de las personas más ocupadas 

E n f ; e o f r a s m a t e r i a s , s e e x p l i c á i s e i D o g m a , l a M o r a l 

C a t ó l i c a , ! a D o c t r i n a W i a l d e l a I g l e s i a y U H u i o i i s 

d e ( a R e l i g i ó n C r i s t i a n a 

E n « n a d e s u s ú l t u m s r e u n i o n e s d e 
t r a b a j o , l a J u n t a T e r r i l o r i a J l d e A c c i ó n 
C a t ó l i c a d e L a C o r u ñ a h a a c o r d a d o l a s 
l i n e a s g e n e r a l e s de l a E n s e ñ a n z a d e C u l ­
t u r a R e l i g i o s a q u e ^ p o r d m o m e n t o p r e ­
t e n d e o r g a n i z a r « n e s t e c i u d a d p a r a p o ­
n e r l a a l a l c a n c e d e t o d o s i los c o r u ñ e s e s 
q u e d e ' s t c n a d q u i r i r l a , y c u y a i n a u g u r a ­
c i ó n sie h a r á e n c u á n t o q u e d e n u l t i m a - -
d o s l o s de<ta l les d e p r o g r a m a , p r o f e s o r e s , 
l o c a l , e t c . , c o n !a e s p e r a n z a d e q u e e l 
c o m e n z ó sea i n m e d o t a m e n l t e d e s p u é s d e 
l a s a c t u a l e s ' v a c a c i o n e s d e N a v i d a d y A ñ o 
N u e v o . S e q u i e r e q u e l a i n a u g u r a c i ó n sea 
l o m á s t a r d e e n l a m i t a d d e l m e s d e e n e ­
r o p r ó x i m o a fin d s d i s p o n e r d e l m a y o r 
t i e m p o p o s i b l e p a r a d d e e a r r o l l o d e l o s 
p r o g r a m a s . 

T e n i e n d o e n c u e n t a q u e s o n m u c h o s l o s 
q ú e d e s e a n a c t u a l m e n t e a d q u i r i r c o n o c i ­
m i e n t o s q u e s i n o s e a n e l e m e n t a l e s , p r e ­
p a r e n a l m e n o r p a r a o t r o s d e t i p o supe­
r i o r , l a J u n t a T e r r k o r i a l p r e t e n d e e n e s ­
t a p r i m e r a e^apa p o n e r e n m a r c h a u n a 
" E S C U E L A I N T E R P A R R O Q U I A L 
D E C U L T U R A R E L I G I O S A " h a s t a 
t a n t o l o s P á r r o c o s d e L a C o r u ñ a c Ó n l a 
c o o p e r a c i ó n d e ' u s p r o p i a s J u n t a s P a r r o ­
q u i a l e s d e A c c i ó n C a t ó í i c a se e n c u e n t r e n 
e n é i s p o s i c ' ó n d e o r g a n i z a r s u s E s c u e l a s 
P a r r o q u i a l e s ' r e s p e c t i v a s a m e d i d a q u e Jas 
n e c e s i d a d e s d e s u P a r r o q u i a l i o r e q u i e ­
r a n . 

E s t a " E S C U E L A I N T E R P A R R O ­
Q U I A L D E C U L T U R A R E L I G I O ­
S A " e s í a q u e v a a c o m e n z a r a f u n c i ó 
n a r a m e d i a d o s d e e n e r o p r ó x i m o . S u 
p l a n d e e s t u d i o s d e s a r r o l l a r á el p r o g r a -
m a c o m p l e t o q u e c o r r e s i p c n d e a l C U E S ­
T I O N A R I O G E N E R A L e l a b o r a d o ñ o r 
l a D i r e c c i ó n C e n t r a l d e l a A c c i ó n C a ­
t ó l i c a E s p a ñ o l a d e 1 9 4 1 p a r a l a s r e u n i ó * 
nes d e e s t u d i o d e l o s s o c i o s a c t i v o s e n l o s 

N u e s t r a S o c i e d a d 

B O D A . — A n t e é l a l t a r , m a y o r d e 
l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n t i a g o , 
c o n t r a j e r o n m a t r i m o n i o l a s e ñ o r i t a 
M a r í a d e l o s R e m e d i e s C a s a l A g r á 
y D . J u a n M i g u e l G ó m e z , B e n d i j o 
l a u n i ó n e l I l t m o . ST. A b a d d e l a -
C o l e g i a t a D . S a n t i a g o F e r n á n d e z , 
q u e i m p u s o a l a n o v i a l a i n s i g n i a 
d e M u j e r d e A c c i ó n C a t ó l i c a . A p a ­
d r i n a r o n a l o s c o n t r a y e n t e s e l t e n i e n 
t e d e I n f a n t e r í a D . M a n u e l M i g u e ' 
G ó m e z , h e r m a n o d e l n o v i o , y l a s e ­
ñ o r i t a C a r m i ñ a C a s a l , h e r m a n a d e 
l a d e s p o s a d a . 

F i r m a r o n e l a o t a c o m o t e s t i g o s , 
D . D a n i e l R o d r í g u e z F e r n á n d e z , c a ­
p i t á n m é d i c o , D . J u a n V á z q u e z F i -
v e r o , D . R a m i r o A l v a r e z G i l . d o n 
V i e t o r i a n o V á r e l a A l v a r e z , D . J a i ­
m e P e r e i r a R e y y D . M a n u e l P a m -
p á n P r a d o , i n s p e c t o r p r o v i n c i a l d e l 
M o v i m i e n t o . 

D i ó f e d e l a c t o e l a b o g a d o y t e ­
n i e n t e d e I n f a n t e r í a D . L u i s D í a z 
Ahoy. 

L o s r e c i é n c a s a d o s s a l i e r o n e n v i a ­
j e n u p c i a l a v i s i t a r v a r i a s p o b l a c i o ­
n e s d e E s p a ñ a . 

P E T I C I O N D E M A N O . — P o r 
d o n J o s é B a r a l l o b r e d e l c o m e r c i o d e 
e s t a p l a z a , y p a r a s u h e r m a n o d o n 
S a l v a d o r , h a s i d o p e d i d a a l o s s e ñ o ­
r e s d e L o s a d a R o d r í g u e z l a m a n o d e 
GU h e r m a n a C a r m i ñ a . 

L a b o d a h a s i d o fijada p a r a f e c h a 
p r ó x i m a . 

D E S T I N O . — H a s i d o d e s t i n a d o a 
B a l e a r e s e l a u d i t o r d e d i v i s i ó n d o n 
H e r r . á n d e M a r t í n - B a r b a d i l l o y d e 
P a ú l . 

V I A J E R O S . — L l e g a r o n d e M a ­
d r i d d o n J o s é f r e i r é , s u e s p o s a y QUS 
h i j o s . 

— H o y s a l d r á n e n a u t o m ó v i l p a ­
r a l a c a p i t a l d e E s p a ñ a , d o n A n t o ­
n i o C o r t é s C i e n f u e g o s J o v e l l a n c s y 
s u h e r m a n o A n s e l m o . * 

— S a l i ó p a r a M a d r i d , d o n d e p a ­
s a r á e l i n v i e r n o l a s e ñ o r i t a A n t o -
ñ i t a G o n z á l e z V i l l a r y S a i n z d e B e -
r a n d a . 

— L l e g a r o n d e a q u e l l a c a p i t a l e l 
g e r e n t e d e E L I D E A L G A L L E G O 
d o n F r a n c i s c o Z a p i c o A r a u j o y s u 
e s p o s a d o ñ a J u a n a C a b r e r a ; d o n J o a ­
q u í n L ó p e z R ú a y F r e y r e d e A n d r a -
d e y d o n J o s é C h á s R o d r í g u e z . 

— R e g r e s a r o n d e O r e n s e d o ñ a 

M a r í a A l v a r e z A l o n s o v i u d a d e V á z ­
q u e z G u l i a s y s u h i j a M a r y L u z . 

— D e B a r c e l o n a l l e g ó D . A n d r é s 
C o n d e V á z q u e z . 

— R e g r e s ó d e M a d r i d l a s e ñ o r i t a 
M a r í a L u i s a O b a n z a F e i j ó o . 

— L l e g a r o n d e C á d i z d o n J o a q u í n 
P o n t e N a y a , s u e s p o s a d o ñ a A b e -
l a r d a V á r e l a ' y s u n i e t o J o a q u í n P e 
d r o M e n é n d e z . 

C O Ñ A C R O S O N 

G o b i e r n o C i v i l 
S A N C I O N E S 

A F l o r e n c i o A l o n s o C o m e s a ñ a , J e ­
s ú s L e m a C h i c o , d e V í g o , 2 5 0 p e s e ­
t a s a c a d a u n o , p o r f a l t a s a l a m o ­
r a l . 

A R a m ó n D ü b r a S a n d e , A n t o n i o 
G a r c í a I g l e s i a s , d e L a r a c h a é l p r i ­
m e r o y d e C a r b a l l o e l s e g u n d o 2 5 
p e s e t a s p o r v i a j a r s i n d o c u m e n t a c i ó n 

A J e s ú s B a r r e i r o V i g o , M a n u e l C a . 
n o s a T a j e , d e C a m a r i ñ a s , 5 0 0 p e s e ­
t a s p o r e x t r a c c i ó n c l a n d e s t i r a d e 
w o l f r a m . 

A J e s ú s A b e i j ó n M o r a l e s , 1 5 0 p e ­
s e t a s p o r h a c e r u n a i n s t a n c i a c a l u m 
n i o s a . E s v e c i n o d e N o y a . 

A M a r í a D í a z M a r a ñ a , d e C u l i c r e ­
d o . A n a R o m á n R u m b o , d e A r t e i j o , 
A n d r e a B a r r a l S a a . J o s e f a S a m p e 
d r o L o i s , d e C o r u ñ a , 2 5 p e s e t a s a 
c a d a v i n a , p o r c o m p r a r f u e r a d e l r e ­
c i n t o d e l a f e r i a . 

A A n t o n i o O r o s a C a s a s , d e P u é n -
t e d e u m e , 5 0 p e s e t a s p o r e m b r i a g u e z 
y e s c á n d a l o . 

A l a l c a l d e d e l A y u n t a m i e n t o d e 
N e d a , 1 0 0 p e s e t a s p o r i n c u m p l i m i e n ­
t o d e u n s e r v i c i o i n t e r e s a d o . 

A V i c e n t e O h a r ' ó u P a z , d e N e d a , 
5 0 p e s e t a s p o r e m b r i a g u e z y e s c á n 
d a l o . 

A R a m o n a B e c e r r a P u e n t e M a r í a 
B e c e r r a P u e n t e , d e L a r a c h a , 5 0 p e 
s e t a s a c a d a u n a , p o r e s c á n d a l o , i n ­
s u l t o s y b l a s f e m i a . 

A C á n d i d o V á r e l a M o s c o s o , L u i s 
V á r e l a M o s c o s o . L u c r e d i o R i a l A b J d , 

A A n t o n i o N e i r a F r a i z d e C o r u -
d e A r z ú a . 5 0 p e s e t a s p o r b l a s f e m a r 
ñ a . 7 5 p e s e t a s p o r e s c á n d j l o e i n d o ­
c u m e n t a d o , i 

m m s m I 

H O Y . — U N E S T R E N O C U M B R E E N D I A L A B O R A B L E 
" C I F E S A " P R E S E N T A 

T e n í a d o s n o v i o s a t e n t í s i m o s , p e r o e l t r e n l e i m p u s o u n m a r i d o . . . 
q u e n o e i a n i n g u n o d e l o s d o s . 

L A C U L P A F U E D E L T R E N 
L a m á s d i v e r t i d a y a m e n a c o m e d i a m u s i c a l . L a p i n t o r e s c a 

p r i s i ó n d o n d e n a d i e q u e r í a s a l i r , y t o d o s e n t r a r 

I R A S E M A D 1 L I A N 

d u l c e i n g e n u a d e " A l a s n u e v e , l e c c i ó n 
d e q u í m i c a " , e n u n a p e l í c u l a d i v e r t i ­

d í s i m a , s i m p á t i c a , m a r a v i l l o s a 
4 — 6 — - 8 — IO^S 

C e n t r o s d e A c c i ó n C a t ó l i c a . ' La? , 

r i a s q u e a b a r c a s o n h s s igu i en t e s •nm*" 

I n t r ^ u c c i ó n y e x p o s i c i ó n del b n o ^ 
C a t ó l . c o . gm'. 

E x p o s i c i ó n de l a M o r a l C a t ó l i c a . ' V 
N o c i o n e s d e L i t u r g i a . 

P r i n c i p i o s f u n d a m e n t a l e s de h DOCK. 
n a SOL a l d e l a Ig-les-.a. ^ 

A c c i ó n C a ü ó ü c a . ( P r i n c i p i o s Gené ra l e , 
y N o r m a s e s p e c i a l e s p a r a l a A . C & 
p a ñ o ' . a ) . • 

N o c i o n e s d e l a H i s t o r i a de la R e l ú r A , 
C r i s t i a n a , 

U N D I A S E M A N A L 
C o n o b j e t o d e q u e es tas e n s e ñ a n j a s es.'' 

t é n a l a l c a n c e i n c l u s o de l a s ' p é r s t o a , • 
m á s o c u p a d a s — q u e d i s p o n e n ' de m - ? 
t i e m p o — s e h a a c o r c ' a d o q u e s ó l o se den 
u n a v e z e n s e m a n a , c o n d í a dist :nto mra 
l a s m u j e r e s y p a r a l o s h o m b r e s . Su dn, 
r a c ; ó n n o e x c e d e r á de h o r a y m a d i a ' ^ ' 
t r i b u i d a e n d o s l e c c i o n e s de asignatura, 
d i s t i n t a s , c o n t r e s c u a r t o s de- ho ra • 
u n a y u n c u a r t o d e h o r a l i b r e etimedio 
p a r a d e s c a n s o e n t r e u n a y o t r a . 

A d e m á s , l a E s c u e l a o r g a n i z a r á indi, 
p e n d i e n t e m e n t e d e a q u e l l a s lecciones bre. 
v e s c u r s i l l o s s o b r e m a t e r i a s concretas dj 
o t r a s d i s c i p l i n a s t e o l ó g i c a s o relackwa. 
d a s p r ó x i m a m e n t e c o n l a cu i l iu ra reL 
ar iosa. 

C Y B A 
G A R A N T I Z A t o d a s l a s P L U M A S ' 

E S T I L O G R A F I C A S q u e v e n d é 
T A L L E R D E R E P A R A C I O N E S 1 

d e i i m u m o s 
T* E T R ' 0 

R O S A L I A C A S T R O 
H O Y . a l a s 4 . 6 , 8 • xoUs 

E x i t o d e l a s e n t i m e n t a l p r o d u c c i í a ! 

• A L I C I A R O M A Y 

J A C I N T O Q U I N C O C B Í 

¡ D r a m á t i c a ! ¡ ¡ I n s u p e r a b l e ! jSuMifflí! 

P R O N T O : E S T R E N O . 

" E l o i a e s t á d e b a j o d e u n almendro' ' 

" C I N E A Y E N Í D T 
¡ E X I T O F O R M I D A B L E ! 

H O Y . a l a s 4 . 6 , 8 y i o ' 4 S 

L a m a g i s t r a l s u p e r p r o d u c c i ó n « 
A R T I S T A S A S O C I A D O S 

e n e s p a ñ o l • i H 

L Y D I A 
c o n M E R L E O B E R O N 

U n a p r o d u c c i ó n d e A l e x a n d e r Kord i 

J U E V E S : O t r o a c ó n t e c i m i / n t o ene; 

m a t c R r á f i c o d e " A r t i s t a s A s o c i a w 

L A D Y H A M I L T O N 

U n a p r o d u c c i ó n d e A l e x a n d e r Kontó 

U n a ' D i r e c c i ó n ' d e ' A l e x a n d e r KOTM 

¡ E X I T O C L A M O R O S O ! 

R o b e r t D o n a t C r e e r G a r s o n 

3 ' 4 S — 5 ' 4 5 _ 8 — i o ' 4 5 

S A B A D O : ¡ E s t r e n o c u m b r e . 

O C H O M U J E R E S Y U N j g g 

A L T O : 4 , 6 . 8 y i o ' 4 S . r n , ¿ . 

. B A J O : 3 ' 4 S , 5 ' 4 S . 8 ' i S 

" U N I V E R S A L " P R E S E ^ v . n 

d e l i c i o s a D I A N A D U R B I * 

m m & t o s Í 4 A N ^ 
( E n e s p a ñ o l ) , ^ 

S e c u n d a d a a d m i r a b l e m e n t e 

M e l v y n D o u g l ^ s y J a c , I ! e r e e s t r n9 
P r o n t o : G r a n d i o s o p r i m e r r R , 

E S O Q U E L L A M A N A M ^ 

T o t a l m e n t e e n c o l o g ^ ^ 

L A S O L A N A 

T o d o s l o s d í a s , t a r d e y ^ fíC 

G R A N D E S B A I L ^ 

A m e n i z a d o s p o r • e l e x t r a 0 
" Q U I N T E T O M A R I X J S 

J u e v e s , d í a 2 3 . 

G U A N T E . 

S e r v i c i o d i a r l o d e 
E s p e c i a l i d a d e n b c a a s y » . tyV 
S e r v i c i o d e A u t o m ó v i l . ^ ^ ¿ 1 0 * 

D E M O D A 



E L I D E A L Q J I L L i a O 

E D I T O R I A L 

S y É V A E T A P A 

h Kachival d¿ Jefes provinciales de Fahn-ge ha clausurado sus tareas 
gi Consejo i brillantísima presidido por el Caudiilo, al que han concw 

con ^ J y n n v las más altas jerarquías del Estada. Se ha pretendido, sin dw 
¿¡¿o el Gooifr ^ ^ trascendencia que los rectores de la vida política na-
I resdm d e J f e 

ovfobkjl ¡¿^¡grincios, puede lleqarsc a resultados mucho más favorables en futu-
tuaciones. "Nuestro Movimiento, ha dichi el Caudillo, ha de demostrar su 

fltí '̂dad v su lozanía para renovarse y transformarse". Falange, como tantas ve~ 
í ' ha proclamado—ayer mismo nuevatarnte por el Ministro Secretario—no es 

^ resaltar ae ^ Consejo que durante ocho días ha oído la opinión de los je-
¿ m i coneeaei representaban y. por lo tanto*, en su conjunto la voz de todo 
jes provtnctaie , H ^ problemas más importantes planteados en sus demarcaciones, 
d país, ^erf- mt,0 ¡os cafnaradas que desempeñan Delegaciones de Servicios han 
¿1 propia generttles de la labor hasta ahora realizada y las posibilidadei 
txpvesto ^ porven'r. No cabe duda que de este contacto necesario y opor-
it actua n Lfiios tienen a su cargo fimciones directivas, han de seguirse fructí-
^ ^Zhldos en la nueva etapa que va a ser iniciada. 
fetos reJÍ j¡n0 puesto fin a las tareas del Consejo con un magnífico discurso 

£1 ^aHa ,os ioS SUyost ha sido al propio tiempo que una ratificación de fe en 
O1'1, COrA v eficacia de los postulados políticos del Movimiento y de un llama-
¡a verdad * ios jefes para continuar trabajando con mayor intensidad 
bienio ai ^ MMfl exposición acertadísima y bien meditada de los pra-
y cr'^M^-nclpa¡eSi especialmente de orden social, planteados en nuestra P a t r h y 
blemas P ^Cesario buscar acertada resolución a través de la labor de las diver-
9 • Muciones de la Falange. Ante todo, ha sido superado el período más difícil 
¡¡¡s m í • t-¿Mt ¿e depuración y de capacitación de miestros mandos, pero es h ~ 
^ flhíí mu a base de una concentración de funciones y, sobre todo, de una orde-

te* 5ua^¿o político, ni un programa, smr> m sistetna. político que pretende basar 
Vn instituciones en el reconocimiento de la personalidad y libertad del hombre. 
*P eso ha de buscar en la fuerza de sus principios v_ en la capacidad de sus con-
inores las posibilidades para una constante renovación que, sin negar lo que es 
Tldcmental e invariabte dentro del credo falangista, haga de la Falange el instrw 

mió Político eficaz para las grandes tareas que el país demanda y el Estado está 
^ tuesto a servir. Esto sin importar gran cosa que, como siempre ha sucedido, al-
¿LAS pretendan encontrar contradicciones donde no existen o traten de oponer obs-
íicubs con su incomprensión o maledicencia a la gran empresa nacional. 

No es fácil recoger en um breve glosa, motivada por la apremiante actuaiHdad, 
\nAos los aspectos del aleccionador discurso del Caudillo. Puede decirse que no ha 

edado ni una sola cuestión que afecte al recinto de la vida nacional, sin que ha-
f tenido el debido estudio y a la par la más acertada resolución. Especialmente, 
v" sucede siempre a través de toda la actuación del Jefe del Estado,> se advier-
É> «i meesante preocupación por el problema social que ocupa el puesto de honor 
ie nuestras inquietudes, porque, en definitiva, de él dependen en grandísima parte 
¡os demás problemas. E l Caudillo ha pedido a los jefes provinciales que estudien 
deienidamenie de cerca los problemas planteados en sus demarcaciones, para que 
encuentren en las altas esferas de la Gobernación las soluciones debidas, y que es­
timulen a cuantos dependen de su jurisdicción jerárquica para ̂  que pongan en ¿ 4 
eumHitniento de su deber un alto espíritu de sacrificio y servicio. Estudio de los 
h-obletms. ordenación del trabajo, disciplina y, sobre toda, conservar y avivar la 
ft v el optimismo que son los atributos de la Falange. No olvidar que el mando 
no debe descansar sobre la fuerza, sino sobre la razón y la superioridad mortot del 
m lo ejerce. E s indudable que estamos en presencia de una nuei>a etapa cuyos 
)¿ones han sido señalados en las conclusiones del Consejo Nacional de Jefes *3e 
Táknqe y en el discurso pronunciado Por el Caudillo y Jefe del Estado. 

R e p a r t o d e p r e m i o s 

a o s a l u m n o s m á s 

a p l i c a d o s d e l a s 

E s c u e l a s d e e s t e 

t é r m i n o 

E l próximo m i é r c o l e s , d í a 22 d e l 
ititma!, a Izs d i e z c u a r e n t a y c i n c o 
ie k m s f i a n a , e e c e l e b r a r á e n e l « a -
•An de s e s i o n e s d e l P a J a c i o M n m l c i -
MJ el s e t o d e l a d i s t r i t o u c i ó n d e p r e ­
c i o s a l o s a l u m n o s m á s a p l i c a d o s d e 
[26 E s c u e l a s N a c i c n a l e s d e e s t e t é r -
mmo m u n i c i p a l , c u y o n ú m e r o e x c e ­
d e r á d e q u i n i e n t o s a l u m n o s . 

A es te a c t o , c o m o e n a ñ o s a n t e ­
riores, e s t á n i n v i t a d o s e l E x c m o . s e -
t o r G o b e r n a d o r c i v i l d e l a p r o v i n -
fti j e f e p r o v i n c i a l d e a M o v i m i e n t o , 
delegado p r o v i n c i a l d e l S . E . M . , d e ­
legado p r o v i o c i a l d e l S.- E . U - , P r e s i ­
dente d e l a J u n t a p r o v i n c i a l d e p r i ­
m e n E n s e ñ a n z a , i n s p e c t o r j e f e d e 
la E n s e ñ a n z a , j e f e d e l a s e c c i ó n a d ­
m i n i s t r a t i v a d e l a E n s e ñ a n z a p r é ­
n d e n t e d e l a A s o c i a c i ó n C a t ó l i c a d e 
Padres d e F a m i l i a , a s í c o m o t o d o s 
los f e ñ o r e s v o c a l e s d e l a J u n t a m u -
' ü c i p a l d e p r i m e r a E n s e ñ a n z a 

Perceptores de c l a s e s 

pas v a s 

D o n a t i v o s e f e c t u a d o s 

p o r l a C o m a n d a c i a 

d e M a r i n a c o n 

e l i m p o r t e d e p e s c a 

i n t e r v e n i d a 

R e f u g i o d e l a C a r i d a d . 1 . 5 0 0 p e s e t a s ; 
A c c i ó n C a t ó l i c a d e l a P a r r o q u i a d e 
S a n t a L u c r a , p a r a u n a . c a n a s t i l l a p a r a 
u n h i j o d e p e s c a d o r , 5 0 0 ; H o g a r d e 
S a n t a M a r g a r i t a , i s ó ' p s ; A s i l o d e A n ­
c i a n o s , 1 3 9 ' 1 5 ; A n g e l d e l a G u a r d a , 
1 3 9 . T o t a l , 2 . 4 3 5 ' 1 0 p e s e t a s . 

O F I C I N A P R O V I N C I A L D E E S ­
T A D I S T I C A Y C O L O C A C I O N 

P a r a t r a b a j a r e n B a d a j o z ise p r e c i s a n 
o f i c i a f e s a j u s t a d o r e s e s p e c i a l i z a d o s e n r e -
c o n s t í t u c i ó n d e a u t o m ó v i l e s . 

L o s p r o d u c t o r e s a i q u i e n e s ' i n l t e r e s e e s t a 
o f e r t a d e t r a b a j o p u e d e n p e r s o n a r s e e n 
l a O f i c i n a C o m a r c a l d e E s t a d í s t i c a y C o ­
l o c a c i ó n , d o n d e s e r á n a m i p i i a m e i n ^ i n f o r ­
m a d o s . 

L a C o r u ñ a . 2 0 d e d i c i e m b r e d e 1 9 4 3 . 

L A M E N i S U A L E D í A D 
D E D l d E M B R E 

^ f f t o r i z a d a p o r l a D i r e c c i ó n G é -
oora l d e l T e s o r o ( B . . O . U a c t u a l ) l a 
a p e r t u r a d e l p a g o d e l a m e n s u a l i d a d 
« o i c i e m b r e a p a r t i r d < a d í a 20 d e l 
^ " ¡ a i . s e a d v i e r t e a l o s p e r c e p t o r e s 
n a A ¿ 66 P ^ i v a ^ q u e t i e n e n c o m s i g -
m T l ^ ^ b e r e s e n e s t a T e s o r e r í a , 
^ p u e d e n h a c e r s e e f e c t i v o s l o s d e l 
o m f f ^ ^ a d o d e 9 - a 12,30 loes d í a s ! 

n t , ^ n t i n u a c i ó n s e e x p r e s a n : 
i d ¿ M ^ Y 2 1 - - ^ M o n t e p í o M i l i t a r , 
t e í : « i 1 • r é i n u n e r a t o r j a s , e x c e d e n -

D f f * e ^ 0 n e s « d e l P a t r i m o n i o , 
f r a M ^ l y ^ - - R e t i r a d o s d e Q u e -ñr*An*J f i l a d o s , 
í e m v ^ n ó m i n a s e n g e -

i ^ a ^ . - - ^ r u c e á d e t r o p a . 
^ j S 0 5 " ! ^ 15 d e d i c i e m b r e 1943. 

^ r e l e g a d o d e H a c i e n d a 
F a m i o G a r d a A b o a l 

A S P I R I N A 

Aprobado po> I * Ceiuuta Sanuina n* 

S e p i d e p e n a d e m u e r t e 

p a r a d o s p r o c e s a d o s 

a c u s a d o s d e a s e s i n a t o 

E l j u i c i o o r a ! c o m e n z ó a c e l e b r a r s e 

a y e r e n l a A u d i e n c i a d e L a C o r u ñ a 

M U I Z C I I S T A R 
^ t i l ^ T d Í 8 P > 1 0 I A L P A R A E 8 T 0 I V I A Q O S D E 

L o s p a s i l l o s d e l a A u d i e n c i a s e h a n 
v i s t o a y e r m u y c o n c u r r i d o s d e p ú b l i c c 
c o n m o t i v o d e l a c e l e b r a c i ó n d e u n 
j u i c i o o r a l e n e l c u a l s e p i d e l a p e n a ü e 
m u e r t e p a r a c a d a u n o d e l o s d o s p r o ­
c e s a d o s q u e o c u p a n e l b a n q u i l l o . 

L a c a u s a h a b í a s i d o i n c o a d a e n e i 
J u z g a d o d e I n s t r u c c i ó n d e E l F e r r o l 
d e l C a u d i l l o . 

P a r a v e r y f a l l a r e s t a c a u s a , d a d a l a 
g r a v e d a d d e l a s p e n a s q u e s e p i d e n p o r 
e l^ r e p r e s e n t a n t e d e l a L e y , s e c o n s t i t u ­
y ó a y e r u n a S a l a e x t r a o r d i n a r i a , c o m ­
p u e s t a p o r c i n c o s e ñ o r e s m a g i s t r a d o s , 
q u e p r e s i d e e l l i m o . S r , D . N i c o l á s 
B a d í a A l v a r e z . 

E n l a a c u s a c i ó n a c t ú a e l f i s c a l - j e f e , 
l i m o . S r . D . P e d r o ' A l c á n t a r a . ' 

P a r a a s i s t i r * a l j u i c i o o r a l c o n c u r r i e ^ 
r o n a v e r a l P a l a c i o d e J u s t i c i a n u m e ­
r o s a s p e r s o n a s d e l a c a p i t a l , y h a n s i d o 
m u c h o s l o s v e c i n o s d e l a p a r r o q u i a d e 
L a g o ( V a l d o v i ñ o ) q u e c o n e l m i s m o 
o b j e t o h a n v e n i d o a L a C o r u ñ a . 

L a d e f e n s a d e l o s p r o c e s a d o s e s t á 
e n c o m e n d a d a a l o s l e t r a d o s c o r u ñ e s e s 
d o n A u r e l i o F e r n á n d e z G a r c í a y d o n 
M a n u e l C a s á s F e r n á n d e z . 

A y e r p o r l a m a ñ a n a , p r e v i o e l c o -
r r e > s p o n d i e n t e i n t e r r o g a t o r i o d e l o s p r o ­
c e s a d o s , s e d i ó l a v o z d e " A u d i e n c i a 
p ú b l i c a " , y l a S a l a s e l l e n ó d e e s p e c ­
t a d o r e s d e s e o s o s d e s e g u i r p a s o a p a s o 
l a s i n c i d e n c i a s d e e s t a c a u s a s e n s a c i o n a l 

L A P R U E B A T E S T I F I C A L 

A c t o s e g u i d o d i ó c o m i e n z o l a p r u e b a 
t e s t i f i c a l . E s t a b a n c i t a d o s p a r a d e s f i l a r 
p o r e s t r a d o s 4 4 t e s t i g o s : s e i s p o r p a r t e 
d e l M i n i s t e r i o fiscal, y e l r e s t o p o r l a s 
d e f e n s a s . D e e s t o s ú l t i m o s n o c o n c u ­
r r i e r o n t o d o s , y a l g u n o s d e l o s q u e 
a s i s t i e r o n f u e r o n r e c u s a d o s . 

L a p r á c t i c a d e l a p r u e b a t e s t i f i c a l 
d u r ó t o d a l a m a ñ a n a , y a l a s d o s d e l a 
t a r d e s e s u s p e n d i ó l a v i s t a d e l a c a u s a 
p a r a r e n u d a r l a h o y , p o r l a m a ñ a n a . 
U N O D E L O S P R O C E S A D O S S E 

C O N F I E S A A U T O R 

A l i n i c i a r s e l a s e s i ó n d e a y e r , e a « 1 
i n t e r r o g a t o r i o , u n o d e l o s p r o c e s a d o i s , 
L u i s L a g o a G ó m e z , s e c o n f e s ó a u t o r 
d e l d e l i t o d e a s e s i n a t o d e q u e s e l e 
a c u s a , y d i j o q u e e l o t r o p r o c e s a d o , 
V i c e n t e V u g a P i f i e i r o . h a b í a p a r t i c i ­
p a d o c o n é l e n l o s h e c h o s d e a u t o s . 

V i s t a e s t a d e c l a r a c i ó n ^ l a ú n i c a l a b o r 
p o r p a r t e d e l a s d e f e n s a s , e n l a p r u e b a 
t e s t i f i c a l , s e c o n c r e t ó a l , d e s c a r g o d e 
h e c h o s e n l o q u e - r e s p e c t a a l p r o c e s a d o 
V i c e n t e V e i g a P i ñ e i r o . 

A é s t e k> d e f i e n d e e l l e t r a d o s e ñ o r 
C a s á s , y a L a g o a G ó m e z e l s e ñ o r 
F e r n á n d e z G a r c í a ( d o n A u r e l i o ) 
L O S H E C H O S D E A U T O S . S E ­
G U N L A S C O N C L U S I O N E S D E L 

F I S C A L 

L a s c o n c l u s i o n e s p r o v i s i o n a l e s , e n s u 
p r i m e r a p a r t a d o , r e l a t a n e n l a f o r m a 
s i g u i e n t e l o s h e c h o s d e a u t o s : 

P r ó x i m a m e n t e a- l a s d i e z d e l a n o ­
c h e , a p r o v e c h a d a d e p r o p ó s i t o p a r a 
m a y o r f a c i l i d a d e n l a c o m i s i ó n d e l h e 
c h o y p r o b a b i l i d a d e s d e i m p u n i d a d , d e ! 
2 d e f e b r e r o d e 1 9 4 1 . e n e l c a m i n o v e ­
c i n a l d e T r a l a b o u z a , l u g a r d e l V i l a r , 
p a r r o q u i a d e L a g o , d e l t é r m i n o d e V a l ­
d o v i ñ o , e l p r o c e s a d o L u i s L a g o a G ó ­
m e z , d e 2 4 a ñ o s , d e m a l a c o n d u c t a y 
s i n a n t e c e d e n t e s p e n a l e s , s e e n c o n t r ó 
c o n e l t a m b i é n p r o c e s a d o V i c e n t e V t w 
g a P i ñ e i r o , d e 3 8 a ñ o s , d e m a l a c o n 
d u c t a y s i n d a t o s p e n a l e s , y c o n v e r ­
s a n d o s o b r e l a e n e m i s t a d q u e p o r r a ­
z o n e s d e l o f i c i o m e d i a b a e n t r e e l p r i ­
m e r o y M a n u e l V i c e n t e L ó p e z , m a ­
n i f e s t ó V e i g a q u e a q u e l l a n o c h e e r a 
m o m e n t o o p o r t u n o q u e d e b í a a p r o v e ­
c h a r p a r a d a r u n o s . t r a s t a z o s a V i c e n t e 
L ó p e z y a l e j a r l o d e f i n i i t i v a m e n t e d e ! 
l u g a r . 

P o n i é n d o s e a m b o s d e c o m p l e t o 
a c u e d o , s e a p o s t a r o n o c u l t o s e n e l c a ­
m i n o a n t e s d i c h o , a r m a d o s d e s e n d o s 
g a r r o t e s , e n e s p e r a d e q u e p a s a r a l a 
v í c t i m a , q u e n e c e s a r i a m e n t e t e n í a q u e 
h a c e r l o p o r d i c h o s i t i o , d e s p u é s d e 
h a b l a r c o n s u n o v i a , y d e r e g r e s o a s u 
c a s a . 

Y . e n e f e c t o , c u a n d o l l e g ó a l c a m i n o , 
a m b o s p r o c e s a d o s l o a g r e d i e r o n r á p i d a 
e i n o p i n a d a m e n t e , d á n d o l e c o n l o s p a ­
l o s v a r i o s g o l p e s e n l a c a b e z a , q u e l e 
h i c i e r o n c a e r a s u e l o , s i n s e n t i d o , p e n o 
q u e j á n d o s e d é b i l m e n t e , p o r l o q u e , a d -
v i r t i e n d o V e i g a q u e p o d í a v i v i r a u n 
b a s t a n t e t i e m p o , y c o n s u s l a m e n t o s 
c o m p r o m e t e r l o s , e n t r e a m b o s p r o c e s a ­
d o s l e v a n t a r o n e i c u e r p o d e M a n u e l 
V i c e n t e L ó p e z , t r a n s p o r t á n d o l o a u n 
a l p e n d r e d e u n a c a s a c e r c a n a , d o n d e , 
d e s p u é s d e r e g i s t r a r l e l o s b o l s i l l o s , 
s u r g i e n d o e l á n i m o d e l u c r o s e a p o d e ­
r a r o n d e c u a n t o l l e v a b a , t o d o s i n i m ­
p o r t a n c i a y d e e s c a s o v a l o r , n o a p r e ­
c i a d o p e r i c i a l t m í n t e , i n c l u s o 4 1 5 p e s e ­
t a s e n m e t á l i c o . 

C o n . e l fin d e t e r m i n a r c u a n t o a n t e s 
c o n e l h e r i d o , e l c i t a d o V e i g a , d e s p u é s 
d e t e n e r l a p r e c a u c i ó n d e c o l o c a r e ! 
c u e r p o d e l h e r i d o s o b r e u n o s m a d e r o s . 

v p o n e r d e b a j o d e s u c a b e z a u n c u b o 
p a r a r e c o g e r l a s a n g r e , l e i n f i r i ó c o n 
u n a n a v a j a b a r b e r a t r e s c o r t e s e n o r m e s 
e n e l c u e l l o , q u e l e s e c c i o n a r o n l a 
y u g u l a r y l a c a r ó t i d a i z q u i e r d a . 

H e c h o e s t o , t r a s l a d a r o n d e n u e v o e l 
c u e r p o d e l a v í c t i m a a l c i t a d o c a m i n o , 
d o n d e l o d e j a r o n , n o s i n a n t e s d e s n o -
j a r l o d e l o s z a p a t o s , y c a u s a r l e , i n n e c e ­
s a r i a m e n t e , o t r a n u e v o v p r o f u n d a h e ­
r i d a e n e l v i e n t r e c o n s a l i d a d e l p a ­
q u e t e i n t e s t i n a l . A c o n s e c u e n c i a d e t o ­
d a s l a s d i c h a s h e r i d a s , m o r t a l e s die n e ­
c e s i d a d , f a l l e c i ó e l r e f e r i d o M a n u e l 
V i c e n t e L ó p e z , 

T o d o s l o s o b j e t o s s u s t r a í d o s h a n s ' d o 
r e c u p e r a d o s e n > p o d e r d e p e r s o n a s q u « 
i g n o r a b a n s u i l í c i t a p r o c e d e n c i a , e x ­
c e p t o l a s 4 1 S p e s e t a s q u e n o f u e r o n 
h a l l a d a s n i r e i n t e g r a d a s . 

A S E S I N A T O C O N A L E V O S I A . 
Y H U R T O 

L a s e g u n d a d e l a s c o n c l u s i o n e s p r o ­
v i s i o n a l e s d i c e q u e e s c o s h e c h o s i n t e ­
g r a n u n d e l i t o d e a s e s i n a t o c a l i f i c a d o 
p o r l a a l e v o s í a , d e f i n i d o y s a n c i o n a d o 
en^ e l a r t í c u l o 4 1 2 , n ú m e r o p r i m e r o , d e l 
C ó d i g o P e n a l , y o t r o d e h u r t o , q u e l o 
e s t á e n e l 5 0 5 , n ú m e r o p r i m e r o , y 5 0 6 , 
n ú m e r o t e r c e r o , d e l m i s m o . 

_ D e a m b o s — s e ñ a l a l a t e r c e r a c o n c l u ­
s i ó n — s o n r e s p o n s a b l e s c o m o a u t o r e s 
l o s r e f e r i d o s p r o c e s a d o s . C o n c c r r e n e n 
e l p r i m e r d e l i t o p a r a a m b o s p r o c e s a d o s 
— d i c e l a c o n c l u s i ó n c u a r t a — l a s c i r ­
c u n s t a n c i a s y a g r a v a n t e s c u a r t a v d u o ­
d é c i m a d e l a r t í c u l o ÍO. 

L A S P E N A S 

_ L a q u i n t a d e l a s c o n c l u s i o n e s p r o v i ­
s i o n a l e s d i c e q u e p r o c e d e i m p o n e r a 
c a d a u n o l a p e n a d e m u e r t e c o n l a 
a c c e s o r i a , c a s o d e i n d u l t o , d e i n h a b i l i ­
t a c i ó n a b s o l u t a p e r p e t u a s i n o f u e s e 
e s p e c i a l m e n t e r e m i t i d a , p o r e l d e l i t o d e 
a s e s i n a t o ; y l a d e t r e s m e s e s d e a r r e s t o 
m a y o r p o r e l d e h u r t o , a c c e s o r i a s c o ­
r r e s p o n d i e n t e s a é * t e , p a g o d e c o s t a s e 
i n d e m n i z a c i ó n d e 2 5 . 4 1 5 p e s e t a s a l o s 
h e r e d e r o s d e l i n t e r f e c t o , c o n e l a b o n ó 
e n s u c a s o , d e t o d o e l t i e m p o d e p r i v a ­
c i ó n d e l i b e r t a d s u f r i d a , e n t r e g a d e l o s 
l o s o b j e t o s r e c u p e r a d o s , e t c . 

S E M A N T I E N E N L A S P R O V I ­
S I O N A L E S 

T e r m i n a d a l a p r u e b a t e s t i f i c a l , y a 
p r e g u n t a s d e l a P r e s i d e n c i a , - e l ; fiscal 
m a n t i e n e l a s c o n c l u s i o n e s p r o v i s i o n a ­
l e s , q u e e l e v a a d e f i n i t i v a s . 

L A V I S T A C O N T I N U A R A H O Y 
E s t e j u i d o o r a l c o n t i n u a r á c e l e b r á n ­

d o s e h o y , y se i n i c i a r a l a s e g u n d a s e ­
s i ó n _ c o n e l i n f o r m e d e l fiscal, a l q u e 
s e g u i r á n l o s d e l o s l e t r a d o s d e f e n s o r e s 
d o n A u r e l i o F e r n á n d e z G a r c í a y d o n 
M a n u e l C a s á s F e r n á n d e z . 

9 

. 2 2 0 . 0 0 0 

j u e g o Lo C o r u ñ a o ía 

l o t e r í o d e N o v i é i i i 

Trsicítnfas mi ptiefai á t l 

ssrfeo d i ! año pisaJo no nan 

sido cobiadas aún 

. E l d í a 16 d e n o v i e m b r e p r ó x i m o p a s a ­
d o c o m u n i c ó á a D i r e c c i ó n G e n e r a l d e 
T ; m b r e y M o n o p o l i o s , q u e h a S í a n s d o 
a g o t a d o s l o s b i l l e t e s l i b r e s d e e s t e s o r ­
t e o , q u e d a n d o s o l o i l o s a b o n a d o s . 

E l t o t a l d e b j l l e t e s r e c i b i d o s e n l a p r o ­
v i n c i a a s c i e n d e a l a c a n t i d a d d e i . n c ^ 
i m p o r t a n t e s 2 . 2 2 0 . 0 0 0 p e s e t a s . . 

D e e s t a c a n t V i a d c o r r e s p o r d e n T.653 0 0 0 
p e s e t a s a l a s v e n t a s r e a l i z a b a s S í l a CÍ-
p i t a l , y 5 6 7 . 0 0 0 p e s e t a s a l a s r e a l i z a - i a s 
e n l a s r e s t a n t e s A d m i n i s t r a c i o n e s d e i a 
p r o v i n c i a . 

L a s A d i m i n i i s t i r a c i o n e s q u e e n c a b e z a n l a 
v e n t a s o n l a s róm. 3 d e L s C o r u ñ a , c o n 
5 0 1 b i l l e t e s , i m p o r t a n t e s i . o o 2 . < ' í q í b p e s e ­
t a s , y í a d e E l F e r r o l d e l C a u d i l l o , CCTS 
1 2 4 b i l l e t e s , i m p o r t a n t e s 3 4 8 . 0 0 o ' ' p e s e t a s , 
s i g u i e n d o p o r o r d e n d e v e n t a h ' n ú m . í 
d « S a n t i a g o , c o n 9 4 y m e d i o bine1'"-?. ; n i -
p o r t a n t e s 1 8 9 . 0 0 0 p e s e t a s , ? l a é u t n . 4 
L a C o r u ñ a , c o n 9 2 y m e d i o b i l l e t e s , m -
p o r t a n t e s 1 8 5 . 0 0 0 p e s e t a s . 

L a d i f e r e n c i a e n v e n t a , . c o n e l a ñ o a n - 1 
t e r i o r h a s i d o i n c r e m e n t a d a e n . ^ . o o o p e ­
se t a s , a u m e n t o q u e h u b i e r a sudo, m t í r h o 
m á s e l e v a d i q , e n e s t a p r o v i n c i a d e n o h a ­
b e r s e a g o t a d o l o s b i l l e t e s d e e s t e s o r t e o 
c o n u n m e s y . p i c o d e a n t e l l a c t o n ; ' 

E n e l s o r t e o d e ! p a s a d o ' a ñ o -v t o c ó e l 
s e g u n d o p r e m i o e n l a A d m i n - i s t r a c i ó n n ú ­
m e r o 6 d e e s t a c a p i t a l e n ^ 1 n ú m e r o 1 5 . 2 7 2 
c o n 6 . 0 0 0 . 0 0 0 d e p e s e t a s , d á n d o s e ^ l a c r -
o u n s t a n c i a d e q u e • e l d i n 2 2 d e '••este m e s 
c a d u c a e n f a v o r d e l E s p a d o l a f r a c c ' ó n 
s e x t a d e d i c h o M í e t e m o p r e s e n t a d a a l 
c o b r o h a s t a l a f e c h a , i m p e ^ a n t t e " 3 0 0 . 0 0 0 
p e s e t a s . 

C u r s o s d e p e r f e c c i o ­

n a m i e n t o m é d i c o 

S e p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e l o s s e ñ o r e a 
m é d i c o s d e l a c a p i t a l y d e l a p r o v i n e . a 
q u e h a s i d o a b i e r t a e n s u C o l e g i o O f i c a l 
l a m a t r í c u l a a l o s c u i r s c e g e n e r a l e s c e 
p e r f e c c i o n a m i e n t o raédc'co y s a n i t a r i o a u e 
t e n d r á n l u g a r d u r a n t e los- . d í a s : í O a l 3 1 
d e e n e r o e n o í C e n t r o P e r f e o c i o n a d c r o e 
l a O . P . M . E . , a d m i t i é n d o s e l a s i n s c . ' n -
o i o n e s , p r e v i o p a g o d e l a c u o t a d e 1 0 0 
p e s e t a s , e n i a S e c r e t a r í a d e l C o l e g i o h a s ­
t a d d í a 1 0 d e e n e r o . L o s m é d i c o s o t i o 
s o l i c i t e n B o l s a d e V i a j e l o ' h a í á # d : r e c " > ! » . 
m e n t e a l a S e c r e t a r i a G e n e r a l d e l a O . P . 
M . E . ( V c i l á z q u e z , 1 0 , M a d r i d ) , r e m -
t i e n d o l a i n s c r i p c i ó n y l a c u o t a - h a s t a e l 
3T -de d i c i e m b r e . P u e d e n s o l i c i t a r d i c h i 
a y u d a e < s p n ó r a i c a d e l a D i r e c c i ó n G c n : -
r a l d e S a n i d a d c u a n t o s m é d i c o s ' e n g e n e * 
r a l l a n e c e s i r t e n s i e m p r e - q u e n ó - r e s i d a n 
e n "a c a p i t a l d o n d e r a d i q u e e l • C e n t r o 
P e r f e c c i o n a d o r . 

E n e s t e d e d a l c a b e n 

m i l e n g r a n e s 

Imagínese engranes tan diminutos qut 
con un soplo vuelaní Tan pequeños que 
solo con un lente de aumento se puede 
observar su perfección mecánica. 

Hoy estos delicados engranes de pre­
cisión, contribuyen a conducir a los pi* 
lotos norteamericanos de bombardeo a 
sus remotos objetivos. 

Cuando venga la paz. la U N I T E D 
STATES STEEL EXPORT COMPANY 
proporcionará aceros finos de aleación y 
otros tipos de aceros U . S. S. nuevos y 
mejorados, para-los usos de la paz. a los 
pueblos del mundo entero-

U n i t e d S t a t e s SI 

E x p o r t C o m p a n y 
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E s p o ñ a n e c e s i f a i m p r i m i r a su p o l í t i c o d e u n a c l o r i d o d , f / r m e z a 

s e r e n i d a d q u e e v / ' f e s e d e s f i g u r e n u e s f r o p e r l i l " ( F r a n c o ) 

i m w r m v A c i o x I>E PRIMERA) 
l a s e n e s t l o n í s d e o r d e n s o c i a l o c u p a n 
p u e s t o di? h o n o r e n n u e s t r a s i n q u i e t u ­
d e s j d e s d e h a c e s i e t e a ñ o s v e n i m o s 
p e r f e c c i o n a n d o s u o r d e n a c i ó n , h a b i é n ­
d o s e n e c e s i t a d o d e l a c o n m o c i ó n m u n ­
d i a l , p a r a q u e l o s o c i a l t o m e c a r t a d e 
n a t u r a l e z a e n l a s i n q u i e t u d e s d e o t r o s 
p a í s e s . Y es q u e l o s e s t r a g r o » d e l a 
g u e r r a y l a m i n a e c o n ó m i c a d e l o s 
p u e b l o s e u r o p e o s h a c e n q u e é s t o s c a ­
m i n e n a c e l e r a d a m e n t e h a c i a u n a n i v e ­
l a c i ó n s o c i a l C u a n t o m á s l a r g a s e a l a 
c o n t i e n d a , m e n o s v o l u n t a d l e c a b e a l o s 
h o m b r e s e n l a o r d e n a c i ó n f u t u r a ; p o i 
e l l o l o s p u e b l o s q u e , c o m o E s p a ñ a , h a n 
h e c h o d e l a s r e a l i z a c i o n e s s o c i a l e s s u 
p r i n c i p a l d o c t r i i r a a y e o n s e r v a n í n t e g r o s 
s u s t e s o r o s d e e s p i r i t u a l i d a d , h a n d e 
a e r , p e n e a t o d a s l a s c a m p a ñ a s d i f a -
i t i a t o r i a s , l o s p o r t a d o r e s d e l a v e r d a ­
d e r a l u z q u e i l u m i n e a u n a E u r o p a e n 
t i n i e b l a s . 

P o r q u e E s p a ñ a t i e n e u n p u e s t o e n ese 
q u e h a c e r u n i v e r s a l , n e c e s i t a i m p r i m i r a 
fin p o l í t i c a d e u n a c l a r i d a d , f i r m e z a y 
a - f r e n i d a d qufe e v i t e s e d e s f i g u r e n ú e s * 
| r o p e r f i l , s i n q u e p o r a s p e r e z a s o 
« l e g a s i n c o n s c i e n c i a s # d e u n o s p o c o s , 
f u m e n t e d e n t r o y f u e r a e l n ú m e r o d e 
lok o f t r s c a d o s . P a r a e l l o n a d a c o m o e l 
e í a m p l o : e s n e c e s a r i o q u e l o s j e f e s 
c o n s e r v e n e l r i g o r y e l e s p í r i t u c o m o 
s í c o m e n z á r a m o s h o y n u e s t r a t a r e a , 
p u e s l o s t h o m e n t o s q u e p e r d a m o s e n 
n u e s t r a l a b o r a n a d i e a p r o v e c h a n m á s 
q u e a l o s fetérnos e n e m i g o s . S i - d e a l g o 
d e b e m o s h u i r e s d e p a r e c e r c o m o e l l o s 
q u i s i e r a n q u e f u é s e m o s . N u e s t r o M o -
r l i i i i e n t o h a d e d e m o s t r a r s u c a p a c i d a d 
y s u l o z a n í a p a r a r e n o v a r s e y t r a n s f o r -
m í J - r s e d e d í a 'en d í a . ^ 

P o r e s t o q u i e r o h o y e n f r e n t a r o s c o n 
v u e s t r a r e s p o n s a b i l i d a d . Dfe c o m o t r a -
• a . i é i s e n v u e s t r a s p r o v i n c i a s d e p é n -
f l e e l f u t u r o d e n u e s t r a c a u s a , y a q u e 
l o m á s d m o l f d o r q u í í c a b r í a p a r a e l 
I m p e r i o d e l a v e r d a d , s e r í a q u e l a n e -

j g á s ? » c o n s u s e r r o r e s l o e n c a r g a d o s d e 
p r o p a g a r l a . 

A ! a F a l a n g e n o l e i n t e r e s a l a p r * -
# e n c i a d e s u s J & f e s e n l o s G o b i e m o s 
« • i v i l e s y p u e s t o ? i m p o r t a n t e s d e l a n a -
r i ó n , s i n o e s p o r l a s o b r a s p o s i t í v a t s 
q u e e n t o d o s l o s ó r d e n e s r e a l i c e n y e n 
t a n t o q u e l a , i n q u i e t u d d e l a F a l a n g e 
p r e s i d a l a o b r a dfe t r a n s f o r m a c i ó n n a -
c í o ^ a l é n t o d o s l o s a s p e c t o s . 

S O X A T R I B U T O S D E L A F A L A N G E 
m m - m . ^ F E ' Y E L ' ó a ' T I M I S M O 1 ! 

S o n a t r i b u t o s d e l a F a l a n g e l a f e : y 
e l o p t i m i s m o , y e s a f e h a d e t r a s c e n -
• d e r a c u a n t o s l a r o d e a n s i h e ñ i o s d é 
é q n v e n c e r a t o d o s d e l a r e a l i d a d d e 
q u e E s p a ñ a é s d u e ñ a y s e ñ o r a d e s u s 
d e s t i n o s . P e r o é s t a c o n f i a n z a n o o u i e r e 
d e c i r q u e n o n o s i n t e r e s e e l j u i c i o 
a j t o n o y q u e n o n e c e s i t e m o s s a l i r a l 
p a s o d e l a s e s p e c i e s c a l u m n i o s a s d e l a 
a n t i - E s p a ñ a , d e m o s t r a n d o e n t o d o s l o s 
m o m e n t o s n u e s t r o a c e n d r a d o p a t r i o t i s ­
m o y n u e s t r a f i r m e v o l u n t a d p a r a e l 
s e r v i c i o . 

- S i l a F a l a n g e d e f i n e l a v i d a c o m o 
r o j U e i a , h a d e a d o r n a r s e dV; l a s m á s 
r e c i a s d e l a s v i r t u d e s c a s t r e n s e s , y d e 
« • i l a s n I r g i m a m á s n e c e s a r i a q u e l a 
d i s c i p l i n a . D i s c i p l i n a q u e e x i g e l a s u -
h o r d i n a c i ó n v o l u n t a r i a d e l m i l i t a n t e 
a n t e e l i n t e r é s d e l a P a t r i a d e f i n i d o 
p o r e l q u e e j e r c e e l m a n d o . N o s e s u ­
b o r d i n a e l q u e s e l i m i t a s i m p l e m e n t e 
a o b e d e c e r y a c u m p l i r l a s c o n s i g n a s 
s u p e r i o r e s s i n q u e s u p r o p i a v o l u n t a d 
a d e l a n t e cosa , a l g u n a ; e s n e c e s a r i a l a 
e n t r e g a d e l e s p í r i t u , e l o l v i d o d e l p r o 
p i ó p a r e c e r a n t e l a o r d e n s u p e r i o r é n 
e ! s e r v i c i o d S l a P a t r i a . i S a c r i f i c i o 
h a r t o m e n g u a d o a n t e e l q u e o t r o s l e 
o f r e c i e r o n ! 

V a u n t o d o e s t o n o b a s t a , h a c e f a l t a 
t a m b i é n s a b e r t r a b a j a r , p r o c e d e r a l a 
o r d e n a c i ó n d e l t i e m p o y d e l t r a b a . j o , 
e o n l a d i v i s i ó n d e é s t e y e l e s t a b l e ­
c i m i e n t o a l f r e n t e d e c a d a p a i t e d e 
u n » p e r s o n a r e s p o n s a b l e . 

E l j e f e q u e n o l l e v a a c a b o e s t a i n ­
d i s p e n s a b l e o r d e n a c i ó n , s e a g o t a q u e -
r f e n d o h a c e r p o r s í t o d o y . a c a b a s i n 
t e r m i n a r n a d a . D e l a o r d e n a c i ó n a d e ­
c u a d a d e l t r a b a j o , d e l a e l e c c i ó n d e l a s 
p e r s o n a s y d e l a c o n s t a n c i a y t e n a c i ­
d a d e n p e r s e g u i r e l f i n d e p e n d e r á e l 
é x i t o d e s u e m p r e s a . 

E? J e f e p r o v i n c i a l , c u a n d o e s G o b e r ­
n a d o r v e n o t a b l e m e n t e a u m e n t a d o s 

t r a b a j o s y r e s p o n s a b i l l d a d a a . C o m o 
T e p r e s e n t a n t e d e l E s t a d o y r e c t o r d é l a 
p r o v i n c i a , a l o s m u c h o s p r o b l e m a s d e 
l a o r g a n i z a c i ó n i n t e r n a d e l M o v i m i e n t o 
h a d e s u m a r t o d o s l o s o t r o s q u e s u 

G o b i e r n o e n t r a ñ a . N o l e b a s t a r e g i r 
y a d m i n i s t r a r , s u p r e s e n c i a é n l a v i d a 
p o l í t i c a d e l a n a c i ó n h a d e s e r e m i ­
n e n t e m e n t e r e n o v a d o r a . H e n o s q u e d a ­
d o e n q u e e s t á b a m o s e n e l l a , p o r q u e 
E s p a ñ a n o n o s g u s t a b a , p o r q u e q u e ­
r í a m o s e l r e s t a b l e c i m i e n t o d é l i m p e r i o 
d e l a m o r a l c r i s t i a n a , e l r e i n a d o d e l a 
j u s t i c i a s o c i a l y l a r e e d u c a c i ó n e n 
n u e s t r o p u e b l o . Y t o d o e l l o , e s i n c o m ­
p a t i b l e c o n e l p a c í f i c o y t r a n q u i l o d i s ­
f r u t e d e u n a s s i t u a c i o n e s d e c a d e n t e s 
t a n t a s v s o e s i m p u g n a d a s . 

H A Y Q U E R E N O V A R C O N S T A N ­

T E M E N T E L A A M B I C I O N 

H a b é i s d e p r e g u n t a r o s t o d a » l o s d í a s 
a l e m p e z a r v u e s t r a s t a r e a s í ¿ S o n l a s 
v i l l a s y l o s b u r g o s c ó m o l a F a l a n g e h a 
s o ñ a d o ? ¿ E s é l p T O g r e s o e s p i r i t u a l , s o ­
c i a l y m a t e r i a l d e l a p r o v i n c i a q u e t e n -
s r o c o n f i a d a e l q u e c o r r e s p o n d e a l o s 
d i c t a d o s d e n u e s t a r d o c t r i n a ? Y r e n o ­
v a d a d e e s t a f o r m a l a a m b i c i ó n c r e a d o ­
r a , d i s p o n e r s e p a r a í a d u r a l u c h a c o t i ­
d i a n a . 

E l j e f e d e u n a p r o v i n c i a n o p u e d e 
d e s c o n o c e r n i a b a n d o n a r n i n g u n o d e 

. s u s m u c h o s p r o b l e m a s , A é l l e c o ­
r r e s p o n d e p u l s a r l o s v f a v o r e c e r s u s o ­
l u c i ó n , y a d i r i g i é n d o l o s y e n c a u z á n ­
d o l o s c u a n d o d e b a n r e s o l v e r s e e n e l 
á r e a d e l a p r o v i n c i a , y a c o n v i r t i é n d o s e 
e n s u v e r d a d e r o g e s t o r c u a n d o su s o ­
l u c i ó n c o r r e s p o n d i e s e a l á m b i t o d e l 
E s t a d o . 

L a v i r t u d d e n u e s t r o r é g i m e n r a d i c a 
p r i n c i p a l m e n t e e n s u f e y e n s u t e n a ­
c i d a d p a r a c r e a r . 

U n s i g l o d e v i d a l i b e r a l e n q u e t o d o 
s e e s p e r ó d e l a g e n e r a c i ó n e s p o n t á n e a 
d e l a s c o s a s , d e l a s s i m p l e s i n i c i a t i v a s 
i n d i v i d u a l e s , p o c o a p o c o h a b í a M o 
e x t i n g u i é n d o s e e n E s p a ñ a a q u e l l a c a ­
p a c i d a d c r e a d o r a v f u n d a c i o n a l q u e f u é 
e l a í m a d e n u e s t r a s g r a n d e s o b r a s e n 
n u e s t r o s s i g l o s d e o r o . L a ¡ p r o p i a s i ­
t u a c i ó n d e ^ l o s p u e b l o s ^ e s p a ñ o l e s e s 
u n a a c u s a c i ó n a l a i n c u r i a p a s a d a . 
A q u e l l o s i m p e r a t i v o s d e o r d e n « t i e r r e ­
r o o d e f a c i l i d a d e n l a s c o m u n i c a c i o n e s 
a u e a c o n s e j a r o n a n t a ñ o l a f u n d a c i ó n 
d e p u e b l o s v c i u d a d e s , h a n s i d o r e b a -
s a d ó s p o r l a s n e c e s i d a d e s e c o n ó m i c a s 
d e l t r a b a i o v l a s p o s i b i l i d a d e s d e l o s 
m e d i o s d e t r a n s p o r t e d e l a é p o c a m o ­
d e r n a ; S i n e m b a r g o , l o s e s p a ñ o l e s l l e ­
v a n u n s i g l o , e n c a s t i l l a d o s e n s u s e g o í s ­
m o s , e s p e r a n d o e l m i l a g r o q u e l e s r e d i -
m a ¿ q u e n o p u e d e s u r g i r e n o t r a f o r m a 
q u e p o r n u e s t r o M o v i m i e n t o , p o r e s a 
f e q u e f u n d a p u e b l o s , t r a s p l a n t a o t r o s 
v m u l t i p l i c a v i v i e n d a s , q u e a c e r c a r á a 
l o s h o m b r e s a s u s f u e n t e s d e t r a b a j o , 
a l e g r a r á y e m b e l l e c e r á n l o s b u r g o s y 
d i g n i f i c a r á l a v i d a , 

. E s p a ñ a , c o m o t a n t a s v e c e s v e n g o 
r e p i t i e n d o , e s v a r i a e n s u s c o m a r c a s y 
n o e s s u f i c i e n t e l a a c c i ó n c e n t r a l d e l 
E s t a d o p a r a l a r e s o l u c i ó n p e r f e c t a d e 
s u s g r a n d e s p r o b l e m a s . Se_ h a c e n e c e ­
s a r i o e l q u e l a v i d a p r o v i n c i a l t e n g a 

u n c o n t e n i d o , q u e t o d o s l o s v a l o r e s 
p r o v i n c i a l e s , s e a s o c i e n p a r a l a g r a n 
o b r a , y e s t o n o p o d r á l o g r a r s e s i l o s 
q u e h a n . d e s e r l o s r e c t o r e s , s u s g o b e r ­
n a d o r e s , n o s i e n t e n e s t a n e c e s i d a d y 
d i r i g e n l a c o l a h o r a c i ó n í n t i m a d e s u s 
i n s t i t u c i o n e s c o n l a s g e n e r a l e s d e l E s ­
t a d o . 

P o c o i m p o r t a e l q u e d i é s e m o s l a s 
L e y e s m á s s a b i a s y g e n e r o s a s p a r a 
t r a n s f o r m a r a E s p a ñ a , s i e l . e s f u e r z o 
p r o v i n c i a l n o s e c u n d a e n s u e s f e r a s u 

e j e c u c i ó n c o n p r o v e c h o s a s i n i c i a t i v a s 

p a r a s u c u m p l i m i e n t o , • 

M I S I O N D E L A S A U T O R I D A D E S 

P R O V I N C I A L E S 

E l q u e e x i s t a n u o o s j e f e s p r o v i n c i a l e s 
d e S e r v i c i o s , n o m b r a d o s p o r c a d a D e ­
p a r t a m e n t o , n o d e s c a r g a a l g o b e r n a ­
d o r c o m o r e p r e s e n t a n t e d e l E s t a d o y 
j e f e d e s u p r o v n c i a d e s u r e s p o n s a b i ­
l i d a d e n e l c u m p l i m i e n t o d e l a s L e y e s 
y « n l a r e a l i z a c i ó n d e e s t a o b r a r e n o ­
v a d o r a . U n a c o s a , . .es l a t é c n i c a d e l o s 
S e r v i c i o s , c u y a o r d e n a c i ó n p e r t e n e c e a 
l o p r i v a t i v o d e c a d a M i n i s t e r i o , p e r o 
o t r a d i s t i n t a e l c u m p l i m i e n t o d e l a s 
L e y e s y D i s p o s i c i o n e s y l a a s i s t e n c i a 
q u e d e b e n p r e s t a r a l a a u t o r i d a d p a r a 
l a r e s o l u c i ó n d e t o d o s l o s p r o b l e m a s 
p r o v i n c i a l e s . 

S e g u r a m e n t e q u e l a s c u l p a s d e l ó x i ­
d o b u r o c r á t i c o c o n q u e m u c h a s v e c e s 
a l o s S e r v i c i o s p r o v i n c i a l e s s e l e s e s ­
t i g m a t i z a , , s e a n d e b i d a s a l a p e r e z a 
s e c u l a r ¿ e " n u e s t r a s a u t o r i d a d e s a p a r a 
e m p l e a r v . e s t i m u l a r e n s u f u n c i ó n a 
q u i e n e s e l E s t a d o h a p u e s t o e n l a p r o ­
v i n c i a p a r a l a r e s o l u c i ó n d e s u s n e c e ­
s i d a d e s . 

L a D i p u t a c i ó n e s e l ó r g a n o d e t r a ­
b a j o a d e c u a d o p a r a l a r e a l i z a c i ó n d e 
l a s t r a n s f o r m a c i o n e s p r o v i n c i a l e s . I n t e ­
g r a d a s p o r ! o q u e d e b e s e r m á s c o m ­
p e t e n t e d e l o s A y u n t a m i e n t o s , d e l o s 
S i n d i c a t o s y d e l a s C o r p o r a c i o n e s , d e ­
b e n o f r e c e r e l e m e n t o s v a l i o s o s p a r a 
e ! e s t u d i o d e l o s a s u n t o s . E n e l l a s s e 
d e b e n c o n s t i t u i r c o m i s i o n e s , o r g a n i z a r 
p o n e n c i a s , e s t a b l e c e r s e c c i o n e s , y e s t u ­
d i a r m e d i d a s q u e f a c i l i t e n l a r e s o l u c i ó n 
d e c u a n t o n u e s t r a R e v o l u c i ó n d e m a n ­
d a . L o s d i s t i n t o s S e r v i c i o s d e l E s t a d o 
l e s o f r e c e r á n l a c o l a b o r a c i ó n t é c n i c a 
q u e e n c a d a c a s o l e s d e m a n d e n , y l o s 
S i n d i c a t o s c o n s t i t u i r á n p a r a s u r e a l i z a ­
c i ó n u n e l e m n t o v a l i o s o d e c o l a b o r a ­
c i ó n , a s í c o m o l o s I n s t i t u t o s y S e r v i ­
c i o s n a c i o n a l e s d e l a V i v i e n d a , d e C o -
l o n i z a c ó n , d e l T r i g o . A n t i t u b e r c u l o s o 
y O b r a s h i d r á u l i c a s , l e s í a c i l i t a r á n l o s 
m e d i o s c o m p l e m e n t a r i o s a l a a s i s t e n ­
c i a q u e c a d a s i t u a c i ó n e x i j a . 

C O N T A C T O C O N E L P U E B L O 

P a r a d c o n o c i m i e n t o y l a c o m p r o ­
b a c i ó n d e e s t a s n e c e s i d a d e s , l o s g o b e r ­
n a d o r e s y j e f e s p r o v i n c i a l e s n e c e s i t a n 
e l v i s i t a r s u s p u e b l o s ; p e r o r o e n e s a s 
v i s i t a d t í a d i c í o n a l e s ' ' e n q u e e l f e s t e j o 
s u d e e n c u b r i r ' e l e n g á ñ o , s i n o p a r a e n ­
t e r a r s e p o r s í d e l o s v e r d a d e r o s p r o ­
b l e m a s , c o n v e r s a r c o n l a s p e r s o n a s i m ­
p o r t a n t e s , i n t e r r o g a r a l o s o b r e r o s , a 

l o s l a b r a d o r e s , y a l o s a r t e s a n o s , s i n 
q u e l a m u r a l l a d e l o s m á s a d i c t o s l e s 
p r i v e d e e s c u c h a r l a s q u e j a s y l a s n e ­
c e s i d a d e s d e l o s p o s i b l e m e n t e E s t a n ­
c a d o s . B e n e s t á l a c o m u n i ó n c o n l o s 
d e v o t o s , p e r o e s m á s n e c e s a r i o e l d e s ­
p e r t a r l a f e y l a c o n f i a n z a e n l o s g e n ­
t i l e s . 

E n t r e l a d i v e r s i d a d d e i n q u i e t u d e s 
q ü e a c u c i a r á n l a v i d a d e l o s j e f e s p r o ­
v i n c i a l e s s ó l o h e d e t e f e r i r m e h o y a l o s 
m á s i m p o r t a n t e s . 

L A L U C H A C O N T R A E L P A R O 

D e s t a c a e n t r e e l l a s e l p a r o . S i e t e 
a ñ o s l l e v a m o s d e d u r a l u c h a p a r a l a 
s u p r e s i ó n d e l p a r o , y a u n q u e m u c h o 
h e m o s c o n s e s í u i d o c o n n u e s t r o s p l a n e s 
g e n e r a l e s d e r e c o n s t r u c c i ó n , y n u ^ t r o s 
g r a n d e s p r o v e c t o s d e o b r a s p ú b l i c a s y 

A d m i n i s t r a c i ó n 

d e R e n t a s P ú b l i c a s 

d e L a C o r u ñ a 

' E l b i l l e t e n ú m e ' r o 0 7 6 5 5 d e l a L o t e r í a N a c i o n a l , p e r t e n e c i e n t e a l s o r t e o 
d e l d í a 22 d e l c o r r i e n t e m e s , h a s i d o d e n u n c i a d o p o r e x t r a v í o . R u e g o a l o s 
p o s e e d o r e s d e p a r t i t i c i p a c i o n e s d e l m e n c i o n a d o n ú m e r o s e s i r v a n p a s a r - p o r 
e s t e d o m i c i l i o , C o m p o s t e l a , 7 , b a j o , a f i n d e h a c e r l e s l a d e v o l u c i ó n d e l i m ­
p o r t e d e l a s m i s m a s , q u e d a n d o c o n e l l o e x e n t o d e r e s p o n s a b i l i d a d , 

• E l d e p o s i t o r i o , J O S E R E G U E I R A V A R E L A . 

MODERNA 
OKXWPBBIA 

H A G A F O R T U N A 

M o n t é t f h a i n d u s t r i a m o d e s t a q u e l e p e r m i t a e m a n c i ­
p a r s e , a d q u i r i e n d o e s t a o b r a fen D O S T O M O S , t a m a ñ o 
1 8 x 2 6 c e n t í m e t r o s , c o n u n t o t a l d e 1 . 5 0 0 p á g i n a s , m á s d e 
O C H O M I L L O N E S d e l e t r a s , d o n d e e n c o n t r a r á 3 0 . 0 0 0 
f ó r m u l a s i n d u s t r i a l e s c o n q u e g a n a r d i n e r o , t i t u l a d a 
M O D E R N A E N C I C L O P E D I A I N D U S T R I A L . C o n e s t e l i ­
b r o t e n d r á u n t é c n i c o q u e a s e s o r a r á a u s t e d p a r a l a f a b r i ­
c a c i ó n d e c u a n t o s p r o d u c t o s q u i e r a e l a b o r a r . P í d a l a c o n ­
t r a r e e m b o l s o d e 1 0 2 ' 5 0 p e s e t a s a . 

A N T O N I O R O C H . E d i t o r . A p a r t a d o d e C o r r e o s 5 2 6 5 
( B A R C E L O N A ^ 

S E C C I O N D E U S O S Y C O N S U M O S 

S e p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e t o d o s 
l o s p r o p i e t a r i o s d e ó m n i b u s , c a m i o n e s 
y t u r i i s m o s d e a q u i í e r d e e s t a p r o v i n ­
c i a q u e d i u r a n t e l o s m e s e s d e e n e r o y 
f e b r e r o d i e b e r á n s o l i c i t a r « n e s t a s o f i c i ­
n a s l a c e l e b r a c i ó n d e l o p o r t u n o c o n ­
c i e r t o p a r a e l p a g o d e í i m p u e s t o d e 
t r a n s p o r t e s p o r e l a ñ o 1 9 4 4 , a q u e e s ­
t á n o b l i g a d o s , e n t e n d i é n d o s e q u e l o s 
q u e e n d i c h o p l a z o n o s o l i c i t e n e l r e ­
f e r i d o c o n c i e r t o s e e n t ' e n d é r á r e h u s a n 
a é l c o m o m o d a l i d a d d e p a g o d e l i m ­
p u e s t o , p r a c t i c á n d o s e e n c o n s e c u e n c i a 
l i q u i d a c i ó n p o r r e c i b o e s p e c i a l 

A t a l e f e c t o s e r e c u e r d a q u e C o n 
a r r e g l o a l o d i s p u e s t o e n l a O r d e n m i ­
n i s t e r i a l d e 9 — 4 — 4 i , e s t á n o b l i g a d o s 
a s o l i c i t a r e l c o n c i e r t o : 

a ) L o s t u r i s m o s d e a l q u i l e r c o n o 
s i n t a x í n a e t r o . 

b ) L o s p r o p i e t a r i o s d e u n s o ü o c a ­
m i ó n c o n c a r g a a u t o r i z a d a i n f e r i o r a 
c u a t r o t o n e l a d a s . 

c ) L o s ó m n i b u s p a r a s e r v i c i o d e 
f e r i a s , m e r c a d o s y r o m e r í a s . 

d ) L o s ó m n i b u s q i u e n o e x c e d a n d e 
20 a s i e n t o s a f e c t o s a l í n e a s c u y o s r e ­
c o r r i d o s n o p a s e n d e 5 0 k i l ó m e t r o s , 
. ^ e ) L p s a c o g i d o s a á r é g i m e n e s t a ­
b l e c i d o p o r e l a r t í r t t ' l o s é p t i m o d e l a 
c i t a d a O . M . p a r a f e r r o c a r r i l e s , t r a n ­
v í a s y r i p e r t s , c u a n d o e l p r e c i o d d 
b i l l e t e d e l v i a j e r o e n t o d o e l r e c o r r i d o 
n o p a s e d e a ' s o p e s e t a s i d a y v u e t e u , 

T o d o s l o s n o c o m p r e n d i d o s e n l o s 
c a s o s a n t e r i o r e s , p a g a r á n e l i m p u e s t o 
p o r d e c l a r a c i ó n t r í m e s t r a í d e U s o s y 
C o n s u m o s . 

L a C o r u ñ a , 2 0 d e d i c i e b r e d e 1 9 4 3 - — 
E l a d m i n i s t r a d o r , ^ . C o n s t a n t i n o B r a s a 
S á n c h e z » 

d e r e v a l o r i z a c i ó n d e E s p a ñ a , p o r e s a s 
c a r a c t e r í s t i c a s d i f e r e n t e s , a q u e t a n t a s 
v e c e s h e a l u d i d o , d e l a s d i s t i n t a s c o ­
m a r c a s , , s e h a c e n e c e s a r i o q u e l a s p r o ­
v i n c i a s s e a n l a s q u e e s t u d i e n y p r o ­
m u e v a n c o n t i e m p o l a s s o l u c i o n e s . 

J a m á s E s t i S o a l g u n o h a t o m a d o e n 
e s t e c a m i n o u n i n t e r é s m á s g r a n d e , y 
n u n c a h a s i d o h e c h a p o r u n E s t a d o 
u n a d e f i n i c i ó n m á s e m i n e n t e m e n t e s o ­
c i a l d e s u s o b l i g a c i o n e s , q u e l a q u e 
n o s o t r o s h e m o s h e c h o r e c i e n t e m e n t e 
c o n m o t i v o d e l a i n a u g u r a c i ó n d e l a s 
t a r e a s d e n u e s t r o C o n s e j o . 

E n a a u e l l a o c a s i ó n e s t a b l e c i m o s q u e 
a l a s n e c e s i d a d e s q u e i m p o n e l a c r e a ­
c i ó n d e t r a b a i o y a l l o g r o * 3 e l b i e n ­
e s t a r d e n u e s t r a s c l a s e s s o c i a l e s e s t á n 
a d s c r i t o s l o s b i e n e s t o d o s d e l a n a c i ó n . 
M a s p a r a p o d e r r e a l i z a r e s t a o b r a , h a y 
q u e t e n e r l a n r e v i s t a , q u e l a s s o l u c i o n e s 
n o l l e g u e n s i e m p r e c o n r e t r a s o . 

E l p a r o , e n n u e s t r a n a c i ó n , s u e l e 
s e r p e r m a n e n t e o e s t a c i o n a l , p o r a f e c ­
t a r n o s e n m e n o s e s c a l a q u e - o t r o s p u e 
W o s l a s c o y u n t u r a s u n i v e r s a l e s y s u s 
d i v e r s a s c r i s i s , p o r e l l o a q u é l p u e d e y 
d e b e s e r p e r f e c t a m e n t e « s t u d i a d o v 
p r e v i s t o , a t e m p e r a n d o a é l l a s o b r a s 
p ú b l i c a s d e l a n a c i ó n q u e n o s a s e g u r e n 
s u a b s o r c i ó n y a t e n u a n d o e n c a m b i o 
e l r i t m o e n l a s é p o c a s e n q u e l a s f a e ­
n a s a g r í c o l a s o r i g i n a n u n a f u e r t e d e ­
m a n d a . 

E s t e e s t u d i o e n c a d a p r o v i n c i a , n o s 
o e r m i t i r á s o l u c i o n e s d e f i n i t i v a s y n o 
m e d i d a s p r e c a r i a s , l l e g a n d o e n l o s c a ­
s o s d e l p a r o p e r m a n e n t e a i m p u l s a r e l 
e s t a b l e c i m i e n t o d e i n d u s t r i a s e n l a s 
p r o v i n c i a s d é m a n o d e o b r a s o b r a n t e 
o a e s t i m u l a r l a e m i g r a c i ó n y e l e s t a ­
b l e c i m i e n t o d e l e x c e d e n t e e n o t r a s v e ­
c i n a s d e m a y o r d e m a n d a . C m o v e i s , e s 
c u e s t i ó n s ó l o d e e s t u d i o y d e u n a c o o r ­
d i n a c i ó n a d e c u a d a , 

U R G E N C I A D E L O S P R O B L E ­
M A S R U R A L E S 

P o r s e r E s p a ñ a e m i n e n t e m e n t e c a m ­
p e s i n a , s o n l o s p r o b l e m a s r u r a l e s l o s 
q u e r e q u i e r e n u n a m a y o r u r g e n c i a í n i 
l a s c o n d i c i o n e s s a n i t a r i a s d e l o s b u r g o s 
y c a s e r í o s ; n i l o s p r o b l e m a s d e e n s e ­
ñ a n z a , d e l c r é d i t o , d e l a s s i m i e n t e s y 
d e l a s e s p e c i e s p e c u a r i a s e s t á n d e b i d a 
y firmemente e n c a u z a d o s . S u e s t u d i o 
m o r a l , i n t e l e c t u a l , s a n i t a r i o o e c o n ó m i ­
c o n o p u e d e s e r a j e n o a q u i e n e s e s t á n 
e n c a r g a d o s d e p r o p u l s a r s u m e j o r a . 

E n l o s p u e b l o s s i n g u l a r m e n t e d i v i d i ­
d o s p o r b a n d e r í a s , e l r é g i m e n l i b e r a l , 
h a i d o e x t i n g u i e n d o l a c a p a c i d a d c r e a ­
d o r a d e s u s m u n i c i p i o s , a p a r e c i e n d o i n ­
c a p a c e s d e r e a l i z a r p o r s í s o l o s , e n l a 
m a y o r í a d e l o s c a s o s , ^ c u a l q u i e r a o b r a 
q u e r e q u i e r a c o o p e r a c i ó n , s a c r i f i c i o s o s 
e s f u e r z o s . E s n e c e s a r i a l a a c c i ó n p a t e r ­

n a l d e l g o b e r n a d o r , flel i e f « n / T " ' 
y d e l o s S i n d i c a t o s , q u e ies J l ^ n c i j i 
c o n f i a n z a , l a d i r e c c i ó n t é c n i c a ,6,1 t é c n i c a v 
iCm ^uc ame» iui p e m e n t e usuf, 

b a n . e n s u e x c l u s i v o p r o v e c h 

v i e i o s c a c i q u e s . - { 

L a s C a j a s d e A h o r r o Wov! . 

( C O N T I N U A E N O C T A v A P T ^ 

S U C E S C V 

U n h o m b r e m u e r t o 

a t r o p e l l o d e u n c a m i ó n 

E n l a m a d i r u a d a d e l s á b a d o ai ^ 
m i n g o a p a r e c i ó m u é r t o en ¡a c a m - ! 
d e l o e O a s t e o s U n h o m b r e que $2 
p a r e c e f u é a t r o p e l l a d o p o r u a c a £ 

A y e r f u é i d e n t i f i c a d o p o r su « K a 
M a r í a P e r e i r o y v a r i o s vec inos . Se l S 
m a b a C o n s t a n t i n o P é r e z Luacee riTa 
a ñ o s , c a s a d o , m a r i n e r o , n a t u r a l de Cal 
r i ñ o , q u e v i v í a e n R a m ó n y 
p r i m e r o , i a q u i e r d a . ' 

D e j a u n h i j o d e 7 a ñ o s de eda í ' 
N o s e c o n o c e n t o d a v í a las ^ 

q u e m o t i v a r o n é l a c c i d e n t e aunque,^ 
p e t i m o s , p o r l a . a u t o p s i a se supont iu» 
s i d o u n c a m i ó n q u e l e p a s ó por eaaM 
d e l c u e r p o . 

M u e r t o p o r u n t r e n . ~ E n el puttt, 
m e b á l l c o d e P u e n t e d e u m e de la i w 
d e l f e r r o c a r r i l d e B e t a n z o s a Q A n | 
d e l C a u d i l l o , k i l ó m e t r o n ú m e r o 18^ 
e l d í a 1 7 a l a s t r e s d e l a t a rde un ¡«u 
d e m e r c a n c í a s p r o r e d e n u ' do la ciufej 
d e p a r t a m e n t a l a l c a n z ó a i labraán 
J c s é B o d r i g u e z C a r r o , d e 43 añoe, na­
t u r a l d e O z a d e l o s R í o s y v é d n o i i 
P a d e r n e , q u i e n i n t e n t a b a o m a i i 
m e n c i o n a d o p u e n t e . 

L a m á q u i n a d e l c o n v o y > dió u» 
t o p e t a z o y l o l a n z ó p o r cncimd 
p r e t i l d e l p u e n t e , y e n d o a caer el li« 
f e l i z a l a p l a y a , d e C a b a ñ a s , donde 
d ó m u e r t o . 

E l J u z g a d o d e P u e n t e d e u m e ordeni 
e l l e v a n t a m i e n t o d e l c a d á v e r y empeii 
a i n s t r u i r l a s d i l i g e n c i a s opor tuna» . 

S e f r a c t u r a u n a c o s t i l l a . — J u a n a Ma* 
y o P a z , d e 5 9 a ñ o s , v e c i n a d ; Pairo» 
B r i b e s í C a m b r e ) e n una^eeii te * 
f r a c t u r ó l a n o v e n a c o s t i l l a del "MI 
i z q u i e r d o . F u é c u r a d a en la. -Casa (H 
S o c o r r o d e } H o s p i t a l , d o n d e ca l i f i can 
s u e s t a d o d e p r o n ó s t i c o reservado. 

I n t o x i c a d a . — L u i s a C a l d e r ó n ChouM 
d e 7 a ñ o s , q u e v i v e e n S a n Luis 31 
i n g i r i ó y o d o p e r u d e s c u i d o , -

F u é a s i s t i d a e n l a C a s a tí? S w í 
d e S a n t a L u c í a d o n d ? declararon, al 
e s t a d o d e p r o n ó s t i c o reservado. ' ?i 

D i s e ñ a d o r e s y f a b r i c a n t e s d e t r e n e s m o * 

d e m o s , i n o x i d a b l e s y l i g e r o s p a r a p a s a ­

j e r o s : « l o s t r e n e s d e l f u t u r o » . F a b r i c a n t e s 

t a m b i é n d e e s t r u c t u r a s p a r a a e r o p l a n o s ! 

a u t o m ó v i l e s y c o n s t r u c c i o n e s n a v a l e s . 

C O M P A Ñ Í A contm&ou 
F I L A D E I F I A , E 6 , U U . A * 

A c t u a l m e n t e d e d i c a d o s J 

l a p r o d u c c i ó n d e m a t e r i a l e s 

p a r a t a s f u e r z a s a r m a d a s 

d e f a s N a c i o n e s U n i d a s . 

D 



I 
E L I D E A L Q A L L E G O S DEPORTES DEL DOMING 

Rt-O E l DEPBRTIVO VENCIO AL BVIED 
E x c e l e n t e a c t u a c i ó n d e l a l í n e a m e d i a d e p o r r i v l s t o 

P a q u i r r i m a r c ó e l t a n t o d e l a v i c t o r i a 

nn» acfertada intervención de Llórenle 
0Í fe mejor tarde de su vida deportiva 

R e s u l t a d o s y 

c l a s i f i c a c i o n e s 

PRIMERA DIVISION 
Seal Sociedad, 1; Atlético Bilbao, 4. 
Talencia C. F», 1; Real Madrid, 0. 
€. F. Barcelona, 5; C. D. Sabadell, 0. 
Deportivo Coruña, 1; Real Oviedo, 0. 
Sevilla C. F. , 4; Celta; 3. 
Granada, 4. C. D. Español, 0. 
A. Aviación, 2; C. D. Castellón, 0. 

PREMIO A LOS VALIENTES 

La lluvia incesante e intensa que 
cayó el domingo desde las primeras 
horas de la mañana hizo que muchos 
aficionados se quedasen en sus casas 
o en el café, y a otros indujo a crefer 
qué el partido se suspendería; pero 
los partidos de fútbol se celebran 
aunque el tiempo trate de impedirlo; 
y así, fel partido Deportivo-Oviedo se 
celebró con el campo convertido en 
una laguna, a través de una cortina 
de agua y ante un puñado de espec­
tadores cuya afición pudo más que la 
perspectiva de una ducha y el riesgo 
probable dü una pulmonía. 

Como premio a la audacia de estos 
valientes qué no vacilaron en afron­
tar los rigores de un baño en diciem­
bre, les equipos contendientes nos 
obsequiaron con una gran tarde dfe 
fútbol, con un partido interesantísimo 
y bien jugado, lleno de emoción desde 
el principio al fin, en el que la victoria 
fué / tan ardorosamente perseguida y 
tan bellamente lograda que no encon­
tramos un punto de comparación en 

vida deportiva, había una pareja de-
fensiva—la formada por x Ricardo-
Pena—, que sin llegar a los excesos de 
Riera-Mesa, por ejemplo, supo despe­
jar siempre con seguridad y sin de­
masiadas contemplaciones; unos me 
dios alas incansables, pegajosos, con 
un Sirio en el centro excelente en su 

colaboración con el 
ataque; y nna línea 
delantera escurridiza, 
veloz, peligrosísima, en 
la que, sin embargo, el 

(VE1 m may<>r rendimiento de 
^ \ / Malón en la izquierda 

no compensó tal vez la 
rotura del ala Herré-
rita-Emilín, ya que tti 
éste estuvo, bien servido 
por su interior, ni el 

HERRERITA prudente Antón supo 
aprovechar todos los 

servicios del fino superclase que es 
Herrerita. 

CUIDADO CON MARQÜINEZ 

> Bajo un respetable aguacero que no 
había de cesar en toda la tarde empe-

nuestro extremo derecho le hace una 
entrada durísima, ganándose el astu­
riano una respetable bronca. 

UN TRIO DE ASES 

No obstante el estado del campo, 
completamente embarrado, el juego se 
lleva a gran velocidad y el dominio es 
alterno. E l . trio medular del equipo 
local empieza a bos • 
quejar la que había 
de ser una porten­
tosa actuación. El 
juego brioso y am­
plio de Bienzoba» 
encuentra dos va­
liosos puntales en 
sus compañeros de 
linea; y mientras « 
aquél neutraliza al 
peligroso Echeva­
rría, Molaza, con su 
estilo peculiar, que­
bradizo y sutil, y 
Quintas, actuando 
"al ralcntiM, mar­
can eficazmente al resto de la Jinea, 
destruyendo mucho juego. L a gran 

MOLAZA 

José María Rivero arbitro de fútbol 
- del Colegio guipuzcoano 

UN PENALTY A LAS MANOS 

D E LLORENTE 

A veces las segundas partes son me"* 
jores qué las primeras. Tal sucedió 
ayer. E n la segunda parte el Deporti­
vo mejoró^ su magnífico juego del pri­
mer tiempo. Acuña, muy seguro, paró 
todo cuanto le enviaron, que no fué 
mucho ni con mala intención. Acaso 
mfórezca destacarse una soberbia para» 
da a un chut de Antón. La defens» 
batalló incesante, sin dejar un resqui» 
ció por donde dispara;? con comodidad^ 
La linea media se agigantó, precisa a-

( C O N T I N U A E N L A S I G U I E N T E 
P L A N A ) 

LA R E L O J E R I A 
P R E S E N T A R A E N S U N U E V A I N S T A L A C I Í W Í 

E L M A S C O M P L E T O S U R T I D O D E ( B a j o s d e l c i n e A v e n i d a ) 

lArte Publicidad1 

CLASIFICACION 
J . G. E . P . F . C. P. 

V! 
Dwraeloiia 
Sevilla 
A. Avia«ié«i. 
A. Bilbao 
Madrid 
Castellés; 
Oviedo 
E. Sociedad 
Sfeportiv© 
Granada 
Español 
Sabadell 
Celta 

12 9 
n B 
12 
12 
12 6 
12 5 
12 5 
12 4 
12 3 
12 3 
12 
12 
12 
12 

39 16 20 
36 20 17 
34 23 17 
31 22 16 
29 25 14 
24 22 12 
14 18 12 
37 27 10 
19 23 10, 

23 10 

0 8 
3 8 

18 
23 30 
20 31 
23 39 
9 35 

SEGUNDA DIVISION 
Club Arenas, 2; Zaragoza C. F. , L 
Real Murcia, 4; Constancia Inca, 1. 
Cnltural Leonesa, 4; C. A. Osasuna, 1. 
D. Alcoyano, 0; R. Betis Balompié, 0. 
Real Gijón, 3; Xerez C. F. , 1. 

D„ Ceuta. 2; R. Vailadolid, 0. 
Baracaldo, 3s Hércules C. F , 0. 

CLASIFICACION 
X G. E . P. F . C. P. 

Morcia 
Leonesa 
Betis 

Alcoyano 

gsragoa 

Cenia 
gMNoBd 

12 8 1 3 26 11 17 
12 8 1 3 30 15 17 
12 7 1 4 31 23 15 
12 7 1 4 22 18 15 
12 6 2 4 28 21 14 
12 6 2 4 19 15 14 
12 7 0 5 23 21 14 
12 6 1 5 31 16 13 
12 \ 2 6 16 19 10 
12 4 2 6 21 25 10 
12 3 3 6 20 32 9 
12 3 2 7 13 26 8 
12 2 2 8 14 31 € 
12 3 0 9 16 36 6 

TERCERA DIVISION 
(Grupo Primero) 

Ja**» C. F. , 0; U. D. Orensana, 2. 
gab FÍITO!, 2; D. Falencia, 0. 
S Í S 8 ^ " F-'35 Pontevedra F . C , 0 
í ; ^ 3 d J n a : 5; Santiago C. F., 1. 
Mif© Ck F . j Sj Berbés C. F. , 3. 

" i l B R O S A,PLAZOS 
Medicina. Derecho, Literatura y de 

^ ^ M A & R e f D F E N I X ' 

M A E S Í R 0 J A B O N E R O 
cSSLapdo ^ clast de ^ a ^ s . ne-
8aSe itLpara N^te Éspaña. Abstén-
C.Cohfá«0nXDeí;tos- Correspondencia: 
MADR!D 311,011 DE LA CRUZ'76-

M I N E R A L E S 
L A C O N C H A » » 

• deparados especialmente oara 
Pcd'f? Galicia 
I I H C i l ' i n n f ^ ^ 1 3 ^ ^ 'n-form ŝt i 

aniiti iiiPfz E T S -

ninguno de los jugados está tempora­
da ni en la pasada. 

UN R E G A T E A L A GRIPE 

En vísperas del partido circuló in­
sistentemente en. las peñas deportivas 

el rumor de que 
Bfenzobas no ju­
garía, porque se le 
sabía enfermo. Sin 
embargo a nos­
otros se nos ase­
guró varias veces «n 
la Secretaría del 
club local que Bien-
zobas jugaría, por-
qifó aunque enfla-
quecido , y febril, 
nuestro medio, centr 
no cesaba de repe­
tir ,al entrenador y 
directivos: 

BIENZOBAS —«¡Cuenten con­
migo!'* 

Y cuando llegó fel momento oportu­
no saltó del lecho, K z o un regate a 
la gripe, como si se tratase de driblar 
al ariete adversario, jugó, se enfangó 
desde la punta de las botas hasta la 
raiz del pelo y se retiró emocionado 
con la victoria alcanzada y con la sa­
tisfacción de haber cumplido con su 
deber hasta más allá del límite. 

Para nosotros este regate a la gripe 
de Bienzobas es la nota más destaca­
da de una jornada pródiga en bachos 
destacables. 

UN OVIEDO E N FORMA 

JY vaya un partido propio para en­
fermos! Delante de Llórente, en una 
tarde excepcional, la mejor de su corta 

zó e! partido, guardándose el secreto 
de la alineación ovfedista hasta el últi­
mo minuto, como si en ocultarla bajo 
siete llaves estuviese la clave de la 
victoria. 

L a primera Jugada de la tarde digna 
de tal nombre corre a cargo de Eche-

zancada de Herrerita fe permite re­
coger el balón en los medios y avan­
zar con él rápidamente, en jugadas 
llenas de inteligencia y oportunidad, 
pero choca ante el valladar de los me­
dios, y cuando éstos no aciertan en la 
jugada está la defensa Pedrito-Por-

La lluvia es tan intensa que ni para retratarse cierra él público los paraguas 
várría, el cual tras de adelantar a Por­
tugués tira bajo y fuerte, luciéndose 
Acuña al hacer una gran parada. 

E l defensa Pena, que ha debido salir 
al campo advertido de la peligrosjdad 
de Marquinez, al primer contacto' con 

CLASIFICACION 
J . G. E . P. F . C. P. 

Ferrol 
Falencia 
B srb h% 
Pon tevedn 
Lugo 
Orensana 
Santiago 
Betanzos 
Lemos 
Ponferradina 

12 10 
12 7 
•n 6 
12 S 
12 
11 
12 
IZ 
12 
12 2 

2 37 7 20 
2 23 11 17 
3 22 14 14 
3 23 18 14 
6 39 33 11 
4 16 22 11 
6 20 24 10 
6 19 25 10 
8 12 32 6 
9 17 44 5 

S A N A N D R E S , 9 3 
A d q u i e r a sus productos de 

aseo y bel leza en l a 

D R O G U E R I A " C E L T A 1 

S A B / N O N E S U L C E R A D O S 
Quemaduras, granos, Ezcemas, Herpes 

POMADA C E R E O 

tugnés qufe no permite a> nadie tirar 
a gusto. 

En un avance bfen ligado del De 
portívo Caballero 

| chuta bien y esquí 
f nado, pero Llórente 

»n una gran estira-
Ja detiene el balón 
cuando el tanto pa­
recía inminente. 

Marqulnez pierde 
una gran ocasión de 
marcar y Llórente 
hace dos paradas 
casi seguidas a re­
tí? tes dg Guimeráns 
v Paquirri. . 

Una jugada entre 
Chao y Caballero 
e* ' coronada por 

otro disparo que detiene 

QUINTAS 

éste con 

L a f r / b u n x 

d e P r e n s o 

e n R i a z o r 
Nuestro querido colega 1$ "Hoj^ 

del Lunes", ¡publica Csn su número da 
ayer- el siguiente suelto," con el cual 
estamos pUenamente ideatifitadas: 

'"En todos los cauijpos de fútboi 
existe un lugar reservado a la Prensa 
para que pueda oumipílár o>n la msyof 
facilidad posible su. misiódi informati* 
va; en ello están interesados la áíiciói» 
y, principalménte, los propios clubs» 
También en Riazor hay una Tribuna 
dé Prensa, pero los días de partido la 
ocupan gentes que nada tienen qu® 
ver con el periodismo y a las cuáles 
lee im^porta un bledo que los oronietas 
y corresponsales puédan o nocumpiiS . 
su obligación. Ayer fué,de tal natura* 
leza el abuso qué los representante* 
de la Prensa coruñesa estuviéron to­
talmente desiplazados de loe pUésto-S 
que tienen derecho a ocupar. CóíiiO ia 
anomalía origina frecuentes discusión 
nes e incidentes desagradableé, a 
"Hoja del Lunes", que no desea éstaí 
representada en precario en ninguna 
parte, adoptaría una resolución coa 
las reseñas de los partidos jugados" ea 
Riazor si la Jxmta Directiva dél R. C 
Deportivo no impide la repetición • d« 
casos como el sucedido el domingo". , 

i T R A B A J A D O R E S í 
Puntualmente v sin molestos despla--

zamientós nodréis cobrar el Subsidia 
Familiar junto qon el salario, sí vuestro 
patrono solcita el nago autorizado en la 
Delegación de la Caja Nacional de Süb* 
sidios Familiares. 

C O Ñ A C R O S O N ROMATE 
L A C A S A D E F A M A M U N D I A L 

D E S D E E L Ü G L O X V I I I 

Distribuidor, E D U A R D O F E R N A N D E Z GARCIA. Depósitos s La Coraña. fuan Flórez, 7.3. 
VIBQ. Pía» te § ¡ 

•nr 

sala se venden, verlo de 4 a'5 en";!̂ ?"* 
za de Lugo, 18, Pral. 
HMHilIHIIIIIIIHiniinHtlinnillllilllilllllMUIIUIHKIUHM 

44 E C C L E S Í A ** 
árgano de la Dirección Central de m 
Acción Católica Sspañoia. publica em 
su sección "La Voz de loe prelados** 
todos jos documeatos del Elpis opado 
éspeñoi, dJíundiendo asi laa notma$ f 
^neefianaas de ia lerarquía eclesléáfác» 

PRECIOS ÜC SUSCRIPCION 
España. ExtraeJtecn 

êmestipa 22 
\ ñ O 40 

ADMINISTRACION: Alfonso X l I 
Madrfa Teiéfnoo 21090 



E L I D E A L Q A L L E G O 

DC 11 illléllH lie Biliiifl l i É Éfawle ei 
y / c f o n a s i o G d l e s e n l o s d e m á s c a m p o s 

El Afléfico Aviación gima 
al Casfelón por 2-0 

MADRID, 20.—Atléüco Aviación 2 
{Vázctuez). C. D. Castellón, 0. 

Arbitro: Sr, Jáuregui. 
Btuipos: A. AVIACION: Ederraij 

Jimeno, Riera; Amestoy, Germán, Ma­
chí a; Adróver, Arencibia, Martín, 
Oampos y Vázquez. 

C , Do CASTELLON: Pérez; Baiges, 
.'Mépvz; Santa CatalinQ, Burcet, Saata-
©laría; Arnaü, García Díaz, Mallent, 
fiza y Sergio. 

E n loe dos tiempos dominó intenea-
«nente el Atlético Aviación, pero los 
tantos —que sé esperaba fáciles— ao 
venían. Es que en el Castellón jugó biéQ 
su línea media y de allí para atrás 
muy bien a & defensiva. Con todo, en 
algunos casos aislados l legó,a rematar 
algunas jugadas, aunque sin gre-n pe­
ligre 

Llegó muy a última hora el primer 
tanto, casi dé casualidad, por Un pase 
de Campos a Vázquez que en dos re­
gates pudo burlar e un defensa y se 
internó para marcar de cerca cuando 
faltaban dos o tres minutos para el 
descanso. 

Siguió el dominio atiético en la se­
gunda parte, régistrándose ' el segundo 
íianto de una manera rara. Él guarda­
meta castellonense ai anticiparse a re­
coger un pase que iba a rematarlo 
Campos, se cae al suelo y se lesiona, 
coa el balón en la mano. Pero, como 
por lo visto no podíá levantarse v cre­
yendo que el árbitro había suspenrr-
do el juego por dicha lesión soltó en-

; tónica ia pelota que la recoge Váz­
quez para enviaría a la red. Así se 
marcó a los 12 minutos el segundo 
tanto, que dejó en el ambiente cier­
ta?1 vacilaciones. 

Jugó el Atlético ©n plan de vencedor 
y menos mal que el adversario no tuvo 
diel̂ ntera. Jugó también en oían de dar 

'fft menotr cantidad de juego al delan-
• tero centro, aca^o para ensayar una 

t á c t i l abierta, pues no • cabe suponer 
que se trata de hacer fracasar a dicho 
delantero centro, porque el fracaso de 

; él representa el fracaso de todos. Ju­
garon en los vencedores, Jimeno y Mar­
tín en sus contadas intervenciones. 

El Celfa JerrofaJo en Sevilla 

sa desagradable para los sevillanos. 
Durante mucho tiempo el pütalio pi­
dió a gritos a sus jugadores que rin­
dieran más. E n la primera parte el 
dominio fué local, A los 11 minutos 
marcó Herrera y poco después lo 

per ia mínima diferencia 
SÉVTT.T.A. 20.-HSevilla. 4 (Herre­

ra, 2, Pepillo, 1. López, 1).—Celta, 3 
(Areitio, 2Í Ardevol). 

Alineackmes. — S E V I L L A : Bus­
tos ; Joaquín Berridi; Aloonero, Fé­
lix, Mateo, López, Arza, Herrera. 
Iturbe Rincón. 

C E L T A : Sánchez; Cons. Tito; San­
tero. Alvarito. Sabina. Ardevol, Fo­
ro,'Patiño, Areitio, Rodg, 

Arbitro. Sr0 Gascón, del Colegio 
Castellano." 

Con buena entrada y tiempo tem­
plado, amenazando lluvia, se ha ce­
lebrado el encuentro entre los equi­
pos de Sevilla y Celta, de Vígo. Co­
mo el equipo gallego ha tenido siem­
bre buenas actuaciones en el Ner-
vión, el público estuvo pendiente del 
encuentro que por otra parte estuvo 
a punto de terminar con una gorpre-

¡4-3 

a 
( C O N T I N U A C I O N D E L A P L A N A 

A N T E R I O R ) -
do más las entregas, Bienzobas hizo 
unos pases a Paqm-
n i por elevación, 
para salvar a Sirio, 
ifonos de precisión y 
beUeza> y los me­
dios alas cortaron 
mucho, avanzando 
con el balón para 
servirlo raso a sus 
extremos. 

En un avance de 
Molaza, Pena le 
hace objeto de una 
falta, que él árbitro 
señala, acercándose 
al lugar en que ha 
sido cometida; ^ 
cuando comprueba 

tal vez con sor- M 
presa—que ha sido ®i 
cometida dentro del PAQUIRRI 
área decreta el 
rrespondieoté penalty que tira Caba­
llero, flojísimo y a las manos del por­
tero. No lo tiraría peor si quisiera mos* 
trarse galante con; el adversario en an 
partido amistoso. 

ÜN ANGULO AGUDO 

Menos mal que tras una jugada 
admirable de Paquirri, en la que el 
balón pasa rozando el larguero, viene 
el gol de la victoria. Se hace Quintas 
con fel balón y lo pasa raso y templado 
a Cha©;, lo adelanta éste ligeramente 
por la banda, centra bombeado sobre 
la puerta, y paqairri, en un salí© acro­
bático por entre los defensas cabecea 
el balón y lo introdace fcii la red, por 
bajo y esquinado, rozando el palo. Ha 
sido ésta una jugada preciosa, en la 
que la pelota desde que salió de Quin­
tas hasta que terminó en la red ove­
tense no fué tocada por ningún con­
trario. 

Quince minutos que faltaban para 
terminar él partido transcurrieron ea 
un inútil forcejeo del Oviedo por ni­
velar la partida y en una «erena de­
fensa de locafes, encaminada a 

mantener la victarií» 
a oo t̂a de tanto es 
fuerzo alcanzada y 
que merecieron coiv 
todos los honores 
pues en todo me­
mento dieron mues­
tras de. superioridad 
sobre el contrario. 

E L ARBI1RO 

ECHEVARRIA 

La labor del se-
fior Kivefo fué fran-
camei|te buen»; per­
siguió el Juego duro 
y señaló con aciert 

los fuera de juego 

hizo Pepillo. Cuando estaba termi­
nando ésta parte, Areitio acortó dis­
tancias cerrando el primer tiempo 
con 2-1 a favor del Sevilla. 

La cosa se puso fea para el equi­
po sevillano al conseguir el empa­
te Areitio aprovechando un balón re­
chazado débilmente por el zaguero 
Bsrridi. Poco después Ldpez consi­
guió el tercer tanto para el Sevilla 
y a los 25 minutos en un avance cél­
tico Ardevol obtuvo nuevamente el 
empate. Cuando faltaban escasamen­
te cuatro minutos para terminar ei 
enctientro. logró el Sevilla el gol de 
la victoria. Se originó un lío ante la 
puerta forastera que fué aprovecha­
do por Herrera para marcar él cuar­
to. Durante la segunda parte se le­
sionó gravemente el jugador galle­
go Cons, que al parecer sufré pro­
bable fra'ctudra de una' clavícula. 
También resultó lesionado, aunque 
sin importancia ya que pudo conti­
nuar en 1̂ terreno de juego, el delan­
tero Foro. E l arbitraje de Gascón, 
sin dificultades. 

el Valencia rence apuradamente 
id (1-0) J 

V A L E N C I A , 20. — Valencia 1, 
(Muindo).—Madirid, 0. 

Él árbitro, Sr. Vilalta, alineó a 
los equipos de la siguiente forma: 

V A L E N C I A . : Eizaguirre; Alvaro. 
Juan Ramón; Ortuzar, Iturraape, Le-
oue; Epi. Amadeo, MUndo, Asensi y 
Gorostiza. < 

MADORID; Báfión; Qerejeta, Co­
rona; Sauto, Ipiña, Huete, Alonso Us 
Tamargo, Barinaga, Cuca, Alsúa. 

E l Madrid utili»3 una táctica defen­
siva, teniendo casi siempre' cinco ju­
gadores dentro del área, con lo cual-
dificultaba éxitraordinariamenite los 
remates de loa valencianos. E l Valen­
cia consiguió a los 32 minutes urr gol 
por medio de Asensi, que fué anulado 
por mano de Lecue antes del disparo. 
Poco antes de terminar esta parte, 
Barinaga da , un pase .preciso a Alon­
so I I . quien lanza un tiro fantástico 
que bate a Eizaguirre, pero la'pelo­
ta aa en el larguero y Ortuzar dés-
péja; Bañón despeja otros tiros y 
aoaba el primer tiempo, en el cual 
se han tirado tres oorners contra el 
Madrid y uno contra él Valencia, . 

E n la segunda mitad • se acentúa 
el dominio del Valencia gracias a la 
eficaz labor dte su lír:ea médla. A los 
doce minutos el bevlon va de extremo 
a extremo. Gorostiza centra, recoge 
Mundo, cuyo tiro devuelve Querejeta, 
y Mundo vuelve a disparar haciendo 
el primero y único gol de la. tarde 
para su equipo. 

E l árbitro imjparcial. 

Con su peculiar estilo Acuña bloca por alto un balón 

T E R C E R A D I V I S I O N 

El Lugo derrotó al BerUr 
por 5 a 2 

L U G O . 20.—-En el oamipo del Poí 

tarse qixe es de los 
os ruera «e juego i 
Tal vez pneda obje-1 
os de tésnica casera,1 

pero afortunadamente sus decislone» 
no influyeron en ©1 resultado. 

Los equipos se alinearon así: 
OVIEDO: Llórente. Ricardo, Pena; 

Granda, Sirio, Fernández; Antón, He-
rrerita, Echevarría, Malón y EjnlUn. 

DEPORTIVO.: Acuña; Pedrito, Por­
tugués; Molaza, Bienzobas, Quintas; 
Marquínez, Guimeráns, Pa^uirri, Ca­
ballero y Chao. 

J . EUGENIO. 

A! vencer al Falencia, 

se destaca en cabeza 

ei Ferrol con fres puntos 

de ventaja 
En el campo del Iníerniño se ^cele­

bró' el domingo el partido entre el Fe­
rrol y el Falencia, que terminó con la 
victoria del primero por, dos a cero, 
con cuyo resultado los ferroila.nos igua­
lan el tanteo en contra sufrido en F a ­
lencia y se destacan en cabeza con tres 
puntos de ventaja sobre su inmediato 
seguidor y con un balance de tantos a 
favor netamente superior al de 'sus ri­
vales. E l equipo visitante, al comenzar 
el encuentra, dió una buena mipresión 
por sai juego de pases cortos y precisos 
y obligó a intervenir dos veces al por­
tero local. Fronte se impuso el Ferrol, 
y a los ocho minutos, Landeta envía el 
balón sobre la 1 portería palentina y 
Oliveros, de manera magnífica, remata 
a la red. 

Un defensa da una tremenda patada 
a Oliveros y k obliga a salir delt cam­
po, cuando faltaban quince mámitos 
para terminar el primer tiempo. A pe­
sar de que el Ferrol está con ro juga­
dores, sigue imponiendo su juego. Con 
el resultado dq uno a cero, se llega 
al descanso. 

En la segunda mitad reaparece Oli­
veros, que es ovacionado. En esta parte 
del encuentro, el juego se desarrolla en 
terreno palentino; los forasteros no pa­
san de la mjtad del campo. A los 37 
minutos, fué marcado el segundo y 
último gol del Ferrol. Lo origina tam­
bién Landeta, que se interna y cede 
muy bien a Oliveros, para, que éste lo 
mande a la red. 

Contra el equipo palentino fueron 
lanzados n saques de esquima y dos 
contra el Ferrol. 

Los equipos alinearon así: 
F E R R O L : Moreno; Caliche, Sobrino; 

Ferreiro, ^Silvosa, 'Alonso; Landeta, Por­
ta,. Oliveros, Heredes v Quintana. 

F A L E N C I A : Masi; Ceiras.- Sirio;" 
Tuanito, Manchado,-Fanchulo; Frías, Al-< 
calde, Zubizarreta, Rosel y Pocholo.— j 
MEIRAS. 

S U B S I D I O F A M I L I A R A V I U D A S 1 
L a legislación social del nuevo E s ­

tado protege por «medio del Subsidio 
Familiar a las viudas trabajadoras, aun 
cuando sólo tengan, entre sus varios 
hijos, uno solo menor de 14 años. 

vorín, se celebró esta tarde el an 
ciado partido f de la tercera divisan 
entre el Barbes, de Vigo, y la " 
dad Gimnástica Lucense, de esta ca« 
pital. 

Arbitró el colegiado coruñés, señot 
Trabadela. 

E l mal estado del terreno de íWw 
a causa de la lluvia, hizo impractica* 
bles la mayor parte de, las jugadas. 
^ E l orimér tiempo terminó con el'rt. 
sultado de 1 a o a favor del Lugo. E) 
tañío fué marcado por Nilo al reco« 
ger un centro de Palacios. 

E l segundo tanto lo consiguió Chis* 
pa al rematar ̂ un pase de Nilo. Doj 
minutos después una bonita combinâ  
ción de Nilo v Chispa, permitió aÍDn* 
mero fusilar el tercer tanto. Moraentoj 
más tarde Nilo se apuntó el cuarto a| 
recoger un pase de Benito. El misma 
Nilo hizo el quinto a los pocos mmn* 
tos. Wá 

Cuando faltaba poco para finalizad 
el partido, el "ariete" del Berbés. Cé* 
sar. consiguió el primer gol para si 
equipo, y a continuación en un avance 
forastero el defensa lucense. Abelar» 
dp, introdujo el balón en su propií 
meta. 

E l arbitraje fué magnífico. 

F ú t b o l m o d e s t o 

CAMPEONATO D E L A S MARISAS 
Unión Camipe^tre-ATenaf». incom-

parecencia del Arenas. 
Hércules-Cambre. suiĤ endido pof 

el mai estado del terreno. 
De(portivo Obrero-Perillo, incom'» 

parecencia del Périllo. 
Cecebre. 2.-Santin30, 1* 
Burgo, l.-Marinp, 1. 
Etepsñol-Sada, suspendido a los 35 

minutos de jueg©. 
CAMPEONATO D E L A CAPITAL 

Unión San Pedro-Sin Qusrer, in* 
comparecencia del Unión. 

Torré O.-Atocba, 2. 
Galicia ííerculina, 0-MarIa P!ta> 

EL Dr. FERNANDO A W 
ha reanudado su consulta, todo» 
'aborables. de 3 a 5. én su áomxh 
Rúa del Villar, 7. Santiago de Compostw ' 

G A B A N E S C U E R O 

775 y 785 pesetas 

G A B A R D I N A S NIÑO 
en lana y algodón 

De iso pesetas a 300 

G A B A N E S P L U M A 
C A B A L L E R O 

Desde 235 a 500 pesetas 

G A B A R D I N A E S T A M ­
B R E , tres telas 

Desde 350 pesetas a- 575 

G A B A N E S P L U M A 
(NIÑOS) . 

Desde 115 pesetas a 275 

G A B A R D I N A S 
E S T A M B R E (tres telas' 
Desde 3S5 a Sio 

MULARES DE PRENDAS YIOS PUECIOS MAS BARATOS 

R A M O N de l a S A G R A , n.0 I LüCli)). T e l é f o n o 1442 

TÍTTÍIÍÍIIM^ 

I M P E R M E A B L E S P A R A C A B A ­
L L E R O , G A R A N T I Z A D O S C O N ­
T R A L A L L U V I A . U L T I M A S 
N O V E D A D E S E N C A M I S E R I A , 
C A L C E T I N E S D E L A N A , G U A N ­
T E S , B U F A N O A S Y P U L L - O V E R S 

A C M € B - A 

LOS REGALOS MAS PRACTICOS PARA REVÉÍ 

S A N A N D R E S , 114 T E L E F O N O 1442 

I C A E I E . g j i b l k l 



e t I D E A L Q A L L E Q O 

P E P O 
l)n gran fr iunío de l A . B i lbao 

en Atocha (4 - l ( 
& ú SEBASTIAN, 20.— Atlético 
sA^ Wlriondo. Panizo, 2 v ¿a-

ía) S / s o c i S i (Terán I ) . 

^ i t í C Q D E B I L B A O : Barrié; 
'^ t . ¿ceja; Bertol, Ortiz. Nan-

ÍJ^Iriondo Panizo. Zarra. Escudero 

y ^ T - S O C I E D A D : Galarraga; 
T S ¿ S l a n ? i r i d ^ Santi. Patri Te-
Tell TT 'Pérez Bidegain, Terán I , 
Sn ¿74 Pedn'n. 
,ÍP1 c mpo de Atocha 9e encontraba 
J mSe abarrotado. Numerosos aíi-
^Inídos bilbaínos vinieron a San Se-
& Para animar a su^ equino 

•baE Jrimer tiempo, ha sido muy dis-
.fado V de dominio alterno. Inondo 

Campeonato provincial 

de baloncesto 

pu 

los 

:ho 
o 

- ' Í V minutos, en un barullo ante 
, ouerta de la Real Sociedad, consi-

primer gol para su equipo. Con-
^ , Jl iuesro con dominio alterno v 
¡ S i ^ l í r i m e r tiempOf con el re-
S d o de uno a cero a favor de 

'IfseJunda parte ha sido de dom 
«io bilbaino bastante acentuado. La 
J a media donostiarra no ha he. 
Lgo eficaz v la delantera ha orilla 
Jír su ausencia. A los 18 minutos Z 
rra recoge un pase de Elices v dé 
L„ marca el segundo ^tanto^iara ... 
tmvo. Dos minutos mas tarde Pam-
0 chuta de lejos v marca el tercer 

eol A los 25 minutos el Atletico es 
castiRado con un penaltv en ei que i e -
rán l salva el honor consiguiendo e! 
énico tanto de la Real. Cinco mmu-, 
m más tarde. Panizo, de un tiro ra-
'10 marca el cuarto gol para su equi­
po v termina el encuentro con el re­
sultado de cuatro a uno favorable a! 
Atlético bilbaíno. 

Fuerte (ierrofa de! Sabade l l 

en las Corts (54)) 
BARCELONA, 20.— Barcelona, 5 

(César, 1! Martín, 4); Sabadell, o. 
Alineaciones: 
BARCELONA: - Valero; Elias, Curta; 

Calvet, Rosaknch, Valmaña; Rivas, Cé-
tár, Martín, Sagúes, Valle. 

0 ! 0 N M E D I C A 
Dr. Víctor F e r n á n d e z A l o n s o 

Medicina Gen«ral — Rayo* X 
Horai de consulta: D € i i a x y d e 4 a 6 
S, .\ndrés, 115-1.' Tel. 1344 La Coruña 

Dr. Agust ín G a r c í a S a n c h o 
MeJicina general. Enfermedades d€ 
k oiel. Venéreo • v Sífilis. Diatermia. 
Consulta: De n a r f de 4 a 7 tarde. 
F üan Andrés (La Rspuma). Tel. 2756 

Dr. Godofredo A . Robles 
Traamtento de Hemorroides, Fisuras, 
Kistu as. .Salida intestinal. Vanees Ulce­
ra-, Hidrocele sin operación. Eczemas. 

.Ríumatismos. Ma'.riz v Cirugía general. 
^ t̂taza^aê Lugo. 1 l ' J ^ J ^ S ^ i * ^ Á ^ . 

Dr. R a m a l í a ! R u m b o 
Ctrugia qen^cu — Rayos X 

MPícahsta en Traumatología y Ortope­
dia (Huesos, articulaciones, músculos, 
etcétfra). Arzobispo Lago 8 (Detrás idé 

Palacio de Justicia) ' 

Rafael P u g a R a m ó n 
O C U L I S T A 

cantón Grande, 18-20, 3.0 izquierda 
(taficio Cine Avenida). Tel. 2105 

M , Cort izo J u s t o 
Médico especialista 

i'IEL. S I F I L I S Y V E N E R E A S 
Von5uita: De JO a 1 y de 4 a 7 

•^üll- J' P'50 primero. Teléfono 2101 

S A B A D E L L : Francas; Mardones, 
Jugo; Arasa, Aranas, Gonzalvo I I ; Ara, 
Gonzalvo I, Del Pino, Pallas y Navarro. 

Arbitro, Arques. , 
A pesar del resultado rotundamente ad­

verso, el Sabadtll jugó un partido mt;y 
voluntarioso, dando siempre sensación de 
peligro, pero fallando ante la puerta con-
(rariá múltipleá oportunidades. En cam­
bio el Barcelona consiguió vencer con 
facilidad, a pesar de los esfuerzos de 
los sabadellenses. a base de Martín co­
mo rematador. Marcó d Barcelona el 
primer tanto a los tres minutos, por me­
dio de César, aprovechando un balón re­
chazado flojamente por el. defensa saba-
dellense Jugo. E l juego se hace nivelado 
y rápido, llegando en algunos momentos 
a volcarse la delantera del Sabadell so­
bre la puerta azulgrana, pero con poco 
resultado por el juego sereno de la de­
fensa barcelonista. E l segundo tanto llegó 
a loŝ  42 minutos, después de un inútil 
forcejeo por parte d« la defensa del Sa­
badell, y fué conseguido por Martín apro­
vechando un pase de César, llegándose 
a! descanso con dos a cero a favor del 
Barcelcna. 

A los ^ minutos de la segunda parte, 
Martín recibió un servicio de Valle 7 
después de una brillante jugada personal, 
marró el tercero. A los 35 minutos, logró 
también Martín el 1 cuarto tanto, rema­
tando una buena combinación de César y 
Valle, y cinco nrnutos antes de terminar, 
remató Martín el( quinto gol, también pro­
ducto de una combinación de César y Va­
lle que terminó en pase justo al delantero 
centro. E l arbitraje de Arquer, bueno.*' 

R o f u n J a victoria de l G r a n a d a 

sobre e l E s p a ñ o l (4 -0 ) 

GRANADA. se—Granada, 4 (Sa-
font, 2; Marín, 2); Español, o. 

G R A N A D A : Floro; Millán, Gonzá­
lez; Ramos, Conde. Sierra; Marín, 
Trompí, Sosa, Safont, . Aparicio. 
_ E S P A Ñ O L : Martorell; Teruel, Ma­

riscal; Cardús. Rovira, Fábregas; Fe-
rrer. Vidal, Jorge, Espada, Agustín, 

Arbitró el señor Escartín. 
E l Granada ha jugado más. mucho 

más que el Español de Barcelona. 
E l primer tanto se produjo a los 15 

minutos, logrado por Safont. Marín 
disparó fuerte el balón; desoués de ser 
parado por Martorell volvió al terreno 
de juego recogiéndole entonces Safont 
para batir al cancerbero catalán. Quin­
ce minutos más tarde Marín elevaba 
el marcador a dos tantos. Fué una ju­
gada personal del extremo derecha 
granadino que después de correr k lí­
nea se cruzó para ya, cerca del mar-

Tercer aííiversairlo t del señor 
D o n J o r g e B e r m ú d e z 

d e C a s t r o y P i c o s 
Falleció ell diía 22 de dicileimlbre de 1940 

D. E . P. 
S u viuda, doña Casta de Pasos y F e r -

nándes y familia, 
All recordar tan triste fetíhia., ruegan una 

oración por su alma y la asistencia, a al­
guno de estos sufragios. 

Todas las misas que se odebren d 22, 
en Sto. Domingo; la de 9'30, en S. Luis 
de la Corveira; las de 7 y 11, del día 26, 
en la parroquia de Santiago, jy las de 8 y 
1-2 del mismo día en Ja Colegiata. Las mi­
sas gregorianas en la Obra Carmelitana 
de San Sebastián y ' las > que se récen los 
días 22 die cada mes en dicha capilla, se­
rán aplicadas por su ailma. 

C . Alvarez de la C r u z 
, , i r ) e í e de la Uímca de 
•«ARGANTA. NARIZ, OIDOS 

del Hospital Militar 
Consulta: De 12 a 1 v de 4 a 6 

* ^•*JÍe*'rico Tapia. 51-55 

F r a n c i s c o Oíd 
. r u a n t e Méiico. Especialista en En 
lennídades dd' Riñón, Vejiga y Prós-

r T ' Tratamiento sin operación d 
r , ^ 1 orroi<íes' Fístulas v Varices 
) ¿ % £ ¿ J t ] ¿ Teléf. 27go. La Coruñá 

y S á n c h e z Mosquera 
Oídos. Maris v Garganta 

Consulta: De 10 a 1 
«¡«Póstela núm. 8, segundo 

• * M ^ i ^ i V i t u r r o ) . Tel. 1474 

EMT?^86 F o , , a F e r n á n d e z 
U R I N A ^ P ^ D E ^ 
Piel v r- (r!ñ6n• vejiga, próstata), 
cMforiL on<̂ r• ütatermia. Electrocoa-
l y » 1̂MW- Marcial del Adalid 

de: — " o u i t m « j . — jviarciai 
TvTir2 y 4. entresüelo, Qínica. 

Ci¿^fono.\ 1286 ^ ^ u ñ a 
• ^ S S l L ^ L i 0 a 1 v de 5 a 7 
^ l ^ 1 0 V i d a l 
t S Z ^ ^ . ^ é n , S^cr 
^ t M ^ l A * ^ ? * ? Endocrina. 

k ^ . í Kma]€r- Laboratori 
» especialidad. Metaboümetro 

™ Qóme?. 15-1.°. deredia 

R í o 
Secreción* 

D:a 
ios v 
¡o de 

v i c r r o R i A S D E L JTJVEÍNTUT) 
Y OLiUB D E MAR 

Con tiemipo lluvioso que deslució 
los partidos, se celebraron él domin­
go los 00 rrespondi entes a la segun­
da jornada de la segunda vuelta, ven-
cieren el Juvenitud y el Club de Mar 
sobre él Ldceo de Moneloe é Instituto 
resipectivainente, con lo que ia. luclía 
por el primer puesto queda reducida 
ail duelo entre los dos primeros, que 
todavía tendrán que disputar en dos 
partidos. 

E l Juventud se impuso al Ldceo 
por su mejor juego de conjunto bien 
conducido por M. Romero, venció 
por 15 a 10,' tras un partido no tan 
emocionante como él dé la primera 
vuelta, pero sin entregarse jamás el 
equipo de Monelos que ofreció dura 
resistencia gracias al buen juego de 
Serra y Viriato, sus mejores juga­
dores. Por el Juventud destacaron 
M. Romero. Rubén y a ratos Chou-
clfio. E l arbitraje ! d» Gonzádez sin 
diñauiltades. 

¡El eegundo partido terminó con la 
abultada victoria del Clulb de Mar 
sobre él Insttuto, aprovedhándose 
aquél de la ausenca en él "cnco" es-
tudantil del magnlflco defensa Ace­
bal, alma del conjunto, y teniendo que 
jugar los muchachos del "Insti" con 
solo cuatro jugadores. Castigado uno 
y enfermos loe restantes. No obstan­
te la falta de un jugador, lo que ex­
plica ei amplio mairgen obtenido por 
él olub de San Amaro que le aseguró 
la victoria (30-5), el Instituto en un 
alarde de entusiasmo y pundonor de­
portivo no se entregó fácilmente y 
batalló hasta él final en medio de unía 
lluvia persistente que deslució el jue­
go. Fué un partido carente de emo­
ción por las anteriores circunstan­
cias y desafortunada para el equipo 
estudiantil que ve perdidas sus po­
sibilidades de clasiñcarsé para el pri­
mer puesto. 

Se prevé una fuerte lucha entre 
el Clulb de Mar y el Juventud para 
obtener él campeonato. Nos inclina­
mos más bien por el Juventud, con­
junto más logrado y veterano que ei 
"cinco" de S. Amaro, aunque puede 
haber sorpresas. 

ARGOS. 

co. lanzar un disparo colocado y jus­
to que batió a Martorell. 

Los primeros 20 minutos de la contL 
nuación llegaron a aburrir a los espec­
tadores, pero en seguida el Granada se 
lanzó al ataque y a los 34 minutos con­
siguió el tercer tanto en una gran 
jugada de Marín. £1 extremo de­
recha _ granadinó rápido y ve­
loz se internó y lanzó un disparo fuer­
te que Martorell rechazó. E l balón fué 
nuevamiente recogido por Marín que lo 
incrustó definitivamente en la red. Los 
del Español se decepcionaron grande­
mente y a los dos minutos escasos se 
produjo el cuarto y último tanto, a 
consecuencia de ten córner qüe lanzó 
Marín. La pelota fué recogida de ca­
beza por Safont para mandarla al fon­
do de la-red, A partir de aquí el Gra­
nada se lanzó sobre la portería cata­
lana donde se defendieron los defen­
sas y medios blanquiazules. Llegó el 
final del encuentro con la clara "vic-
tora del Granada por 4-0. Del vuadro 
local, los mejores fueron Trompi y 
Marín y los defensas Millán y Gon­
zález. En el Español sólo cabe des­
tacar k actuación de Mariscal y de 
Ferrer. Escartín hizo un buen arbi 
traje. 

D o n J o a q u í n F a r i ñ a S a g r e d o 
Catedrático de la. Escuda de Altos Estadios Mercantiles 

F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R 
R. I . P. 

Él Director Catedráticos, Emmpleados y alumnos de la Escuda, — 
A L D A R a sus amistades y rdaciomes tan^triste noticia, 

suplican una oración por su alma y la asistencia al depósito 
de su cadáver, que tendrá lugar hoy, martes, a las 
C U A T R O de la tarde, al Cementerio Católico^ y al funeral 
de entierro y honras que se celebrarán el día 23,, a las 
D I E Z Y M E D I A de lá mañanaren la Parroquial de San 
Jorge, por lo que recibirán especial favor. 

.Casa mortuoria: SAN A G U S T I N , nóm. 17, prmero. 
(Funeraria V A R E L A ) . 

D o n J o a q u í n F a r í f l a S a g r e d o 
C A T E D R A T I C O D E L A E S C U E L A D E C O M E R C I O • 

F A L L E C I O E N E L D I A ao D E D I C I E M B R E D E 1943 
D. E . P. 

Su apenada madre floña Consuda Sagredo García: hermanos 
Tosé María de Jesús (ausentes). Wenceslao (ausente), Consuelo. 
Tülia y Matilde; hermanos políticos Felicita Pérez (ausente), Ma­
ría Aguirrezábal (ausente). Francisco Pena, Ezeqmel Couto, Jose­
fina, José María y Luisa López Días sobrinos y pnmos. 

R U E G A N a las personas de su amistad asistan a la conr 
ducción de su cadáver al Cementerio General, acto que tendrá 
lugar hoy. a las C U A T R O de ja tarde, y al funeral de entierro 
y honras que se celebrarán el día 23, a las D I E Z Y M E D I A , 
en la Parroquial de San Jorge, por cuyo favor anticipan gracias 

Casa ~ : a : SAN A G U S T I N , « « ^ ^ « g ^ 

C o p a de L a C o r u ñ a 

E l domingo, conforme se había 
auunciado. se celebró en la residencia 
social dd Club del Mar, a las 12'30, 
la final de este torneo entre Eduardo 
Carricarte y Aurelio Castillo. 

Eduardo Carricarte, del Atlético 
Olmos, coneiguió véncer a Castillo en 
un interesante partido que adquirió 
la iniciativa desarrollánaola a base 
de juego de izquierda, logrando in­
utilizar la potenoiailidad de Castillo 
para vencerlo en las fcrés partidas 
consecutivas por 21-16. 22-20 y 21-18 

E i flamante campeón de L a Co­
ruña, es uno de los jugadores, más 
jóvenes del torneo, consiguiendo a 
través de éste una supera ción de for­
ma, que poco a poco fué evidenciado 
hasta conseguir el título. 

Un nutrido público abarrotó los 
Salones de la residencia social del 
Olub del Mar, entre el cual se en­
contraban autoridades locales, fede­
rativos de diversos deportes, redac­
tores deportivos, director . de la 
R, D. E . ' R . A . y directivos de las so­
ciedades coruñesas. 

Finalizado el encuentro se proce­
dió, entre clamorosas ovaciones, al 
reparto dé trofeos, entregando* a 
Eduardo Carricarte, capeón local, la 
copa del Real Club Náutico; a A u ­
relio Castillo, finalista, una copa del 
Club del Mar; al Real Club Náutico, 
campeón local, la copa del Excmo. 
señor Gobernador civil y la copa 
Club del Mar. en depósito, puesto 
que deberá ganarse dos años consev 
cutivos o tres alteraos; al ClUb Ma­
ría Pita, segundo clasificado, la co­
pa del Casino de Lsi Coruña y al C a ­
sino de L a Coruña, tercer clasifica', 
do. otra copa del mismo. 

Los trofeos fueron entregados por 
sus donantes, salvo el del Excmo.. 
señor. Gobernador civil que lo fué 
por un directivo del Olub del Mar. 
E l señor Osorio, del Réal Club Náu­
tico, cil señor Ares, del Club del Mat 
y el señor Berea del Casino de L a 
Coruña. fueron los que efectuaron ,1a 
eitrega de los mismos, 

Hecho el reparto de trofeos, el de­
legado de pin-pon y de propaganda 
del dub del Mar pronuncio unas pa­
labras, como cierre de temporada y 
en alabanza a la magnifica labor des­
arrollada por todas las socledadee 
coruñesas en pro de este nuévo der-
porte ya tan arraigado en nuestra lo­
calidad, deseando mayores éxitos en 
el futuro. 

A l terminar, fueron obsequiados 
los invitados con un vino españoi, 
con brindis por la prospeildad del 
pin-pon. * 

N O T A . — E l equipo del Real Club 
Náutico, integro deberá encontraras 
hoy a las 20'30 horas en la residen­
cia social del Club del Mar. 

D e I e g a c i ó ti 
d e H a c i e n d a 

INVITACIÓN 
A L O S C O N T R I B U Y E N T E S 

Los contribuyentes que deban ha­
cer efectivos sus desoubiertos Üqui-
dades a medio de ingreso directo o 
carta de pago, están .obligados 3. 
efectuarlos dentro del presente mes, 
en evitación de los recargos y san­
ciones en qué pudieran incurrir y quf 
serán exigidos inexcusablemcct;. 

E l delegado de Hacienda, 
Foítsto Cí-ctrcía Aboal 

FONDOS A J U S T I F I C A R 
Se ruega a los organismos per-

captores de fondos de la expresada 
clase, el exacto cumplimisnts de la-
orden de Hacienda fecba 6 del ac­
tual (B. O. d l̂ 8) y circular de la 
Dirección general del Tesoro públi­
co de 11 del mismo (B, O. del día 14.) 

Cualquiera, duda que pudiera ofre­
cerse, será aclarada por la Interven­
ción de está, Delegación de Hacienda. 

E l delegado de Hacienda, 
Fausto Garc ía Aboal, 

o t a s n e c r o l ó a í c a s 

En la flor de la juventud, y después 
de una enfermedad sufrida con cris­
tiana resignación, ha fallecido en Cée 
el virtuoso joven don Ramón Rey 
Rial licenciado en Derecho, pertene­
ciente a, cada una de las familias más 
distinguidas dé la localidad. 

A sus padres, hermanos y demás fa--
milia hacemos presente nuestro , más 
sentido pésame, deseándole toda la 
conformidad que necesitan por tan sen­
sible pérdida. 

—Después de haber recibido fervo­
rosamente los Santos Sacramentos, en­
tregó su alma a Dios doña Rosa San-
tamarina Roca, persona sumamente 
bondadosa qaje contaba con muchas re­
laciones, entre las qué causó su óbito 
sincero sentimiento. 

Nosotros participamos intensamente 
del que embarga a sus estimados deu­
dos. 

— E l catedrático de la Escuela de 
Oomércio don Joaquín Eáriña Sagredos 
falleció en el día de ayer. 

Era una persona sumamente afable, 
muy competente en su profesión y en 
la Banca, a la que dedioaba bambiéi? 
sus actividades. 

Por ello causó gran pesar su prema­
tura muerte entre sus compañeros d« 
la Escuela de Altos Estudios Mercan» 
tiles, sus alumnos y numerosas amis­
tades, que mucho lamentan su muerte, 

Damos nuestro muy sentido pésamí 
a su distinguida familia, y al directo! 
y claustro dé profesores del menciona­
do centro docente. Pedimos a nuestro* 
lectores una oracióa por el alma del fi-
nado. , 

t 
E L J O V E N 

I 

L I C E N C I A D O E N DEÍRECHO 
EaiHeció a los 26 años de edad, en la tarde de ayer, desiputés de recibir 

ios Santos Sacraimentos y k bendición de S. S. 
D. E . P. 

Sus desconsolados padres, don Francisco Leis Pose, ahogado, y do­
ña María Ria l Mouso; sus hermanos) Alfonso, Ubaídina, Francisco, 
Horacio, José-María, María de la Junquera, Fernando, Antonio y Juan 
Manuel; su hermana política, Ramonita Michinel Crespo; tíos, primos 
y demás parientes. 

Tienen el Sentiniteinito de paTticiiparíie tan sensilble pérdiida y encanecen-
una oración por su alma y la' asistencia al entierro, que se efectuairá 
hoy, a las cinco y media de la áardie, favor por el cual tes quedarán 
ntty agradecidos. 

Cée, 31 de diciembre de 1943. 

SEGUNDO ANIVERSAMO D E L SEÑOR 

Que descansó en la paz del Señor en la madrugada del 25 de 
diciemibre de 1941. — R. I . P. 

Su viuda, doña Joaquina Sevilla Iglesias; sus hijos, don Laurea-
. no, don Francisco, don Carpió y doña Joaquina Martínez Sevilla; 
sos hijos políticos, doña Antonia Pérez Torreiro, doña Luisa Latorre 
Laciána, doña Herminia Pérez Pombo y don Luis López Sors y Frei­
ré db Audrade, nietos y demás parientes. 

A L BBCORiDAR a sus amigos tan dolorosa pérdida, les ruegan 
lo 'bengian presente en sus oraciones y se dignen asistir'al funeral 
de aniversario-que se celebr ará en la Iglesia parroquial de San Jor­
ge, a las 11 horas del día de mañana, 22 de diciembre, por el sufra­
gio de su alma, por lo que les quedarán muy agradecidos. 

L a Coruña, 21 Diciembre 1943. 

t 
. LA SEÑORA , 

D o n o R o s o S p n t a m ü r l ñ t R o c a 
Palléció en el día de ayer, después de reoiibir los Sanlios Sacramentos 

D, E . P. 
Sus apenados hijos, José. Josefa y Encarnación (ausentes), Ramo­

na» María, Amalia y Amparo; hijos políticos, Manuel Abella, Anto­
nio Roca, Carmen Rfcy y Manuel Espiñeira (ausentes), José Cajiao 
y Pedro Vi! a riño (del Comercio de esta Plaza); nietos, biznietos, so­
brinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades se dignen asistir a la conducción del 
cadáver ai Cementerio General, acto que tendrá lugar hoy, a las 
once de la mañana, por el cual favor dan las más expresivas gracias. 

Casa mortuoria: ATOCHA BAJA, 13, 2.° 
(Funeraria Várela). 

u 



^mMnramitnítimÜHHii^^ 
<i€€KmNUACK>N DE PBOIERAV 

• máasMad que se emcaanina ja, niuevas 
' ^ m v ú B s sociales de convivencia. 
1* O B E B T A D B E L HOMBRE Y SU 

•FABtíCIPACION EN LAS TAREAS 
©EL. ESTADO A TRAVES DE LA 
FAMlMA, E L SINDICATO Y E L 

MUNICIPIO 
. r iíaesitro sentido de lo social firme-
¿jeote ligado a la idea de la nación 
©pe estimamos un valor permanen-
# :y que las ooinsecuencias de la gue-
srra actual habrán de robustecer, nos 
(permitirán ganar la cabeza de' puen-
$6 que nos ligue al futuro del mun-
iéor. y al mirar el camino que nues­
tro pueblo ha de seguir por las ru­
tas de la Historia, la Falange que 
é e s d s eus días fundacionales añrmó 
«j. preooufpación por la libertad del 
horribre por su dignidad, por su in-
te^idad, una vez más añrma que su 
aapiraciácQ máxima es alcanzan: la 
jtóena realización de estos ideales 
«élitro de un orden, participando a 
través de las entidades naturales, F a ­
milia Municipio y Sindicato^ en la 
Erección de sue propios destinos. 

2S1 Consejo Nacional de jefes pro-
viafccialée ha estudiado con deteni-
inieoito los problemas que plantea la 
«staal vida municipal, afirmando la 
Béeésidad urgente de la promulga-
«ato de bases que regulen la vida 
^Uti<x¿-ad!ministrativa de las enti-
Sadee tocaiee y afirmando la nece-
«jidad de que los españoles participen 
áe im modo activo y directo en ¡a 
fanddn rectora de sus respectivos 

«SBtmiclpios. a través de las agrupa-
cienes sociales y naturales, 
X A FALANGE NI E S UNA DICTA-
m m A NI E S UN PARTIDO, E S UN 

SISTEMA POLITICO 
i a Falange no aspara a ¡a dictadura ni 

ts, « i gartiido {wlftico. Pretende impUan̂  
áari m sisitema basando sti« instituciones 

. «n el reconocinsiento de la peirsonailldad y 
de ¿ libertad del bomlbre. Y considera 
rgae éi "bien ias circunstancias excepcionales, 
jorque atraviesa nuestra Patria como con-
secuencia de nuestra Cruzada, de libera­
ción y de la guerra munidial oMigaron> a 
adatar una eerie de medidas excepcio-
aisJes j nuevos órganos para la tutela y 
áíreocí&a de aspectos diversos, la dura-
don del funcionamiento de tales orga-
SBísmos y d- vigor de tales medidas de ex-
eepáón es. purairoente transitorio y oca-

f apresenta ante eJ' Eisitado NacionalrSiar-
diclíxsta. 
RAPIDA LIQUIDACION D E L PRO­

BLEMA D E LA REPRESION 
POLITICA 

Y por entender que la Falapge es así, 
necesaria, y abierta, y por considerar «tam­
bién que Ja guerra se ganó, para todos 
los españoles, consideramos llegado el mo­
mento de que se active la urgente trami­
tación y fallo1 de cuantas cansas pendien-. 
tes pudieran existir por motivos de res-
ponsabiflh'dad polütica, marcando nuestra 
aspiración sincera del logró de una au­
téntica hermandad nacional. Hermandad 
nacional que no se lograría si nos estaña 
cáramos en esa primera etapa dura, ás­
pera y represiva que tienen todas las re­
voluciones, pero que es un tránsito nece-
sarÍG,.de una segunda etapa, que nosotros 
creemos ha llegado y £ de impulsar todas 
las. energías y fuerzas nacionales y socia­
les en tareas constructivas, que signifiquen 
las, realizaciones definitivas de nuestro 
sistema. 

Sabemos que en el logro de las reali­
dades revolucionarias que día a día vamos 
alcanzando, está la miéjor superación de 
la frontera de sangre qué nos separó, 
puesto que todos los españoles se funden 
ahora en una honda comunidad, al com­
prender todo el inmenso valor de la obra 
de reconstrucción y de gobierno que reali­
za V. E . Y los que en otro tiempo al­
zaron sus puños con odio, alzan ahora 
sus brazos con el viejo saludo ibérico, que 
Tose Antonio ' legó a la Falange, para 
gritar su fe de españoles en- un Caudillo 
providencial. 

Y como símbolo de una actitud y de una 
expresión de fe y recogiendo el sentir 
tinánime de todos Jos jefes provinciales y 
de todos los falangistas de España, le 
rogamos se digne aceptar la _ Palma de 
Oro de la Falange, suprema distinción de 
nuestro Movimiento. 

Sabe S. E . y lo repetimos una vez 
más, que la Falange cree resueltamente en 
su Jefe Nacional; y que todos ,y cada uno 
de los falangistas desde el oscuro ex­
combatiente norteño, hasta el maduro ex­
cautivo de Levante, está ai sus órdenes 
para todo lo que fuere preciso. Y si pa­
ra la defensa de España, del sistema o de. 
su persona, otra vez habrían de ocupar 
sus puestos de lucha o de muerte, lo ha­
rían con el mismo fervor con que hace 
unos años, cantaron por primera vez sus 
labios vírgenes de toda política las es­
trofas vibrantes de una canción de amor 
y . de guerra, a cuyos, sones V . E. supo 
llevarnos a la victoria, 

¡ Arriba España! j Viva Franco! 

a c l a u s u r a d e l C o n s e j o N a c í 

d e J e f e s P i w n d d e s 

E l a c t o r e v i s t i ó l a m á x i m a so-e i 
y s e c e l e b r ó e n e! P a l a c i o d e l Consi 
N a c i o n a l d e F . E . T , y d e l a s X O / N ^ 

MADRID, 20. — El acto de clausura 
del Consejo de jefes provinciales del Mo­
vimiento, celebrado esta mañana en el 
Palacio del Consejo Nacional de F. ,E; T. 
y de las J. O. N . S., ha tenido la máxi­
ma solemnidad por la presencia y presi­
dencia de S. E. eí Jefe del Estado.. 

En el exterior formaban una compañía 
de Infantería de la onceava división, con 
bandera y música. A las doce y msd-a 
llegó al Palacio el Caud:lllo, que vestía 
uniforme de Jefe Nac'onal de la Falan­
ge y, sobre el pecho, ostentaba la Cruz 
Laureada de San Fernando. Le acompa­
ñaba el ministro secretario general del 

E J E R C I T O . 

m s m m m N DE UNOS ORGANIS-
MATOB AGILIDAD DE 

OTROS 
^pa ,apre¿iación de la ¡hora actual 

:tKti. ¡aiaeve a rogar a V. E . que revisen 
S¿ ¿adicadas medidas y la . necesidad de 
i£.sb©is»íeacia de algunos organismos per-
ssiitiéadose, a ser posible, una cierta elas­
ticidad que se traduzca en admitir en la 
'JPrema, por, ejemplo, críticas razonadas 
íjtsé pisedan significar- aportaciones valio­
sa,»; para la resolución de importantes pro­
blemas ; y que al mismo tiempo se su-
jr-rman o modifique en lo sustancial aque­
llos organismos creados en momentos de 
diíicrftád "trágica y que cumipflnbron todo 
•©• •parte de su cometido. 

HEJíIDAD ¥ ROBUSTECIMIENTO DE 
AUTORIDAD PROVINCIAL 

De las circunstancias d«ll mundo y de 
'ks mícriores de odestro pueblo, se dédu-
. ce k necesidad urgente de robustecer el 
jpoder 
metiendo. 
üdad de- organismos, no sólo en el orden 
tóministrativo, sino en el iunoionaJ y píf-
Sstico. •• 

FALANGE Y E L 
MILICIAS 

Dé otra parte el Consejo Nacional 
de jefes provinciales ha examinado 
las realidades vivas del movimiento 
estudiando él desarrollo adquirido v 
el ritmo de su funcionamiento, ofre­
ciendo como resultado de su preocu­
pación al mando una serie de con­
sideraciones cuyo estudio permitirá 
transmutar una organización creada 
para' la luciia y para él sostenimien­
to de una moral de guerra, en nue­
vas fórmulas eficaces, adaptadas a 
la realidad de la hora presente. Por 
todo ello, considerando qué la F a ­
lange ha alcanzado una madurez y 
una consistencia que nacen precisa­
mente de lo más hondo de la entra­
ña popular, entendemos que en am­
bas está su méjor, defensa, y al pen­
sar que exiate una comunión de 
Ideales, y una solidaridad que forja­
ron férreamente las _ cruces que han 
semibrado los muertos dél Ejercito y 
de la Falange española tradicionalis-
ta, por los campos de España, y 
¡jue de existir un peligro habría de 
encontrarse otra vez en la brecha el 
Ejército de España integrando den­
tro de si a la Fadange, afirmamos 
que la Falange no necesita contra 
nadie ni para su defensa, una mili­
cia exclusivamente propia. 

E l fervor y el cariño que la F a ­
lange siente por el Ejército reitera­
dos con insistencia que no precisa 
preponderar se demuestra hoy en la 
presencia de muchos j'efes y oficia­
les; en los cuadros de mando dé este 
Consejo de jefes provinciales. Y la 
leal y sincera demostración -de pú-
büáco afecto, que expresa una unidad 
entrañable, forjada con la sangre 
vertida en defensa de un mismo 

de ías autoridades provinciales, so l ^ 1 . . sangre que ni se vende ni se 
io a su unidad dé mando la plura- traiciona, tiene hoy su mejor expre­

sión y su mayor defensa en las ca­
misas y boinas de los falangistas y 
en el capoté caqui de nuestros sol­
dados. 

LA PALMA DE ORO 
ExceJencia, este es el fervor y fe fa-

langiste que hoy une en este acto' de 
ílansura del primer Consejo Nacional de 
iefes provinciales, la esperanza de un fu­
turo de gloria y el recuerdo emocionado 
de un pasado victorioso y por eso antes 
•fe elevar a V. E . Jas conclusiones de 
nuestras tareas, queremos formularle un 
ruego • sentido y sincero.' 

Su Excelencia es para nosotros no so­
lo el_ Caudillo -y el Jefe Nacional, sino 
el primer y' mejor de nuestros enmaradas, 

NECESIDAD DE LA F A L A N G E 
• Én jó que se refiere de un modo con-
epeito al Movimiento, afirmamos con más 
•fe «jue muned la necesidad de la Falan­
ge. Frente a mentes casquivanas y fri­
volas que pretenden atisbar fórmulas y 
(Kamponendas, repetimos que tanto como 
«fe-fensa- contra la penetración marxista, 
epmo por ser ínsitiruimento imprescindibie 
pax» alcanzar la unidad de todos los es-

. pañoles, se precisa un robuis'tedmknto de 
la Falange, cargando a1 la fecimda ma-
.éorez, con la responsabilidad plena del 
\mndo. La Falange, moviente integrador 

-de las mejores energías nacionales, al re­
coger de un modo permanente la sóida-

; ¡diera nacional que cristalizó en el ,18 de 
julio' de 193Ó,- entiendo que es el único 
sauce político de «luestro pueblo, al cual 

" L A L U Z " 
Peletería. C. Real, n , 2.° 

SUS V A R I A D O S SURTIDOS 

(CONTINUACION D E CUARTA) 
que a las Diputaciones corresponde por 
la Ley fundar v estimular, v que. des­
graciadamente, todavía no existen en 
algunas de sus provincias, constituyen 
un elemento valioso para esta obra de 
liberación, ya qye una parte considera­
ble de sus beneficios se dedica a la 
realización de estas obras sociales. 

E n la actualidad se estudian por 
nuestros Organismos técnicos las L e ­
yes básicas generales. que han de pro­
mover en pocos años la redención de 
estaj masas campesinas, pero, como 
antes os indicaba, las Leyes generales 
a aplicarse a la peculiaridad de cada 
provincia dequieren la colaboración de 
los gobernadores v de las inteligencias 
principales. Hoy mismo vemos que en 
muchas de las comarcas españolas son 
los pequeños regadíos üna de las pusi-
bilidades mayores que se ofrecen para 
su progreso; sin embargo, su interés 
local y secundario', escapa a la acción 
central de nuestras obras públicas Y 
no es porque no exista una legislación 
sabia y adecuada para que los intere­
sados puedan resolver por sí la puesta 
en regadío, ya que el Estado* llega con 
Su auxilio a facilitar d qo, por ciento 
del importe, pero la práctica nos de­
muestra el limitadísimo empleo que se 
hace de estas ventajas, unas veces, por 
ignorancia de los interesados; ^ otras, 
por falta de vigor en los Municipios; 
muchas, por la carencia material de ese 
io por ciento que necesitan aportar, y 
las más. por rencillas y localismos de 
los pueblos y la falta de un verdadero' 
Organismo rector que dirija, sustituya 
y tutele a los ihteresados< en sus ges­
tiones ante la administración. 

E n la mayoría de estos casos la ges­
tión eficaz de los gobernadores con la 
Diputación, pueden hacer la felicidad 
de muchos pueblos. 

" M i s c a n c i o n e s " de Pal mi r a 
Jaquett i Ed i tor ia l J u v e n t u d , de 
B a r c e l o n a . En un bsllo tomito de 
cuidada presentación ha reunido Pal-
mira Jaquetti, autora de poesías y 
música, una colección ds ingenuas y 
deliciosas canciones irfantilcs, que 
tienen la pureza y claridad de . un 
manso regato cristalino. Unas lindas 
viñetas, originales de Elvira IjJIíaís, 
apropiadas a la letra de cada sanción, 
ayudan a^la comiprensión de las notas 
y al sentido que debe darse al ' téxto 
literario. Ha publicado esta wiñpática 
obrita la Editorial Juventud, de Bar­
celona. 

Muchas veces en mi peregrinación 
por las carreteras de España he én-
contrado a la caída de la tarde esas 
larsras caravanas de braceros $e vuelta 
del trabaio hacia los pobaldos aleiados 
muchos kilómetros, sintiendo, el dolor 
de su fatiga y de contemplar a un pue­
blo tan lleno de virtudes y pródigo- de 
ingenios, haber perdido de este modo, 
bajo el yugo liberal, el impulso de su 
capacidad fundacional v credora. 

Hoy poseemos ya los institutos na 
turales para redimir a tantos hombres 
de esta servidunibre: leyes sabías v 
. expeditivas para la expropiación e Ins­
titutos de colonización y de la vivienda, 
que nos permitirán elegir lugares para 
levantar nuevos pueblos y dotarlos de 
fértiles tierras para su cultivo. E l go 
bernador y iefe provincial.ha de ser el 
artista que saque las notas de este 
instrumento. 

Saneamiento de poblado, construc­
ción de casas, embellecimiento de pue­
blo", traídas de asnia. fundación de ca­
seríos, creación de Granjás, y 'de rega­
díos, multplicáción de Caías, impulsión 
del crédito. Obras grandiosas a que 
está llamada nuestra generación; que no 
derribó un régimen po reí simple gusto 
de sustituir a sus miembros, sino para 
alumbrar a España hacia una nueva 
vida, demostrando que la capacidad 
creadora y civilizadora de nuestra raza, 
de que es una grandiosa muestra la 
América española, vive perenne entre 
nosotros, y que lo mismo que jrévela-
mos en nuestra Cruzada que las haza­
ñas legendarias de nuestros héroes po­
dían ser emuladas por nuestras actúales 
juventudes, hemos de demostrar hoy 
oue vive en nosotros la misma fecun­
didad creadora. 

L a empresa es tan grande y el ca­
mino tan largo, que no dudéis en des­
prenderos de cuanto constituya un las­
tre para la 'jornada. 

Que así lo hagáis, lo espero, por Dios 
y España. 

«ca. 
•mes | 

R O N 

B A C A R D I 

Movimiento, camarada José }*,W :Á ' 
se. Su Excelencia el J e f ? ¿ U | * > * . 
recib'do ñor el capitán generáf ^ 
general Sabquet, y por el K-bern^ ^ 
litar de Madrid, general S ^ ¿>. 
ruaga, con quienes pasó r t v ^ ^ 
fuerzas. Inmediatamente fue safe-!3' 
el Gobierno y penetró en d saS^T ^ 
•saones; donde, ocupados todos ' o c ' 
nos, fué reab.do en posición de <• 
brazo en alto.- 1 

Á la derecha dél Caudillo, en C ' L 
buna presidencial, tomó a s W J T 
áistro Secretario general del ^ . í * 
:amarada , José Luis de Ariesp • 41 
izquierda, ei Vicesecretario a 
Mora Pigueroa, y en obro SIMA-!^ 
rente, el Delegado Nacional & P£,?' 
cías y Secretario del Consejo dé fon' 
provlnoiales, camarada Sancho m 8̂' 
En el banco del Gobierno tomS 
asiento el Presidente • de las CoiSTS? 
Esteban Bilbao; los M i n i S ^ ? 
Gobernación, don Blas PéreAÍ 
Ejército, General Asensio: de wta. 
Almirante Moreno; de J i t ó t ! ? ^ 
Eduardo Aunós; de •Eaciendr'Jw 
Bacjumea. de Industria y t ^ S 
camarada Oarceller; de AgrlctS 
camarada Miguei Primo de Rivaa'- Aj 
Educación Nacional, señor lMñ¿ 
tín; de Obras Públicas, señor Peg/. 
de Trabajo, camarada Giróa. En «¿2 
te, se situó la Junta Política;r vte* 
cretarics de Servicios, camarada VVw 
d'és; de Educación Popular, caaftradÉ < 
Arlas Sa.'gado; de Obras Sociales ^ 
marada Sanz Orrio; Delegada •Naciw 
nal de la Sección Pémenlna, Pilar 
mo de Rivera; Embajador de BpjM 
en Roma. Raimundo Peraá^dí?! Oiw« 
ta; Delegado Nacional de Sanidad,̂  
marada Aznar; del Puente d* Jw«i« 
tudes, camarada Biola; Presidécte k 
Instituto de Estudios Políticos, .cama* 
rada Caetiella y Delegado Nscíojal ééj 
Servicio Exterior, camarada. RtófeiJ 
Después de unos y otros, se dtjjwjí 
los Jefes del Movimiento dé;'toda. 
oaña. Eo el resto de los «scaífoi teí 
Subsecretarios. Delegados Nacional̂  
Consejeros Nacionales y ajt .̂ Ĵ iiS 
quías y autoridades. En iM' triWt^i 
generales. Vieja Guardia e instados, j 

Abierta la sesión y íxjQDtt^;.^^] 
bra por el Caudillo ^ ffijíí^p'^^üij -. 
general del Movimiento, J $ & ^ ' |af:i 
conclusiones adoptadas por ei Cbnseio» 
A! llegar a la petición de la Palma 
Oro para el Caudílo, el Gobierno, ,i>n< 
mero, Junta Política, todos los jííes pro* 
vinciales y, en fin, todos los asisteoteji 
después, en p-e, comenzarofl . a, gritáí 
¡Franco, Franco, Franco 1, y el c&ooí 
duró largo rato. 

Al concluir el ministro secfetario !sí 
lectura de las conclusiones., Su. Excei«w 
cia el Jefe del Estado prommeió on <ls< 
curso, terminado el cual, todos los w* 
sejeros c invitados al acto, lo misfflMi4 
en distiirntas ocasiones del misnio, trnu* 
taron una gran oviación a Su Exceta 
E l discurso duró exactamente cuaww 
minutos. . 

Inmediatamente se cantó el Ca1? • 
sol", dando el Caud'álo y Jeí« NiciíeJ 
de la Falange los 'gritos de ntuaU^ 
seguido abandonó el Caudillo el f t ® 
sesiones, seguido del Gobierno - y 
los asisitentes.—(CIFRA). . •••"L. \ 

¡TRABAJADOR! 
E n toda relación con la Caja Nac!o* 

nal de Subsidios Familiares no olvides 
consignar el número de tu Declaración 
de Familia. 

Así lograrás mayor rapidez en la 
resolución de tu consulta. 

INMESAH1E H U NAYÍtROS ASTILLEROS ¥ 
Utilizar los nuevos compases 

t e m 

( F L O T A D O R N E G R O ) 
es emplear calidad , 

Fábrica *n Pasajes (Guipúzcoa) de toda clase de material mecanice yi 
precisión para la Marina 

Q U R U C E T A Y C R U Z S . R . G . 
6 6 

íecnií 

Ofrece a Vd. 'sus nuevas fabricaciones de inmejorable rentoi^J**. 
Hoy podemos ofrecer con cada aparato U N C E R T I F I C A D O DE GA^ 
R A N T I A -,prueba irrebatible de la absoluta precisión ? * 

nuestros aparatos 

file:///mndo
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PfDiClÍD i IOS I 
j e y d e 1 3 d e D i c i e m b r e d e 1 9 4 3 

(Contifltracján) 

'-Artíoollo t ^ o e r o - B n materia fis-
nTcTcneficios alcanzan: 

^ ^ R e d u c c i ó n del impuesto de U t i -
d€ la tarifa primera por rentas 

¿ f trabajo personal en los simientes 

^ S t a dieciséis mil pesetas anuales, 

" K d e " di ídséis mil pe&etas anuales 
u K cien mil pesetas, reducción del 
Cuenta por ciento para las .familias 
f S e r a categoría, y exención total 

las de segunda. 
• ?3M En las cuotas del reparto mu-

W de Utilidades y en las de los 
i t e s t o s de las Diputaciones que gra-

n los productos del campo, cuando 
V «cedan de mil qiuinientas pesetas 
"°jiaIeS cada una. se reduc.rán en un 
Jntt por ciento para las familias de 

S e r a - categoría, y. en un cuarenta 
«or ciento para las de segunda. 

c) Inquilinato.—Este impuesto se­
rá •reducido al cincuenta por ciento pa-
g las familias de primera categoría, y 
Sedarán exentas las familias de se­
ptos beneficios establecidos en los 
•-es apartados anteriores son aplica-
Mes no sólo al cabeza de familia, s i -

también y en igual proporción, a sti 
ffojmge, siempre oue sus ingresos por 
tedos conceptos no sean superior :s a 
cien mil pesetas p a n la primara cate­
aría y a ciento cincuenta mil pese­
tas para la segunda 

Se establece la categoría de honor, 
¿"sanándose a sí a h s familias de do­
ce o más hijos, para las cuales no se 
fija tope alguno en sus ingresos. 

•Artículo cuarto.—• Con relación al 
subsidio familiar, tse concede un au-
arnto del diez por ciento en las can­
tidades a percibir per los cabezas de 
familia numerosa beneficiarios de la 
primera categoría, v del veinte por 
ciento a los de la segunda, con cargo 
Ha Caja Nacional de Subsidios F a -
raüiares. • 

i Artículo quinto—Los miembros de 
r íamilia numerosa de la primera cate-
' cdíía disfrotarán de una reducción del 
«inte por ciento sobre el precio de 
(os.-billetes de todas dases de ferroca­
rriles v de empresas de transportes te-
rres,tres v marítimos, que sean de apli-
tíctón .V'estén en vigor para el tra­

yecto que se desee utilizar, cualquiera 
íue sea la clase de dichos billetes y 
Jel.tren o,vehículo; este beneficio, a l ­
canzará también al precio de los bille­
tes:.de Tos limos. Para, las familias dé 
la iegrúrida cátégór'íá la reducción se­
rá del cuarenta por ciento . 

En los balnearios, sanatorios y cual-
dui'r otro establecimiento análogo d? 
Mrá?ter oficial o privado que les haya 
fiido indicado por prescripción faculta­
tiva, gozarán de preferencia para ser 
admitidos, aplicándoseles una bonifica­
ción del veinte por ciento, tanto en la> 
tarifas . correspondientes a los gastos 
ordinarios que se ocasionen por su per­
manencia, como en los de asistencia 
tnédica, püdiendo limitar el acceso a 
bs mismos de los miembros de farm-
fia numerosa en proporción no inf:-
fior al veinte por ciento de su capa­
cidad de admisión en cada clase o ca ­
tegoría. 
'En los establecimientos de benefi­

cencia pública tendrán igualmente pre-
[eréncia para su ingreso y asistencia 
tácultativa. 
'Asimismo podrán disfrutar de los be­

neficios del seguro obligatorio de en­
fermedad, aunque no reúnan los demás 

ELMEJOR AFEITADO 

requisitos que exige el Reglamento 
complementario de la L e y de aquel se­
guro, siempre que satisfagan las cuo­
tas establecidas. 
' Artículo sexto.—Se conceden tam­

bién a los cabezas de familia numero­
sa: 

a) Prioridad para ser colocados en 
cualquier puesto de trabajo,' después 
de las preferencias y turnos estableci­
dos por las disposiciones lepales en v i ­
gor, siempre y cuando reúnan las con­
diciones de aptitud y conocimientos 
exigidos para ocupar dichos puestos, 
exceptuándose de este precepto los de­
nominados de confianza 
. L a s prescripciones d;Í 'párrafo ante­

rior se refieren tanto á los, destinos de 
la Administración P ú b l ^ a como a cual­
quier clase de empleos que puedan ob­
tenerse por conducto de las Oficinas 
de Colocación. 

h) Preferencia para las adjudica­
ciones especificadas en la base Treinta 
y tres^ de la . L e y de Colonización út 
ventiséns de diciembre de mil novecien­
tos treinta y nueve, ó cualesquiera 
otras de análoga naturaleza, 
c) Preferencia para la conces ión dt 
casas baratas, económicas y viviendas 
protegidas. 

Queda autorizado el Instituto Nacio­
nal de la Vivienda para aumentar el 
coste m á x i m o que figure en sus tari­
fas para h s viviendas protegidas cuan­
do se trate de solicitante cabeza dt 
familia numerosa. 

Artículo sépt imo — E l carácter de 
beneficiario de familia numerosa se 
concederá por el. Ministerio de Trabajo 
a solicitud de lo* in'eresados. hac en­
dóse constar en un título que se en­
tregará al cabeza de familia y que será 
revisable anualmente. 

E l Ministerio de Trabajo podrá so­
licitar de los demás Departamentos o 
Centros de que ellos dependan los da­
tos.que estimen necesarios para la con­
cesión y revisión dé dicho título! 

Artículo octavo.— Los documentos 
que expidan los Registros civiles. A l ­
caldías o cualquiera otra dependencia 
del Estado, Provincia o Municipio, o 
del Movimiento, como requisitos para 
obtener el título de beneficiario de fa­
milia numerosa, estarán exentos de to­
da clase de derechos de exp:d;c ión, in­
cluso de les del Timbre, v tendrán tur­
no de prioridad en su despacho. 

Igua lexención y prioridad dsfruta-
rán todos los documentos y trámites 
posteriores a. la expedición del título 
que sean necesarios para, hacer efec­
tivos: los beneficios del mismo.. 

Art ículo noveno. — Cualquier ocul­
tación,, falsedad o infracción a lo dis-
ouesto en esta L e y será , sancionada 
por el Ministerio de Trabajo con mul ­
ta de cincuenta a cincuenta mil p e s é -
tas, o. con la privación de los benefi­
cios establecidos,. sin perjuicio de . la 
responsabilidad criminal en que pudie­
ra haberse incurrido. 

Artículo décimo — L a forma de es­
tablecer los servicios administrativos 
para ja ejecución de la presente. Lev 
se determinará por el Ministerio de 
Trabajo, quedando encuadrados en la 
Dirección Genereal de Previs ión. . D i ­
cho D;partamento queda, autorizado 
para dictar cuantas disposiciones sean 
pertinentes para su desarrollo y apli­
cación. 

Artículo undéc imo .—El Reglamento 
de la presente L e y dispondrá las fe­
chas de entrada en vigor de los oene-
ficips de la misma, y a partir de la pu­
blicación de dicho Reglamento queda­
rán derogadas la L e y de primero de 
agosto de mil novecientos cuarenta- y 
uno, su Reglamenta. de dieciséis de oc­
tubre del mismo año, y demás dispo­
siciones complementarias. 

Los Ministros. Centros y Organis­
mos del Estado. Provincia o Munici­
pio y del Movimiento a quienes. e\ 
Reglamento de la presente Lev seña­
le atribuciones a dictar las disposicio­
nes necesarias al indicádo efecto.' en 
el plazo m á x i m o de dos meses, a par­
tir de la promulgación de dicho R e ­
glamento. 

Dada en E l Pardo a trece de di ­
ciembre de mil novecientos cuarenta y 
tres, ' 

F R A N C I S C O F R A N C O . 

a c o n s a l u d 
N o q u i e r o q u e e s r o s d o ­

l o r e s q u e l e a t e n a z a n i o s 

m i e m b r o s s e l o i m p i d a n . 

T r a t e , p u e s , d e e v i t a r l o s 

• r e s i d u o s t ó x i c o s q u e s u 

o r g a n i s m o n o p u e d e e l i m i ­

n a r , a y u d e p o r l o t a n t o a 

J a f u n c i ó n d e s u s r í ñ o n e s 

t o m a n d o 

U R O D O N A L 
d i s u e l v e e l á c i d o úr lcc* 

C o n s u l t e o $u m é d i c o 

Gr -A. L I C I <A L D I A . 
- i 

S A N T I A G O 
S A N T I A G O , 

Santa María ded Camino ha recibido en 
el día de hoy las aguas bautismaies la 
niña María Rita Conde Asorey, segundo 
hijo de nuestro querido am'go y compa­
ñero don Luis Conde Fernández de San 
Mamed y de su esiposa, doña Rita Aso-
rey. 

—Han regtesado de Gaíldas de Reyes 
23 presibíteros de Santiago, que efectuaron 
allí ejercicios lespirituales desde el 9 al 18 
del actual, bajo la dirección dd jesuíta 
R. P. Herrera. 

— E n la inmediata parroquia de Agrón 
(Ncgreira), - fué inaugurada el domingo 
una planta eliéc:rica, conseguida median­
te el esfuerzo de todo el vecindario, des-
nués de dos años de trabajos. E l salto, 
de unos 70 metros de aütura, está en el 
'ugar de Gaznmán, término de Ferrei-
ros. Los trabajos fueron realizados por 
orestsción personal de todo el vecindario. 
L a sociedad de la centralilla está presidi­
da por el párroco de Agrón, D . Isoütio 
Cachafeiro, quien el dom.ngo bendijo las 
insta-lacones y ofició una misa solemne 
en acción de grac'as por el feliz térmi­
no de las obras. Merced a esta mejora 
disfrutarán de luz eléctrica más de cien 
vecinos de aquella comarca. 

—Comenzaron los preparativos para el 
V I Consejo Nacional del S E U que se ce­
lebrará en Santiago en ia primera quince­
na del mes de enero. Las deliberaciones 
del Consejo tendrán lugar en la sala de 
arte sonado del histórico Palacio de Fon-
seca. 

— - E l arquitecto señor Vaouero, en com-' 
nañía del rector de la Universidad, ha 
girado una visita de inspección a las obras 
de la Residencia de Esitudiantes, inspec­

cionando asimismo d recinto.donde va a 
. — E n la igffesia de | ser construida la escalinata que pone eo 

comunicación la Herradura con la refe­
rida zona de la Residencia. También es­
tuvo visitando el Palacio de Fonseca, 
donde van a efectuarse importantes tra­
bajos de restauración. 

—Esta mañana ganó el jubileo del Año 
Santo una peregrinación de funcionar;os 
de la Delegación Provincial de Sindica­
tos, de Pontevedra, formada por doscien­
tas, personas. Fueron recibidos en la es­
tacón por el jefe comarcal del Movi­
miento y jerarquías locales. E n la Basí­
lica tuvieren misa solemne, cuya parte 
musical fué cantada por la coral po!'fó­
nica de Educación y Descanso de Tuy. 

Presentó la ofrenda el delegado provin­
cial, de S'ndicatos, ccntestándole el ca­
nónigo magistral don Andrés Lago Ci-
sur. Los peregrinos visitaron a! señor 
Arzobispo, y por la tarde, hasta las seis, 
hora en que emprendéron el regreso a 
Pontevedra, visBía^on los monumentos de 
la ciudad. 

— H a edebrado su primera reunión 3a 
nueva Corporación mumopal, reciente­
mente reformada. Presidió el alcalde t i ­
tular; don Jorge de la Riva, quen exhor­
tó, a todos los componentes del Ayunta­
miento a acometer con el mayor ardor 
las tareas que ahora se inician. Seguida­
mente se procedió al nombramiento de te-
nentes de alcalde y comisiones respecti­
vas. 

D o d o r J O R G E E C H E V E R R Y 
H a reanudado su oongulta todos los 

d í s s . en su d i a i c a Senra, 9. Santiago. E l Ferrol del Caudillo 
K L F E R R O L D E L C A U D I L L O 20 

P a s a destinado a l Instituto Nacional 
de Industria el c?p i tán de fragata" de 
la Escue la complementaria, D . F r a n ­
cisco P a r g a Rapa . 

+ - Se nombra secretario de ia 
Junta permanente del Cuerpo de 
suboficiales de la Arm5da, al capi­
tán dé corbeta de la Escue la com­
plementaria, don Rafae l Agui la? 
Ojeda. 

— P a s a destinado al "Calatea" e' 
a l férez de navio, don Francisco C a -
rreira J i m é n e z . 

— Idenv al buque petrolero " P l u -
tón" él a l férez de navio, don Jaime 
Dfaz Deue. 

— Idem a l buque transporte " T a ­
rifa", el a l férez de navio, don Joa­
quín Pe ralba Giráld^z. 

—, Idem al transporte de guerra 
"Contramaestre Casado" el a l f é r e z 
de navio, don L u i s Mayane Jotre. 

— Pasan deetinados a la Escue la 
Nava l Mil itar de Mar ín los a l f é r e c ^ 
de navio, don Faust ino Rubalcavs 
Tróncese don Manuel Pieltain M o ­
reno, don Angel L ibera l Luc in i y don 
Bernardo. Solinis Solinls. 

— P^sa destinado a l destructor 
"Lepante" el radiotelegrafista segun­
do, don J o s é García G ó m e z . 

— Se concede licencia para con­
traer matrimonio con la señor i ta M a ­
ría de los Angeles de la P iñera y R i ­
va s a l c a p i t á n auditor de l a A r m a ­
da, don J u a n de Dios B lanca y C a r -
lier. 

— Se concede la C r u z del M é r i t o 
Naval de primera clase, con distin­
tivo blanco, el a l férez de navio, don 
Antonio Guil lén Ferrér , n ú m e r o uno 
de su p r o m o c i ó n en cumplimiento de 
lo que determina el ar t ícu lo 208 del 
reglamento de la Escue la Nava l M i ­
litar. 

—Se conceden las siguientes pensio­
nes: don Juan Cadabal Sampedro y 
doña Teresa Cadabal Lamprón , padres 
del soldado de Infantería de Marina 
Ambrosio Cadalbal Cadabal, 1.081 pe­
setas anuales, y doña Adelaida Tofre 
Belda. viuda del marinero José Pastor 
Mayer. 1.450 pesetas anuales. 

— E l próximo jueves, día 23,. expira 
el plazo para el pago voluntario del i m -
ouesto de inquilinato, que deberá h a ­
cerse efectivo.en el N-gociado. deMgaas 
del Ayuntamiento. Transcurrido dicho 
plazo se cobrará por la vía de apremio. 

— L a Adoración Nocturna invita a 
todos los católicos de E l Ferrol del 
Caudillo para que asistan a la Vigilia 
de fin de año, que t;ndrá lugar en la 
iglesia parroquial de San Julián, a las 
jnce de la noche del día 31.• 

A las doce habrá función solemne, 
y cumpliendo con lo dispuesto por el 
Consejó Supremo de la Adoración Noc­
turna Española, se hará una eclecta 
oro S. E . el Papa para atender a las 

f A R A B E P E C T O R A L 

• base de bromofonao 
y tiocoL 

Eficaz para l a 

T O S 
y a f e c c i o n e s d e l e í 

v í a s r espiratorias , 
l a b o r a t o r i 5 D r G R A U , S . A 

B A E C l l O N A • S E V Í U A 

necesidades de la Iglesia en todos los 
i>ueblos y lugares, y poder reparar tan­
to daño y tanto dolor de todos los 
uueblos en lucha, como quisieri atender 
su destrozadoscorazón de Padre. 

— A las cinco y media de la farde de 
hoy, en la cantera de L a Graña se 
desprendió una piedra, alcanzando al 
obrero Salvador Mosquera Lorenzo, de 
^2 años, casado, vecino de Serantes, 
lesionándose de consideración. Reco­
gido por sus compañeros , fué traslada­
do a la enfermería del Arsenal, donde 
los facuUativos le apreciaron fracttíra 
de la cabeza d;l fémur izquierdo, con 
estallamiento, conmoción visceral, con. 
tusiones v erosiones en distintas martes 
del cuerno. Su estado, fué calficado de 
grave. Uan vez practicada la cura de 
urgencia, pasó al Hospital de Candad. 

P O N T E V E D R A , 
P O N T E V E D R A , 20 .—ELbtiqt ievá« 

oesca "Mardomingo". de la maírjSjla, 
de Vigo. chocó con un, baío,-"eUf ijd©-
volvía de las faenas, a caus'a-dí^la.nrie0* 
'da. L a s averías que sufrió ocásfeáaroít 
su naufragio. E l accidente oeutT.fiSr*'8 
las cercanías de la isla de O'hs. Todos 
los tripulantes fueron recogidos,:ppr v a 
buque de Marín, que les trasladó a 
iquel puerto. 

—Cuando navegaba de P^fton'QVO s 
Sangenjo una dorna tripulada p o r i M í u ' 
nuel y Samuel Parada Prol,^ ttn 
de mar hizo zozobrar la embarca&oaa 
Los dos tripulantes fueron r é c a ^ ó s 
después de más de dos horas de.^per-» 
nanencia en el agua.: por el. b u q ^ (rtl 
pesca "Nuevg Leonor", de Marín*,,. 

V I L L A G A R C I A 
. V I L L A G A R C I A . — D e P o » t e y e ^ 1 « B » 
regresado varios maestro; nacióna'es- de 
esta ciudad y escuelas comarcanas^-ique 
no han vacilado en corresponder . con ,;en«< 
tusiasmo a las ind icador« del in.^ciofi 
de esta zona, don Ramiro Sabelí," i:te 
provincial del S. E . M . y propulsor-y or-' 
ganizador de un certamen sémaiféL^jj lai 
cáp;tal de la provincia en que se,.dieron 
provechosas enseñanzas en benefició d̂e lai 
escuela, del niño y de España..: -.• ,;; / 

Todas las conferencias y demá«::acito9 
complementarios resultaron del mayor; m* 
teres y aplicación pedagógica. I/ü^ttw-as-
tros asistentes vinieron gratis ima^K-nfe 
mpresionados del discurso de cltct'urai 

pronunciado de una manera magistral y, 
pleno de espiritualidad por el Cita'dcr./ns-^ 
oector don Ramiro S^bell, que "fn-é v a ­
rias veces interrumpido con calurosos 
aplausos y al final recibió: una^^a ina-
fción unánme de todo el teatro." 

E l concierto de, la Orquesta de . C á m a ­
ra, con tanta maestría dirig'do pof- e! d'-'s-
tingu:do mus-cólosro franciscano, ! ? . P . 
Luis Fernández, fué otra nota-de^ac^-tí-
cima de la Semana Pedagógica.'' Yi; * y 
último, la visita a la Escuela Naval M i ­
litar de Marín, conjunto de edificíoi^que 
son legítimo orgullo de nuestra- fibrosa; 
Marina. 

E L I D E A L 6 A L L E t 0 
se vende en M E L L I D en eí sonaerde» 

de D . Ricardo Parrado Abeii&» 

C e c i l i o 
A l o n s o 

Procwadof de los T r i f ^ s f i ^ , , 
Betanzos. « - 1 ' M 

T e l é f o n o 3794 L A C i O ^ p Ñ A 

ANUNCIOS BREVES 
Agenc ias 1 Subastas 

O A R A anuncios | Q U B A S T A par-
en esta Sección 

y demás de este 
Periódico, Agencia 
Pantos, , Riego de 
Agua, 10, 1.0 Telé-
fono, 2033. 

22818 
A u t o m ó v i l e s 

Q E vende camión 
Dodge, 22 H . 

P.. bien calzado con 
repuesto, documen­
tación al día. I n ­
formes, Plazuela 
del Matadero núm 
3, 2." Teléfono, 
1194. Santiago. 

31723 
Q M N I B U S per-

fecto e s t ado 
ruedas gemelas^ se-
minuevas, gasóge­
no, cupo, documen­
ta c ión corriente. 
Informes, Marcial 
B é s e o s Pérez. 
Francisco Marino, 
8, 2 ° 3174i 
Á U S T I N b i e n 

caizado' propio 
para médico se 
vende. Ramón de la 
Sagra, 9. 3.° 31891 

Demandas 

D E P R E S E N -
• ^ T A N T E pro­
vincial precisa im­
portante manufac­
tura panel, acceso­
rios,- Oficinas y 
Desmochos. Dirigir­
se "Sever", calle 
Dos. de Mavo, 17. 
Valladolid. I n d i ­
cando profesión y 
referencias 
p A B R I C A jabón 

tocador solicita 
representantes co­
misión conocedores 
del ramo. DirieT-
se con r^ferenras. 
apartado 853. M a ­
drid. 31885 

cela labradío 4 
ferrados y 18 cuar-
tilllos en Mondego 
el 27 actual. Infor­
ma Notaría Sr . Ba-
net. Real, 69. 31887 
E n s e ñ a n z a s 

\ B O G A D O S . 
Opositores. E s ­

tudios de la Carre­
ra de Derecho. 
Preparac'ón para 
Abogados de! Es ta ­
do, Registradores. 
Judicatura, Nota­
rías. Clases parti­
culares. P e rsonal 
técnico. Informes 
Barrera, 17, bajo. 

31847 
P é r d i d a s 

p E R D I D A de re-
loj pulsera se­

ñorita, gratificaré 
su entrega. Tron­
cóse. 2, duplicado, 
cuarto. 31820 
T r a s p a s o s 

T R A S P A S O ofi­
cina. • R a z ó n : 

Casa Blanco. E s ­
trella. 2, 31892 

rf>ASA alrededo­
res Ferrol a l ­

quilada 1.440 pese­
tas. Puede rentar 
más. V é n d e s e 
27.000. R a z ó n , 
Juan Gil , Sol no . 
Ferrol. 31882 

P A R B O N Ovoi­
des. Máqu:nas 

modernas econónr'-
cas. Melchor Ga­
no, 2. Salamanca. 

31884 

• P E S C A D O -
41 R E S ! : V e n ­

do motor marinó 
aceites p e s ados, 
moderno, O t t o -
D e u t z legítimo, 
vertical, dos cilin­
dros, arranque en 
frío con vbotella, 
25/30 caballos, per­
fecto es(tado de 
marcha, con cupo. 
Santa Lucía, 35, 
primero. 31890 

y E N D E S E c o -
che n;ño, eco-

nónrVo. Panaderas, 
27-1.0 

^ R A P O S blancos 
y limpios se 

compran . en este 
periódico.. -20788 

PISOS LADRIHIERO 
E l m á s e c o n ó m i c o y resistente 

de los forjados 
Pardo Parada. S . L . L a Gorufía 

^ E traspasa hor­
no con raciona­

miento en ' Betan­
zos. Calle Rúa 

31808! ? u 7 a 54-
i~ux~ Trato directo. . 

31860 
Compras y 

ventas 

M P R E N T A . F>--
da oresupuestoí 

w a sus traba i os ? 
' a Ideal Galfaro" 

f ú l N G U N irtíeu-
lo usado W é 

^enterge seoún *' 
iist>uesto «n la fér 
mlactón mgenU i 
mavo* t**cio iét 
So % ieí t tñalau 
t § la tasé, ' ' 

y E N T A de un 
buen negocio. 

Por no poderlo 
atender su dueño se 
vende importante v 
acreditada fábrica 
de coches v sillas 
para niños con 
existencia de mate­
riales y cupos. 
También admitiría- [ 
se socio industria! ¡ 
bien conocedor de 
aquel negocio. E s ­
criban al apartada i 
012 de E ! Ferrol I 
deí .€sttáili0b'3ri%g--

y E N D O -fahrkíé 
de vélas v bu­

jías por no ooner 
atenderla. .;]^.azón 

. Castrón DiAurOe 
50, 1.0. Santiago; 

' ,.;.3i776 

I ^ A D I O v e n d f t 
R . • C . A ? muy; 

potente, • o d a V ó i v 
Comandante-vth r j a,-
4, 4.0 Rrazbr.J3i86s 

r > O M P - R O ropas, 
calzados, lanas, 

Pl'a z a Ponte ve» 
dra, 28. ' 3 1 8 5 5 
Q E - vende .partida 

caTbóu-:.renc-na 
completamente, seco 
y despacho icOmp'e» 
to roble, amcricano* 
Para -tratar -yrver"»* 
lo, San. .Andrés, 
132, 1.0, dé 10 a 1, 
Teléfono 2837. 

P A R B Ú R A D O -
^ R E S y k ñ U r . 
de más rendimi^rto 
y economía. Distri­
bución para Eípa-
ña, Zurbano, ¿18. 
Madrid. 31843 

p M B A R t A -
— C I O N . Mo*r.r 
12 caballos - y 
rejo vendo, doy fa« 
ciudades pagó. -In­
formes : P a s ' 
Díaz,- 32-3.0 V vf-
ro. • ^-3150» 

Q C A S I O N . Apro. 
•ysche ooort'?-. 

nidad le brinoa 
Droguería "Ceita'*, 
comprando ii-nxtu-
ras. barnicé?, es-
m a 1 tes. : brochas, 
pinceles, . efe-, ftí 
San Andrés^ 03.. 

294',; 

Bolsa de Traba ío 
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P o r V 

P E Ñ A R A N D A 

A R G E L , áo.—Comutiicado del Cuartel 
jeneral aliado de Afr ica del Nor te : 

J' Ejérci to de t ierra: Las tropas del Oc­
tavo Ejérci to han efectuado avances, a 
pesar de la fuerte oposición enemiga, en 
el sector del Adr iá t 'co , donde nuestros 
tanques atacaron las pos'ciones del adver­
sario, al que inf!:g-ieron duras pérdidas. 

En • el sector central, se han realizado 
iultenorts avances, pese a las dificultades 
de! terreno. • 

Tropas de! V Ejérci to han conquista­
do la ciudad de San Píetro, duramente 
defendida, y . continúan su avance. 

En varios sectores montañosos, nues-
/ L A PAZ, 20.—Ha sido derrocado *por 

jjn golpe d*? Estado el Presidente 6 * 1 . 

^PSS^;6 Bc>livia' .geDeml Bnri i ia No^-do j ÚB p o a r e 
Parece ser que el jefe del comolo" 

ífi él diputado Estensoro, que- se instaló 
jo el Palacio Nacional. 

Se ha constituido nuevo Gobierno, 
presidido ^ el comandante G'ua'berto 
^in-arroeí. 
' E l Gobierno provisional ha quedado 
60"-ti fui do en la forma signante: 
' José Ta-mayo/ ministro de Negocios 
jft'rafieros: Viotor Po^ B?tcncoro, mi-
Dis^ro de Hacienda; Al! , del Itítérioiáv 
capitán Pinto, de D s f e n s a " . — ( E F E ) . P E Ñ A R A N D A , D E T E N I D O 

B U E N O S A-IRiES 20.—Noticias de 
Paz , todavía , i mprecisas, diCAn 

Íue a las dos de l a madrugada, co-
»enz6 ©1 movimiento revolucionario 

militares j ó v e n e s y elementos na-
Cionaliet?^, dirigido por el. senador 
Víc tor P a z Es ténsoro . 

A media m a ñ a n a el movimiento 
po consideraba triunfante, h a b i é n d o ­
l e detenido, a d e m á s , al presidente 
P e ñ a r a n d a , quien oregentó la renun­
cia de su cargo, as í cottio sus fami­
l ia rea y adictos. 

Lo® edificios públ icos , redacciones 
de diarios y las oficinas de las com­
p a ñ í a s mineras han sido ocupados 
y defendidos por las fuerzas revo-
lucionariae. E l orden es completo, se­
g ú n se anuncia. 

E l hecho no ha causado gran sor­
presa, pues desde hace d ías se h a ­
blaba normalmente de los preparati­
vos revolucionarios. E l representan­
te de Solivia en Buenos Airee ha ce­
lebrado una larga entrevista con 
ministro de Relaciones Exteriores de 
3a Argentina. E l general P e ñ a r a n d a 
f u é elegido presidente el d ía 10 de 
jnarzo de 1 9 4 0 .— ( E F E . ) 

H a y q u e a y u d a r a l n e c e i i i a t l o 

p o r m e J í o d e l a p a r r o q u i a , 

! a c a s a c o m ú n 

E n la casa común, en la parroquia, 
continúa abierta la colecta con el fin 
de distribuir cenas para la Noche­
buena entre las familias de las res­
pectivas feligresías menos favorecidas 
por la fortuna. 

Parece ser que muchas personas, 
escudándose en las dádivas que se 
reparten generosamente por autori­
dades, filántropos e instituciones be­
néficas, rehusan sus aportaciones i 
tan simpático iin "sacudiéndose* 
egoistamente la obl igación particular 
de avudar a nuestros hermanos. 

E3 inconcebible que en esta época 
tan propicia a lai efusión cordial y 
en la que se realizan muchas veces 
jrastos demesuradoros. cuando 10 in-
utles. se regateen unas monedas ^)ara 
este cristiano objeto, que habrá de pro. 
porcionar más satisfacción interior al 
que las entregase que al que las reci­
biera. 

Y aun sorprende m á s que haya 
quien en un hogar confortable y ante 
una mesa bien abastecida pueda ce­
lebrar con tranquilidad de conciencia 
estas fiestas dé amor y de paz si an­
tes no se acordó de los pobres, que 
no solamente son también de Dios, 
como dice la frase popular, sino que 
son "más de Dios". 

tras líneas de frente han sido avanzadas 
hasta dos millas. 

Actividad de la aviación: E l tiempo ha 
mejorado ayer y el ritmo de operaciones 
ha aumentado notablemente. Nuestros 
bombarderos pesados, escoltados por ca­
zas de gran radio de acción^, han efec­
tuado salidas con importantes fuerzas. 
Los objetivos ferroviarios de Innsbruck 
han sido intensa y eficazmente bombar­
deados. También Augsburgo ha sido ata­
cado. Hubo fuerte oposición de la caza 
enemiga. 

Nuestros bombarderos medios han efec­
tuado intemsos y eficaoeis ataques contra 
los puntos clave y las comun.icac:ones fe-
roviarias de Fohgno, Perugia y Arezzo, 
en el centro de Italia. E l empalme ferro­
viario de Terni fué alcanzado por nues­
tras bombas. 

Los bombarderos medios y ligeros 
desplegaron actividad en la zona de 
batalla. Fueron atacados puertos y 
objetivos navales, así cerno la nave-
ación, en la costa occidental de Italia 
y en el Adriático. Entre estos objetivos 
figuran la isla de Pasman, Split y C i -
vitavecchia. 

E n el curso de estas y otras opera­
ciones fueron destruidos 43 . aviones 
enemigos. No han regresado a sus ba­
ses 16 de nuestros aparatos, pero se 
cree que algunos de ellos han aterri­
zado en territorio adicto" .—(EFE) . 

O C U P A C I O N D E O R S O G N A 
L O N D R E S , 20.—Radio Argel anun­

cia que las tropas de Morjtgomery han 
entrado en la ciudad de Orsogna.— 
( E F E ) , 

T A M B I E N F U E O C U P A D O C O N ­
S A L V I 

A R G E L , 20.—El Cuartel General 

Hoce tres días—cuando sólo faltaba 
Una semana escasa Para la Nochebue­
na—los hogares de Berl ín sufrieron un 
nuevo ataque aéreo de veinte minutos 
de duración y muy concentrado, según 
dijo el parte aliado de aquella fecha. 

M á s de m i l toneladas de bombas fue­
ron lanzadas sobre la capital del Reich. 
Y éste era el duodécimo ataque aéreo 
sufrido Por dicha ciudad. N o hubo tan­
tas víctimas cómo en ocasiones ante­
riores, pero las explosiones de las bom­
bas de gran capacidad v los'incendios 
producidos per las pequeñas bombas i n ­
cendiarias, llevaron la destrucción a 
extensas zonas de la aran urbe en las 
proximidades de un centro ferroviario 
importante. 

Según declaraciones de un político 
aliado, publicadas no hace muchos días, 
el Mando aéreo aliado ha calculado en 
65.000 toneladas de bombas la cantidad 
necesaria para destruir Berl ín, y aquel 
personaie dijo entonces que de ellas ha­
blan sido arrojadas va alrededor de la 
sexta Parte, asegurando que en los pro­
vectos aliados figuraba Jansat el resto 
de la cantidad ucientíf icamente" calcu­
lada como necesaria Para destruir " t e ó ­
ricamente", la capital del Reich. 

Viene eslo a corroborar cierta a f i r ­
mación que hicimos con ocasión del 
bombardeo de Coventry por la aviación 
alemana Bombardeo que lia quedado j 

. como tipo de destrucción total de una 

M a n z a n i l l a C E L A D A 

Aliado del Norte de Africa hace saber 
que la ciudad ocupada por el V I I I 
Ejército, a diez kilómetros de Orsogna, 
es Consalvi, y no. Oansano como se 
había anunciado por error.-r-(EPE). 

O R T O N A Y O R S O G N A 
L O N D R E S , 20.—Ortono y Orsog­

na, -las dos fortalezas germanas de la 
línea de invierno de Kesselring, han 
caído en manos de las fuerzas aliadas, 
informa la Radio argelina. Unidades 
del V I H Ejército han entrado en am­
bas ciudades. 

Ortona es la última ciudaS de i m ­
portancia en la costa del Atlántico an­
tes de llegar a Pescara, término de la 
carretera que va de Roma a la costa. 

Osogna se halla a doce millas al in­
terior, y ha sido escenario de duras 
b a t a l l a s . — ( E F E ) . 

E L C O R R E O 

F r a c a s a r o n l o s l o t e n t o s s o v i é t i c o s 

o s U i v e r s o s s e c t o r e s d e l M e 

E n l a r e g i ó n d e K o r o s t e n y e n 
e B e r e s i n a , i o s a l e m a n e s h a n 
o c u p a d o a l g u n a s l o c a l i d a d e s 

<ÍRAN C U A R T E L G E N E R A L D E L 
F U H R E R , 20.—El Alto Mando de las 
fuerzas armadas alemanas comunica: 

Los soviets efectuaron ayer varios ata­
ques ineficaces contra la cabeza de puen 
le de Jerson, 

Después de un período de espera, el 
enemigo, con poderosas fuerzas de in­
fantería y de carros de asalto, ha reanu­
dado sus ataques contra la cabeza de 
puente de Nikcpol y en el freníe del Sud­
oeste de Daiepropetrovsk; fué rechazado 
tras, duros combates, y liquidadas las pe­
netraciones locales.' Las fuerzas allema-
nas han contraatacado con éxito y se han 
^esarroílado encarnizados combates de ca­
iros en el Sur de Nikopol; fueron des-
tniiuos 6f> tanques advérsanos. 

Cerca de Kirovogrado prosigue con du-
feza la lucha. Los soviets han sido re­
chazados, tras habérseles infligido pérdi-
"das elevadas; fueron destruidos numero­
sos carros blindados. Formaciones aco­
razadas alemanas han roto Vina poderosa 
barrer¿. enemiga de defensa antitanque, y 
lian ocupado importante terreno monta-
ftoío. Solamente en el sector de un ejér­
cito fncron destruidos ayer 147 tanques 
Cix-miíjos,, 

E n el curso de contraataques locales, 
Jeísrroíladps en la región de Korosten y 
ín el Beresina, nuestras tropas han ocu­
pado al asaJto algunas localidades, 

A l E s t e de Vitebsk, los soviets, 
después de un mtienso fuego prepa­
ratorio de la art i l ler ía y con el apo­
yo de numerosos carros de asalto, 
han intentado romper. nuestro fren­
te. Fueron rechazados en el curso d é 
encarnizados combates. Algunas bre­
chas han sido y a cubiertas. E n esta 
o c a s i ó n quedaron destruidos o inuti­
lizados 43 tanques s o v i é t i c o s . 

A l S u r y al Sudoeste de Nevei, ©1 
enemigo pros igu ió ayer sus ataques 
de ruptura, que fracasaron después 
de enconadas luchas. Algunos grupos 
adversarios que lograron abrir bre­
cha han sido aniquilados o hechos 
prisioneros. E n un contraataque, 
nuestras tropas han reconquistado lo­
calidades y capturado, en esta oca­
sión, piezas de artillería al enemigo. 

E N I T A L I A 

Italia del Sur: No se señalan más 
que actividad de la art i l lería y de 
los elementos de choque. 

E l 18 y el 19 de diciembre, el a d ­
versario h a perdido 14 aviones en la 
zona medi t erránea . 

E n Bosma central, a pesar de las ma­
las condiciones atmosféricas y del terre­
no, poderosos grupos de bandas comunis­
tas han sido rechazados hasta un redu­
cido espacio, y allí aniquilados o dislo­
cados en el curso de sangrieritos comba 

E l C a u d i l l o r e c i b e 
a i o s J e f e s 
P r o v i n c i a l e s 
e n E l P a r d o 

E n la tarde de ayer S. E . ea Jefe 
dlel Es tado y Jefe Nacional d é la 
Falange, rec ibió en el Palacio de E l 
Pardo a los jefes provinciales \ del 
Movimiento. E l Caudillo, c o n v e r s ó 
detenidamente con cada uno intere-
sójndose por los problemas de sus 
respectivas provincias, dando las co­
rrespondientes normas y consignas 
de ac tuac ión para el futuro. 

Se encontraba, asimismo, presen­
te, el ministro secretario general de 
la Falange, cantarada J o s é L u i s de 
Arrese y numerosas jerarquías del 
Movimiento. U n a vez terminada la 
visita, los consejeros despidieron a l 
G e n e r a l í s i m o y Jefe Nacional a los 
gritos de ;Franco, Franco. Franco J 

Hoy l legará la última 

expedición 

la División 

Llegada del correo a una posición. 
E l cartero de campaña lleva el correo 
recién llegado a una posic ión alemana 
instalada entre las ruinas de un Pala­

cio de los Zares. 

tes. E l enemigo perdió más de 3.000 muer­
tos y 2.668 prisioneros. Han sido captu­
radas 24 piezas de artillería, más de 100 
vehículos motorizados, entre ellos carros 
blindados y, auto-ametralladoras, gran 
cantidad de armas de infantería y muni­
ciones y otro material de guerra. 

Formaciones aéreas enemigas han ata­
cado de nuevo ayer la ciudad de Inns­
bruck. E n el curso de intensos combates 
aéreos, desarrollados sobre los Alpes, y 
por la acción de la D C A , fueron derri­
bados 20 aviones enemigos, según se ha 
corruprobado hasta ahora. 

Durante la noche úl'tima y en la ma-
ñána de hoy, aviones alemanes han arro-
iado bombas pesadas sobre objetivos de¡ 
Sudeste de Inglaterra. No ha regresado 
uno de nuestros aparatos.—(EFE). 

S A N S E B A S T I A N 20. — M a ñ a n a 
l l e g a r á a esta ciudad la ú l t i m a ex­
pedic ión de voluntarios de la glorio­
sa Div i s ión Azu l , que han luchado 
contra el comunismo en Rus ia . L a 
expedic ión se dis locará en esta ciu­
d a d . — ( C I F R A . ) 

Detención de Fiandin, 

Peyrouton y Bofsson 
A R G E L 20.—Se ha confirmado hoy 

la detenc ión , por orden del C o m i t é 
F r a n c é s de Liberac ión, de F ierre 
Etienne Flandin, expresidente del 
Consejo; Peyrouton, exgobernador de 
Argel ia , y Boisson, exgobernador de 
Afr ica occidental francesa. Los tres 
han passdo a la pris ión mil i tar de 
A r g e T . — < E F E . ) 

E l L I C O R P O R E X C E L E N C I A 

P O N C H E A S T U R I A N O 

B E R N A L D O D E Q U I R O S 

D a a l u z e n u n t r a n v í a 
c u a n d o s e d i r i g í a 
a l a M a t e r n i d a d 

S E V I L L A , 20. E n un tranvía ha 
dado a luz una mujer cuando se dirigía 
al Instituto de Maternidad. L a partu­
rienta fué asistida por los doctores de 
dicho Centro. L a madre y la recién 
nacida fueron trasladadas al indicado 
Instituto, después de recibir los prime-

cvudad v del cual ha ienoaA* . 
tivo "covenirizar" g u e p ^ J ü } * 
se ha aplicado al hecho de ^ ^ t t 
urbe cualquiera. ^asar ^ 

Entonces expusimos las temhl 
secuencias que podría tener W i V0"" 
que los progresos en materia w i0 ^ 
bárdeos aéreos habían llegado I 
mo de que se podía calcular * 
camente" cantidades y hembo<Clenií*u 
ríos para borrar del mapa citL*/"*'*' 
ieras. Bastaría aplicar sencilla ^ 
ar i tméticas en función de la !!j'enlai 
de la "v ic t ima" y de la. duplr ^ 
las bombas lanzadas teniendo n 
el radio de acción de éstas Cm{!í 

De entonces acá el proqmo ha •. 
aun mayor. Se cuenta hov 1 ' 

cua t ro -y se cree máj . 
nejadas ae peso cuya carga cxbl 
viene a representar el 
ciento de su Peso total, es decir dos" 

U 

bombas de entonces. Pues'porTa Z t * 

más toneladas de alto explosivo6 1 
efectos son muy superiores a los ' i , 

fuerza expansiva de los explosivos 
tramodernos. se cuenta hoy con el eí 
to de "soplido" de la bomba que ¡ T 
sisle en lá acción propia de sobkr * 
decir, que donde una bomba de ¿tf 
lia caído, la onda explosiva barre í/5 
lo que existe a su alrededor dcianá 
completamente arrasados lugares otl 
antes eran casas enteras... ' 

Las bombas incendiarias—4e pequehi 
dimensiones y peso para permitir / |rj 
millares en un mismo avión~son coin* 
puestas de fósforo y otras maleras tu-
arden con temperaturas de akedeáor M 
m i l grados y funden los metales v el 
cemento, con la propiedad de que d 
aqua, en vez de apagarlas; activa su 
combustión, y sólo puede ser. sofocm 
mediante el empleo de arena en im* 
des cantidades. 

Con las bombas de gran tamaño 
tuales no se pretende su penetnáh 
profunda en el suelo para que h(im 
explosión bajo tierra. Por el contrin,,-
para lograr el efecto de "soplido*) % 
las provee de paracaidas u otros artife 
dos que frenan su caída con objeto w 
que no sólo no se incrusten en el suelo 
sino que hagan explosión antes ie ími 
penetrado en tierra para que el armsy 
miento horizontal sea mayor, 

A este extremo de horror ha %a. 
do la guerra de represalias contra )om 
blaciones civiles. Basta con dividir t i 
zonas una ciudad cualquiera, ealcvkr A 
número de bombas necesarias en cada 
zona para arrasarla y dedicarse /Ha» 
mente o la tarea demoledora... 

Pero esto no parece ser la úliim 
labra. Comenzado el camino de la que* 
rra sin cuartel, la serte de represaitast 
de revanchas ha quedado abierta. Y 
esto es lo peor, porque no parece swi 
que ningún horror va a ser ahonaáo. 
N o se sabe, ni se podrá saber ahora 
con ecuanimidad, quien fué el prim» 
que bombardeó una ciudad. Pero si he* 
tnos llegado a la triste experiencia ¡fe 
que la trágica cadena de represalias es" 

tá en marcha, y sabemas que la fase 
jc tual no es su último eslabón. Álem' 
nía ha amenazado con tomar por s» 
cuenta la contestación a estos estri§ost 

y si graves son los efectos que hoy av 
san los métodos y las bombas que M 
aliados emplean, de suponer es que sm 
iguales, sino mayores, los de la refte* 
salia que Hi t l e r prometió no k a w 
chos meses y para la cual párete W 
trabajan las fábricas desde hoce vi 
bastante tiempo. 

Triste es que en vísperas de /a *" 
dtdce de las fiestas humanas, hi'ji' 
ta genuinamerrt» del hnqar, la N m f i 
del H i j o de Dios hecho Homm.» 
guerra haya tomado tan mal cmm f11' 
ra los hogares en esta su nuinti i|í5° 
navideña de guerra. ¡ V cuántas ««' 
ñas de millares de hogares de «««* 
Mros adversarios ¡están hoy wo'"™* 
mente aventados hasta sus más PW»' 
Jos cimientos!,., • 

w 
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